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GDF anuncia criação 
de 15,7 mil vagas 

para o próximo ano

Depois dos estragos provocados 

na Bahia, enchentes atingem 

o Sudeste e parte do Centro-

Oeste. Criticado por tirar folga 

em meio ao caos, o presidente 

Jair Bolsonaro veta ajuda 

humanitária da Argentina. 

PÁGINA 5

Paulo Sousa resolve 

imbróglio com a Polônia e 

é anunciado oficialmente 

pelo Flamengo para 2022. 

Sob sombra de Jesus, técnico 

promete comprometimento. 

“Jogaremos juntos”, garantiu.

PÁGINA 18

Destaque nas passarelas e ex-BBB, 

Camilla de Lucas bomba nas 

redes sociais e é seguida por 

celebridades com a temática do 

universo ligado à beleza negra. 

“Gosto de me desafiar, de fazer 

coisas novas”, destaca ela, cheia 

de projetos para 2022.

PÁGINA 19

A força da fé

NOS CINEMAS

Relíquia de São Pio 
está em Brasília

Está na hora 
de crescer

A Paróquia de São Pio 
de Pietrelcina, no Sudoeste, 
recebeu a luva do padroeiro 
franciscano, conhecido pela 

vida espiritual fervorosa e 
por praticar a caridade na 

Itália no século 19. 

Estreia hoje Turma da 
Mônica — Lições, um 

filme cheio de aventura, 
personagens novos 

e ensinamentos 
para a garotada. 

IMPOSTO
Governo manterá IOF alto 
para desoneração da folha

A equipe econômica deve manter a sobretaxa do 
Imposto sobre Operações Financeiras até o fim 

de 2023 para garantir os recursos que bancarão a 
desoneração da folha de pagamento dos 17 setores 

da economia que mais empregam. IOF maior 
encarecerá empréstimos e financiamentos. PÁGINA 7

Chuvas chegam 
a Minas. Seis 

pessoas morrem

Novo mister 
português 

chega ao Fla

PÁGINA 16

PÁGINA 20
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wParis Filmes/Divulgação
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Carlos Vieira/CB/D.A.Press

Ana Maria Campos / Reajuste 
para segurança do DF está em debate: 

decisão será política. PÁGINA 14  

Denise Rothenburg / Ministros 
tentam compensar o vexame de 
Bolsonaro com a Bahia. PÁGINA 4  

Luiz Carlos Azedo/ Para o 
governo federal, as tragédias das 

chuvas parecem normais. PÁGINA 2 

Amauri Segalla/ Bancos 
projetam crescimento frustrante 

do PIB em 2022. PÁGINA 8 

Esperança
A lição humana 
que a pandemia 

nos deixa

Presidente da Federação 
Espírita do DF, Paulo 

Maia da Costa fala desse 
impacto. “O materialismo 
exacerbado criou terreno 

fértil nas mentes das 
pessoas, que permitiu 

o desenvolvimento das 
doenças mentais.

PÁGINA 17 

Ela tem o

poder!

Representantes das carreiras de Estado fecharam ontem um cronograma de paralisações como forma de pressionar o governo a conceder reajuste 
a todos, e não apenas para policiais. Secretário do Tesouro admite que Orçamento só reservou R$ 1,7 bilhão para aumentos a forças de segurança.  

Elite dos servidores ameaça com greve geral

PÁGINAS 2 E 3

OMS vê risco de 
colapso sanitário e 
"tsunami" da covid

PÁGINA 9

Dmitry Lovetsky / AFP

Em entrevista ao CB.Poder, uma parceria entre o Correio Braziliense e a TV Brasília, o no-

vo secretário de Economia do Distrito Federal, José Itamar Feitosa, adiantou que há previ-

são para a realização de 28 concursos públicos ao longo de 2022. Cerca de R$ 94 milhões do 

orçamento do DF serão utilizados para que essas contratações de vagas fixas sejam concre-

tizadas. “Nós teremos concurso na área de segurança, saúde, educação e na área de gestão 

fiscal, além de várias outras”, afirmou. José Itamar também garantiu que a terceira parcela 

do reajuste para os servidores públicos será paga. “Estamos em condições de sanar essa de-

manda de 35 carreiras. A partir de abril, nós iremos pagar a terceira parcela”, acrescentou. 

PÁGINA 13

Marcelo Ferreira/CB/D.A.Press

GDF anuncia criação 

NOS CINEMAS
Está na hora 

Estreia hoje 
Mônica — Lições

filme cheio de aventura, 
personagens novos 
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 Era assim que muitos 

amigos viam o jornalista 

Marco Antônio Dias Pontes, 

que morreu esta semana, 

em Brasília, aos 80 anos. Ele 

deixa um legado de paixão e 

amor pela família. 

PÁGINA 16 

Enciclopédia 
de vida

Arquivo Pessoal
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FUNCIONALISMO

Elite dos servidores 
ameaça com greve geral 

Por reajuste salarial, categorias anunciam calendário de mobilização, com paralisações a partir de 18 de 
janeiro. Se não houver avanço nas negociações, estudam parar por tempo indeterminado em fevereiro

A 
elite do funcionalismo 
público planeja cruzar os 
braços já em janeiro, e a 
máquina pública corre 

risco de sofrer um shutdown em 
fevereiro. O movimento é uma res-
posta à atitude do governo do pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) de re-
servar R$ 1,7 bilhão do Orçamento 
de 2022 para reajuste salarial ape-
nas de servidores da Polícia Fede-
ral, da Polícia Rodoviária Federal e 
do Departamento Penitenciário 
Nacional (Depen) — que são ba-
se de apoio do Executivo.

Com salários congelados há 
dois anos, diversas carreiras tí-
picas de Estado — como as de 
servidores do Banco Central, da 
Receita Federal, da Controlado-
ria-Geral da União e do Tesou-
ro Nacional — reuniram-se, on-
tem, para definir um calendário 
de mobilizações a partir do mês 
que vem. 

O Fórum Nacional Perma-
nente de Carreiras Típicas de 
Estado (Fonacate) definiu para 
18 de janeiro a primeira parali-
sação com o objetivo de pressio-
nar o governo em busca de rea-
juste salarial. 

No mesmo mês, segundo o 
calendário divulgado, os servi-
dores planejam entregar cargos 
em comissões em órgãos públi-
cos e promover manifestações de 
diversas categorias. Já em 25 e 26 
de janeiro, as mobilizações na-
cionais retornam. Caso as nego-
ciações não avancem, represen-
tantes se reunirão, na primeira 
semana de fevereiro, para reali-
zar novas assembleias e delibe-
rar sobre a necessidade de uma 
eventual greve geral.

Segundo o presidente da Fo-
nacate, Rudinei Marques, a en-
tidade discutiu a política remu-
neratória do governo federal e 
as perdas acumuladas, “que, des-
de 2017, para a maior parte dos 

 » ISRAEL MEDEIROS
 » TAÍSA MEDEIROS

A crise foi deflagrada com a decisão do governo de aumentar o salário apenas dos policiais 

Marcos de Oliveira/ Agencia Senado

Para a maioria dos brasileiros, o ano não quer acabar

luizazedo.df@dabr.com.br

O presidente Jair Bolsonaro encerrou 
seu expediente no fim de semana antes 
do Natal, porém, para a maioria dos bra-
sileiros, parece que 2021 é um ano que 
não quer acabar. Aquele ditado “ano no-
vo, vida nova” não é bem o nosso caso. As 
principais mazelas de 2021 não estão fi-
cando para trás. Na prática, 2022 prome-
te ser um ano muito difícil, duro, e brevís-
simo, porque só começará a fazer a dife-
rença quando a situação sanitária do país 
se normalizar. A propósito, o ministro da 
Saúde, Marcelo Queiroga, para agradar 
ao presidente da República, faz tudo que 
pode para impedir que isso ocorra, haja 
vista, por exemplo, a omissão diante da 
epidemia de H3N2 (Influenza) e a sabo-
tagem aberta à campanha de vacinação 
de crianças contra a covid-19.

De origem europeia, nosso calen-
dário civil é utilizado oficialmente pe-
la maioria dos países. Promulgado pelo 
Papa Gregório XIII [1] (1502–1585), em 
24 de fevereiro de 1582, na bula Inter 
gravíssimas, substituiu o calendário ju-
liano, decretado pelo imperador roma-
no Júlio César (100–44 a.C.), em 46 a.C. 
Entretanto, em 2022, o calendário que 
realmente fará a diferença é o eleitoral. 
Em 2 de outubro, escolheremos o presi-
dente da República, os governadores, os 

senadores e deputados federais, e esta-
duais e distritais. Eventual segundo tur-
no para presidente e governadores po-
derá ocorrer em 30 de outubro.

Já a partir de 1º de janeiro, fica proi-
bida a distribuição gratuita de bens, va-
lores ou benefícios por órgãos da ad-
ministração pública, exceto em casos 
como calamidade pública, estado de 
emergência e execução orçamentária 
do exercício anterior. Por isso, houve 
tanta correria para incluir na PEC dos 
Precatórios, no Congresso, as verbas 
milionárias do chamado “orçamento 
secreto”, R$ 16 bilhões para emendas do 
seu relator. Não se pode falar a mesma 
coisa da ajuda aos flagelados das chu-
vas na Bahia, onde dezenas de cidades 
ficaram sob as águas dos rios, princi-
palmente o Cachoeira. Houve destrui-
ção de casas e infraestrutura, milhares 
de pessoas perderam quase tudo e es-
tão desabrigadas.

Orçamento da União

Nada disso abalou as férias de Bol-
sonaro, que passou o Natal em Guaru-
já (SP) e passará o ano-novo em Floria-
nópolis (SC). Entre um passeio e outro 
de jet ski, deu-se por satisfeito com a 

medida provisória que destinou R$ 200 
milhões para socorrer os atingidos, re-
cursos sabidamente insuficientes pa-
ra mitigar a tragédia ambiental. Como 
o trauma da pandemia, que ainda não 
acabou, o das enchentes na Bahia atra-
vessará a virada do ano. Como sabemos 
— Brumadinho e Mariana estão aí para 
nos refrescar a memória —, o dinheiro 
quase nunca chega à ponta dos que per-
deram seus bens. O que salva o povo é a 
sociedade civil, com seus donativos, ou 
seja, o próprio povo.

Para o governo federal, parece nor-
mal. Todos os anos, em algum lugar do 
Brasil, a tragédia se repete, sem que se 
tenha um plano de contingência de rá-
pido emprego para socorrer as vítimas 
das chuvas. O aumento de intensidade 

e frequência dessas tragédias naturais 
decorre das mudanças climáticas, mas 
o que esperar de um governo tão ne-
gacionista, sobretudo na questão am-
biental? Nem medidas de longo prazo 
para enfrentar os fenômenos decorren-
tes do aquecimento global nem medi-
das imediatas para socorrer as popula-
ções atingidas estão previstas na esca-
la necessária no Orçamento da União, 
que foi sequestrado pelo presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL), para favo-
recer o Centrão.

É nessas horas que se tem a dimen-
são do absurdo de uma reserva de R$ 
16 bilhões em emendas do relator, 
cujos verdadeiros autores continuam 
no anonimato, de um total de R$ 47 
bilhões em emendas parlamentares 

no Orçamento do próximo ano. Tra-
ta-se de uma vergonhosa política de 
clientela, que não obedece a quais-
quer planejamentos ou prioridades, 
exceto o benefício eleitoral imediato 
dos parlamentares contemplados. E o 
que falar dos recursos destinados ao 
escandaloso Fundo Eleitoral de R$ 4,9 
bilhões, que também servirá para re-
produção dos atuais mandatários do 
Congresso, principalmente do grupo 
que forma o Centrão?

Num país mais sério, com gover-
nantes mais responsáveis, uma parte 
desse dinheiro seria utilizada para so-
correr os desabrigados da Bahia, até 
por uma questão de marketing políti-
co. Mas a política de clientela não gosta 
de transparência nem de mídia. Gosta 
das sombras, dos conchavos, dos acer-
tos por fora. Na real, o Congresso bra-
sileiro legisla para beneficiar os 10% de 
privilegiados que estão satisfeitos com 
a sua atuação, o que é uma tragédia po-
lítica. Isso representa uma ameaça à 
democracia, na qual o Legislativo é o 
eixo de gravidade da relação Estado e 
sociedade. Em tempo: a clientela elei-
toral de Bolsonaro também está mui-
to bem contemplada com o Orçamen-
to da União de 2022.

Nas entrelinhas

PARA O GOVERNO FEDERAL, TUDO PARECE 
NORMAL. TODOS OS ANOS, EM ALGUM LUGAR 
DO BRASIL, A TRAGÉDIA SE REPETE, SEM QUE 

SE TENHA UM PLANO PARA SOCORRER  
AS VÍTIMAS DAS CHUVAS

por Luiz Carlos Azedo 

O Fórum Nacional Perma-
nente de Carreiras Típicas de 
Estado (Fonacate) concentra 
37 associações e sindicatos, das 
quais 30 são a nata do funcio-
nalismo, como diplomatas e 
peritos, assim como servidores 
do Tesouro Nacional, Contro-
ladoria-Geral da União (CGU) 
e da Receita Federal. 

Diplomatas 
e peritos

Saiba mais

Negociações 
frustradas 
 
Até 18 de janeiro, os 
sindicatos planejam 
levar demandas aos 
órgãos competentes 
para demonstrar que as 
tentativas de negociação 
foram frustradas.

O governo, sem uma política remuneratória 
adequada, nos deixa poucas alternativas,  
senão uma mobilização geral”

Rudinei Marques, presidente da Fonacate 

servidores públicos federais, já 
somam 27,2%, medidas pelo IP-
CA (Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo)”. 

Marques argumentou que o 
governo Bolsonaro é o primeiro, 
em 20 anos, a não conceder rea-
juste aos servidores. Cálculos di-
vulgados pelo Fonacate, dão con-
ta de que, apenas nesta gestão, a 
perda salarial por causa da infla-
ção poderá chegar a 26,3%. “O 
governo, sem uma política remu-
neratória adequada, nos deixa 
poucas alternativas, senão uma 
mobilização geral”, enfatizou.

Há quatro dias, auditores da 
Receita Federal estão parados em 
todo o país. Eles cobram a regu-
lamentação do bônus de eficiên-
cia e criticam a falta de espaço 

orçamentário para reajustes sa-
lariais. Segundo o Sindicato Na-
cional dos Auditores-Fiscais da 
Receita Federal do Brasil (Sin-
difisco), cerca de 738 integran-
tes da categoria tinham entre-
gado os cargos de chefia até se-
gunda-feira. 

A greve da Receita afeta, prin-
cipalmente, alfândegas, portos e 
aeroportos, causando lentidão 
em importações e exportações. 
Apenas no porto de Santos, o 
principal do país, os prejuízos 
diários em arrecadação podem 
chegar a R$ 125 milhões.

As negociações internas a res-
peito das paralisações já ocorrem, 
também, em cada sindicato. On-
tem, o Sindicato Nacional dos Au-
ditores e Técnicos Federais de Fi-
nanças e Controle (Unacon Sin-
dical) realizou a primeira assem-
bleia a respeito da paralisação 
prevista para 18 de janeiro. A pre-
visão é de que, antes da data, ou-
tra assembleia seja realizada para 
debater demandas específicas da 
operação do Tesouro e da Con-
troladoria-Geral da União (CGU).

O último aumento salarial 
desses servidores foi em janeiro 
de 2019. “Se não houver nenhum 
reajuste neste próximo ano, só 
neste governo, a gente perde 26% 
para a inflação até dezembro do 
ano que vem”, afirmou o presi-
dente do Unacon Sindical, Bráu-
lio Cerqueira. Ele definiu como 
“discriminação” o reajuste con-
cedido aos profissionais da se-
gurança pública. “A renda de to-
dos os trabalhadores precisa ser 
preservada, e não só de uma ou 
outra categoria”, sustentou.

Fábio Faiad, presidente do 
Sindicato Nacional dos Funcio-
nários do Banco Central (Sinal), 
criticou o esforço do governo 
para beneficiar aqueles que são 
seus aliados. “Em vez de sair um 
reajuste geral, fizeram reajuste só 
para os policiais. Parece que con-
ceder para uns e não para outros 
fica uma situação de beneficiar 

quem é aliado de Bolsonaro”, re-
provou. “Os salários dos peritos 
e delegados da Polícia Federal se-
rão muito maiores do que os dos 
servidores de carreira do Banco 
Central. A gente vai ter um ris-
co de êxodo, de debandada, vai 
atrapalhar o BC, porque nossos 
salários ficarão muito abaixo.”

Caso a greve se confirme, a pa-
ralisação dos servidores pode ter 

um efeito cascata. No caso dos 
servidores da Receita, a arreca-
dação — crucial para o gover-
no ter dinheiro em caixa e hon-
rar seus compromissos — fica 
comprometida. Foi o que expli-
cou Roberto Piscitelli, economis-
ta e professor de finanças públi-
cas na Universidade de Brasília 
(UnB). Para ele, o atual quadro 
é consequência de uma falta 

de coerência e planejamento re-
muneratório por parte do governo.

“As diferenças se tornam maio-
res, e a sensação de injustiça é 
crescente, porque, enquanto al-
gumas categorias têm poucas difi-
culdades para conseguir seus rea-
justes, outras estão absolutamen-
te marginalizadas”, disse. “Ter ser-
vidor, há cinco anos, sem reajus-
te é uma coisa intolerável. As pes-
soas aguentam isso quando a in-
flação está baixa, quando há per-
da, mas ela não é tão acentuada. 
Mas quando passa de dois dígitos, 
fica insuportável”, acrescentou.

A tendência, segundo Piscitel-
li, é de que, no último ano de go-
verno, o Executivo esteja enfra-
quecido e envolto em diversas 
crises de administração pública. 
Com isso, as pressões de órgãos 
de classe devem aumentar. 
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ORÇAMENTO DE 2022

Governo admite reajuste a policiais
Secretário do Tesouro Nacional, Paulo Valle diz que peça orçamentária foi aprovada com R$ 1,7 bilhão para aumento, mas 
que ainda não foram definidas as categorias. Ele nega conhecer acordo para o pagamento de bônus aos auditores da Receita 

A
pesar de reafirmar que 
o reajuste dos policiais 
prometido pelo presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) 

não está totalmente previsto no 
Orçamento de 2022, o Tesouro 
Nacional admitiu que será pos-
sível detalhar a previsão de R$ 
1,7 bilhão para essa finalidade 
ao longo de janeiro.

“Essa discussão ainda está por 
ser feita, e não está definido co-
mo o reajuste ocorrerá ao longo 
do mês de janeiro. Ainda não te-
mos uma definição”, afirmou o 
secretário do Tesouro, Paulo Val-
le, ontem, durante a apresenta-
ção do resultado das contas pú-
blicas de novembro, quando o 
governo registrou rombo fiscal 
acumulado de R$ 49,3 bilhões 
(leia reportagem na página 7).

Valle negou conhecer acor-
do para o pagamento de bônus 
de eficiência aos auditores da 
Receita Federal e afirmou que 
“ainda é cedo” para falar em re-
percussão de reajuste para as de-
mais categorias. “É um assun-
to a ser definido. É cedo para fa-
lar sobre repercussão para de-
mais categorias, para além das 
já contempladas”, afirmou. “Sei 

que o Orçamento foi aprovado 
com R$ 1,7 bilhão (de reajuste 
para os policiais), mas não estão 
definidas as carreiras. As diretri-
zes eram de um não reajuste ao 

longo de 2022”, completou. Se-
gundo ele, o detalhamento ocor-
rerá nos próximos dias para a 
sanção do Orçamento aprovado 
pelo Congresso.

No último dia 16, o Minis-
tério da Economia encami-
nhou ao Congresso um ofí-
cio solicitando a reserva de 
R$ 2,8 bilhões em despesas no 

Segundo Valle, o detalhamento ocorrerá nos próximos dias para a sanção do Orçamento

Washington Costa/Ascom/ME

 » ROSANA HESSEL

É um assunto a ser 
definido. É cedo 
para falar sobre 
repercussão para 
demais categorias, 
para além das já 
contempladas. 
Premissa até  
então era de  
não reajuste  
em 2022”

Paulo Valle, secretário 

do Tesouro

Orçamento para o reajuste de 
policiais e reestruturação da 
carreira, mas os parlamenta-
res aprovaram R$ 1,7 bilhão. 
De acordo com informações da 

pasta, ainda estão em aberto o 
valor dos reajustes e as carreiras 
contempladas — o processo es-
tá sendo gerenciado pela Secre-
taria de Gestão (Seges).

Por determinação de Bolso-
naro, o governo vai conceder 
reajuste para os servidores da 
Polícia Federal, da Polícia Ro-
doviária Federal e do Depar-
tamento Penitenciário Nacio-
nal (Depen).

Conforme os dados fiscais do 
Tesouro, devido, em grande par-
te, ao congelamento dos salários, 
houve queda de 5,1% nas despe-
sas com pessoal (descontada a 
inflação), de janeiro a novembro 
deste ano — na comparação com 
o mesmo período de 2020 —, pa-
ra R$ 308,1 bilhões. Na mesma 
base de comparação, a despesa 
total encolheu 24,1%, somando 
R$ 1,523 trilhão.

A sinalização do governo pa-
ra conceder reajustes apenas aos 
policiais deixou as demais cate-
gorias descontentes, e a mobili-
zação para greves está em curso. 
O Fórum Nacional Permanente 
de Carreiras Típicas de Estado 
(Fonacate), por exemplo, apro-
vou um calendário de mobili-
zação da categoria de servido-
res públicos por reajuste salarial.

O governo de Jair Bolsonaro 
editou portaria que permite a 
ministros de Estado usarem imó-
vel funcional mesmo que sejam 
proprietários ou cessionários de 
residência em Brasília. O privi-
légio também é concedido ao 
advogado-geral da União, mas 
proibido aos demais servidores 
públicos. O ato é assinado pela 
Secretaria-Geral da Presidência 
da República.

“É vedada a cessão de uso 
de imóvel funcional a servidor 
quando este, seu cônjuge, com-
panheiro ou companheira am-
parados por lei: for proprietá-
rio, promitente comprador, ces-
sionário ou promitente cessio-
nário de imóvel residencial em 
Brasília, incluída a hipótese de 
lote edificado sem averbação da 
construção; não tiver recolhido 
aos cofres públicos quantias de-
vidas, a qualquer título, em de-
corrência de utilização anterior 
de imóvel funcional pertencen-
te à Administração Pública Fe-
deral, direta ou indireta; já ocu-
par imóvel funcional, median-
te outorga de permissão de uso; 
ou tiver sua estada custeada me-
diante auxílio-moradia, enquan-
to não cessado por situação ha-
bilitadora à fruição de imóvel 
funcional”, diz a portaria.

Excetuam-se da exigência re-
lativa à propriedade de imóvel 
residencial, no entanto, “os ca-
sos de imóveis funcionais des-
tinados aos ministros de Estado 
ou ao advogado-geral da União”, 
acrescenta.

Prioridades

Também conforme o texto, 
“a decisão de outorga de imóvel 
funcional obedecerá a necessi-
dade de serviço e atenderá, pre-
ferencialmente, à seguinte or-
dem hierárquica: ministro de Es-
tado, ocupantes de cargo de na-
tureza especial na Presidência da 
República e ocupantes de cargos 
em comissão do Grupo-Direção 
e Assessoramento Superiores, ní-
veis 6, 5 e 4 em órgãos da Presi-
dência da República”.

A portaria, publicada no Diá-
rio Oficial da União (DOU) de 
ontem, estabelece critérios para 
a utilização e o controle do uso 
de imóveis funcionais no âmbi-
to da Presidência da República. 
O texto já está em vigor e traz re-
gras para solicitação de uso dos 
imóveis, critérios de desempa-
te dos pedidos, taxas e encargos.

Privilégio
para AGU e 
ministros

IMÓVEIS

Um novo ano traz recomeços,

promove mudanças e nos

dá novas chances.

Conte conosco.

Estamos sempre com você.
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O maior desafio 
para o próximo 
presidente

 Os juristas não têm mais dúvidas. Seja quem for o próximo presidente da República, 
a primeira grande missão será conseguir recuperar o poder da gestão orçamentária 
dos investimentos. É que, hoje, além de escassos, os recursos foram sequestrados pelo 
Congresso. As tais emendas do relator tiraram do Poder Executivo a capacidade de 
elencar prioridades e sacaram das mãos do presidente a possibilidade de direcionar 
verbas para conclusão de obras ou cumprimento de promessas de campanha. As 
prioridades quem estabelece é o relator e um pequeno grupo de parlamentares.

 
   Muitos têm dito que, quer Bolsonaro seja reeleito, quer outro nome chegue ao 

Planalto, será preciso uma repactuação com o Congresso para fazer valer as prioridades 
de um futuro governo. Para 2022, porém, seguirá essa batida, de dinheiro para poucos 
indicarem onde será aplicado. Afinal, Bolsonaro, agora no PL, não terá como dizer não 
aos aliados, tão necessários para replicar a campanha no interior do país. Especialmente, 
neste momento em que as pesquisas não apresentam um cenário favorável à reeleição e 
a economia promete abrir o ano recheada de incertezas.

CURTIDAS Imagem é tudo

As cenas do presidente Jair Bolsonaro 
passeando de jet ski enquanto milhares 
de brasileiros sofrem com as chuvas já 
estão de posse de seus adversários, prontas 
para serem usadas, daqui a alguns meses, 
na campanha eleitoral. Sabe como é: a 
memória das pessoas é curta, mas a das 
redes sociais, não. Haja vista a coleção de 
vídeos, também já coletados por muitos, 
de Geraldo Alckmin criticando Lula.

Força-tarefa na Bahia I

Para compensar o estrago, os ministros 
do Desenvolvimento Regional, Rogério 
Marinho; da Cidadania, João Roma; da 
Saúde, Marcelo Queiroga; e dos Direitos 
Humanos, Damares Alves, passam essa 
temporada nas áreas atingidas pelas 
chuvas, em reuniões com prefeitos. Esta 
semana, por exemplo, Marinho dispensou 
o motorista e foi dirigindo o próprio carro. 
A cena, inédita por ali, deixou muita gente 
boquiaberta com a simplicidade da equipe.

Força-tarefa na Bahia II

 Os ministros fizeram sua parte, e 
Bolsonaro pode ficar rouco de dizer que, 
da praia, orientava seu time a atender 
as demandas das prefeituras. Só tem 
um probleminha: a imagem do passeio 
presidencial, quando confrontada com a 
da tragédia provocada pelas chuvas, é mais 
forte do que qualquer explicação. Aliás, em 
política, quando o sujeito precisa se explicar é 
sinal de que não está perfeito nem a contento.

E as vacinas, hein?

Crianças brasileiras que passam as 
festas de fim de ano visitando familiares 
nos Estados Unidos aproveitam para tomar 
a vacina contra a covid-19. Enquanto 
isso, por aqui, o governo não se move. Em 
conversas reservadas, a explicação não é 
a incerteza sobre os imunizantes e, sim, 
sobre o Orçamento da União. Há quem 
diga que não há recursos para  
encomendar essas doses.

 Olha eles ali outra vez/ O jantar que 
reuniu Lula e o ex-governador Geraldo 
Alckmin em São Paulo deixou uma 
série de recados eleitorais. A presença 
do presidente do MDB, Baleia Rossi 
(foto), por exemplo, foi um gesto 
anotado por todos. No segundo turno, 
se Lula estiver lá, o MDB vai engrossar 
a campanha. Ao que um petista 
respondeu: “Já estão é  
atrás de ministério”.

Por falar em São Paulo.../ A 
avaliação dos empresários paulistas é 
de que o PT fazia muito mais oposição 
nos tempos do presidente Fernando 
Henrique Cardoso do que faz hoje a Jair 
Bolsonaro. Isso porque quer “segurar” 
o adversário para o mano a mano num 
segundo turno daqui a 10 meses.
 
Te cuida, Pedro/ A contar pelas 
conversas reservadas de banqueiros 
paulistas, o presidente da Caixa 
Econômica Federal, Pedro Guimarães, 
terá dificuldade de buscar um grande 
banco quando deixar o cargo. Tem 
muita gente na chamada “turma da 
Faria Lima” meio atravessada com ele.   

Foi ruim, mas foi bom/ Os shoppings 
centers venderam 10% a mais do que 
em 2020, segundo levantamento da 
Associação Brasileira de Shoppings 
Centers (Abrasce), mas ainda ficou 3,5% 
abaixo de 2019. Os políticos consideram 
que a culpa, este ano, foi da inflação, 
que deixou muitas famílias assustadas 
com os preços. A esperança, agora, são 
as liquidações de janeiro.

Ed Alves/CB/D.A Press - 1/2/21

A 
postura do presidente 
Jair Bolsonaro de man-
ter as férias em Santa Ca-
tarina, enquanto milha-

res de pessoas sofrem com inun-
dações na Bahia (leia reporta-
gem na página 5), tem sido alvo 
de críticas generalizadas, que in-
cluem até aliados do governo. A 
hashtag “#BolsonaroVagabundo” 
está nos trending topics do Twit-
ter desde terça-feira.

A avaliação de apoiadores do 
presidente é de que ele deveria 
agir o mais rapidamente possí-
vel para diminuir os impactos 
da tragédia e que a presença de-
le nas áreas atingidas seria um 
alento para as vítimas, além de 
uma demonstração de empatia. 

A atitude de Bolsonaro deu 
ainda mais munição a oposito-
res do governo. O líder da mino-
ria na Câmara, Marcelo Freixo 
(PSB-RJ), apontou falta de “com-
paixão” em Bolsonaro. “Não é só 
omissão e irresponsabilidade, é 
falta de compaixão e de amor ao 
próximo. Quase 500 mil pessoas 
foram afetadas pelas chuvas na 
Bahia, 20 brasileiros morreram 
e 77 mil estão desabrigados ou 
desalojados de suas casas. E on-
de está o presidente da Repúbli-
ca?”, questionou.

O senador Alessandro Vieira 
(Cidadania-SE) afirmou que “o 
problema do Brasil não é ideo-
logia, mas, sim, honestidade e 
competência”. “Bolsonaro me 
obriga a incluir outro proble-
ma: a absoluta falta de respei-
to e empatia. Só nas ditaduras 
mais escrotas se viu um gover-
nante curtindo férias em meio 
a uma tragédia nacional”, dis-
parou nas redes sociais.

Do outro lado, integrantes do 
governo saíram em defesa do 
presidente e tentaram diminuir 

o impacto negativo das críticas. 
Ministros como Fabio Faria (Co-
municações), Gilson Machado 
(Turismo), Marcelo Queiroga 
(Saúde), Tarcísio de Freitas (In-
fraestrutura), Anderson Torres 
(Justiça) e João Roma (Cidada-
nia) enalteceram ações do gover-
no federal nas áreas atingidas. O 
Ministério da Defesa publicou ví-
deos em que as Forças Armadas 
ajudam no resgate de pessoas e 
na doação de mantimentos para 
os desabrigados.

Natural da Bahia, Roma agra-
deceu ao chefe do Executivo e a 
Queiroga por reforços na saúde 
pública. “Por determinação do 
presidente Jair Bolsonaro esta-
mos reforçando as ações do go-
verno nas áreas atingidas pelas 
chuvas. Sobretudo, é importante 
redobrar a atenção na questão da 
saúde pública. Agradeço, portan-
to, ao ministro Marcelo Queiroga 
pelo empenho”, destacou. 

Quatro ministros estão nos 
municípios impactados pelas 
chuvas: além de Roma e Quei-
roga, Rogério Marinho (Desen-
volvimento Regional) e Dama-
res Alves (Mulher, Família e Di-
reitos Humanos). Em entrevista 
coletiva, Marinho também de-
fendeu o chefe. 

“O presidente foi à Bahia e foi 
criticado. O presidente mandou os 
ministros e foi criticado. Acho que, 
se o presidente descobrir a cura do 
câncer, vai ser criticado”, ironizou. 
Ele fez referência a uma visita de 
Bolsonaro ao estado cerca de duas 
semanas atrás, na primeira se-
quência de temporais, que tam-
bém devastou municípios. 

Na última terça-feira, o chefe 
do Planalto assinou uma medi-
da provisória destinando R$ 200 
milhões para as áreas atingidas. 
No entanto, o documento pre-
vê R$ 80 milhões do montante 
a estados do Nordeste, o que é 

PODER

Até aliados criticam Bolsonaro
A decisão do presidente de continuar em férias em meio à tragédia na Bahia provoca desconforto em apoiadores do 
governo. Integrantes do Executivo federal saem em defesa do chefe do Planalto e tentam amenizar saraivada de críticas  

 » RAPHAEL FELICE
 Reprodução/Facebook

Bolsonaro voltou a andar de jet ski em uma praia de Santa Catarina e a causar aglomerações

insuficiente, segundo o governa-
dor da Bahia, Rui Costa (PT). O 
petista está no sul do estado pa-
ra atender vítimas da catástrofe 
e alfinetou o presidente da Repú-
blica. “Governar é cuidar de gen-
te e não há como fazer isso longe 
das pessoas”, frisou.

Impacto na eleição

Segundo especialistas, as ima-
gens de Bolsonaro aproveitando 
as férias, a despeito da tragédia 
das inundações, serão munição 
política contra ele. “É claro que 
a oposição vai utilizar todas es-
sas imagens e, principalmente, 
a frase do presidente, quando 
ele diz: ‘Espero não ter de retor-
nar ao trabalho antes’”, ressaltou 

o cientista político Valdir Pucci. 
“Ou seja, o presidente passa a 
imagem de não estar se impor-
tando com nada no país, com na-
da que vem acontecendo, como 
crises econômica, social e políti-
ca, além desta agora, a humani-
tária, pela qual passa o estado da 
Bahia. Não existe opositor maior 
ao governo Bolsonaro do que o 
próprio presidente.”

André César, sócio da Hold 
Assessoria Legislativa, lembrou 
que o desastre natural torna ain-
da mais catastrófica a crise social 
vivida no país, agravada pela fo-
me e pela inflação. O especialis-
ta destacou que, nas eleições de 
1998, a disputa entre Eduardo 
Azeredo e o ex-presidente Itamar 
Franco pelo governo de Minas 

Gerais teve como fator determi-
nante a diferença nas ações após 
um temporal no estado.

“Houve uma situação pare-
cida com a que acontece, hoje, 
na Bahia, antes das eleições. O 
governador de Minas Gerais na 
época, Eduardo Azeredo, esta-
va de férias e ia disputar a ree-
leição contra Itamar Franco. 
O ex-presidente sobrevoou as 
áreas atingidas, conversou com 
a população, e isso foi usado na 
campanha”, comentou. “Pegou 
muito mal para Azeredo e foi 
considerado uma das causas 
da derrota dele para o Itamar 
naquela eleição. Então, possui 
valor simbólico, e isso pode ser 
usado contra o Bolsonaro no 
próximo pleito.”

A confissão
de Moro

Pré-candidato à Presidência, 
o ex-juiz Sergio Moro (Podemos) 
afirmou, ontem, que a Operação 
Lava-Jato combateu o PT de ma-
neira eficaz e efetiva, mas, em se-
guida, mudou de tom. Em entre-
vista à Rádio Capital FM, de Ma-
to Grosso, ele criticava o apoio 
de parlamentares de seu parti-
do à atual gestão. “Como é que a 
gente pode defender um gover-
no deste? Com pessoas na fila de 
ossos? Um governo que foi negli-
gente com as vacinas, que ofende 
as pessoas, desmantelou o com-
bate à corrupção”, reprovou.

O ex-ministro da Justiça do 
governo Bolsonaro complemen-
tou: “Tudo isso por medo do quê? 
Do PT? Não. Tem gente que com-
bateu o PT na história de uma 
maneira muito mais efetiva, mui-
to mais eficaz: a Lava -Jato”.

Logo depois, porém, Moro re-
cuou e disse que a operação ape-
nas descobriu “os esquemas de 
corrupção e mostrou o que o PT 
verdadeiramente é”.

Neste ano, o Supremo Tribu-
nal Federal (STF) reconheceu 
que Moro, então juiz da 13ª Va-
ra Federal, foi parcial ao conde-
nar o ex-presidente Lula (PT) 
no processo do triplex do Gua-
rujá (SP). A decisão sobre a par-
cialidade do então magistrado 
foi estendida às outras ações, 
que acabaram suspensas, co-
mo a do sítio de Atibaia e a do 
Instituto Lula.

*Estagiário sob supervisão de 
Cida Barbosa

 » BERNARDO LIMA*
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CLIMA

Tempestades ameaçam 
Sudeste e Centro-Oeste

Inmet alerta que chuva intensa chegou a Minas e deve atingir Rio, Espírito Santo e Goiás. Críticas a Bolsonaro 
voltam a crescer na web. Governo veta ajuda humanitária oferecida pela Argentina a várias cidades da Bahia

A 
chuva intensa que assola 
a Bahia nos últimos dias 
deve alcançar outras uni-
dades da Federação, nas 

próximas horas, podendo cau-
sar mais destruição. Isso porque 
o Instituto Nacional de Meteoro-
logia (Inmet) emitiu, ontem, um 
alerta sobre a incidência de for-
tes tempestades em quase toda 
a região Sudeste e em parte do 
Centro-Oeste até a virada do ano.

Minas, por sinal, já sentiu os 
primeiros efeitos das tempesta-
des e também registrou alto vo-
lume de chuvas. Até ontem, mais 
de 60 cidades haviam decretado 
situação de emergência, e pelo 
menos seis pessoas morreram 
por conta dos desastres. A Defesa 
Civil comunicou a interdição de 
quatro pontes e inúmeros pon-
tos de alagamento. Os estragos 
se concentram principalmente 
no norte do estado.

O volume de precipitação 
de água pode superar os 200 
mm no norte, centro e leste de 
Goiás, no Distrito Federal e no 
noroeste de Minas Gerais de-
vido à chegada de uma mas-
sa de ar úmida e instável. Tam-
bém devem ser registradas for-
tes chuvas no centro, no sul e no 
leste de Minas, além das regiões 
Serrana e Sul do Rio de Janeiro 
— nesses locais as chuvas de-
vem variar entre 70 e 100 mm. 
Para piorar, pode haver queda 
de granizo nessas áreas, o que 
deve aumentar os prejuízos.

Segundo o Inmet, as chuvas 
excessivas são explicadas pela 
formação de um “corredor de 
umidade” — a chamada Zona 
de Convergência do Atlântico Sul 
(ZCAS) —, responsável pelo ex-
cesso de chuvas. Nos próximos 
sete a 10 dias, esse fenômeno de-
ve estar mais ao sul, o que deve 
aliviar a situação na Bahia.

Com a incidência do maior 
volume de chuvas, há possibili-
dade de fortes rajadas de vento 
e acúmulo de água em áreas en-
costas. Por isso, o Inmet também 
alerta para os riscos de desliza-
mento de terra e soterramentos.

Auxílio recusado

Por meio do Ministério das 
Relações Exteriores, o gover-
no federal negou o pedido do 
governador da Bahia, Rui Cos-
ta, para a autorização de ajuda 

 » TAÍSA MEDEIROS

Morador de um bairro de Ilhéus retira o entulho daquilo que foi uma das paredes da casa em que vivia, cuja chuva forte derrubou

Laura Lopes/AFP      

humanitária da Argentina às ci-
dades do estado afetadas pelas 
chuvas. A oferta de auxílio do 
país vizinho foi anunciada pelo 
chefe do Poder Executivo baiano 
por meio das redes sociais.

A justificativa do governo pa-
ra recusar a ajuda é que os re-
cursos pessoal e financeiro se-
riam suficientes para enfrentar 
a emergência. O presidente Al-
berto Fernandes — de esquerda, 
inimigo político de Jair Bolsona-
ro e que, recentemente, recebeu 
o ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva na Casa Rosada, sede do 
governo argentino — ofereceu o 
envio imediato de profissionais 
especializados em água, sanea-
mento, logística e apoio psicos-
social para vítimas de desastres 
causados pela natureza.

As enchentes — que atingi-
ram sobretudo a Bahia, mas, 
agora, ameaçam se espalhar por 
outros estados — tornaram-se 
motivo de hostilidades a Bolso-
naro, e o fato de ele ter afirmado 

esperar não interromper a fol-
ga em São Francisco do Sul (SC) 
recrudesceram os ataques nas 
redes sociais. Desde terça-feira 
(28/12), o Twitter registra como 
trending topic a hashtag #Bolso-
naroVagabundo.

Como contraponto a enxurrada 
de críticas à postura do presiden-
te, os bolsonaristas tentaram mi-
nimizar o desgaste, alegando que, 
embora ele não acompanhasse fi-
sicamente a emergência social no 
Nordeste, ministros estavam nas 
regiões afetadas, como João Ro-
ma (Cidadania) — pré-candida-
to ao governo da Bahia — e Ro-
gério Marinho (Desenvolvimen-
to Regional), que, aliás, saiu em 
defesa do chefe.

“Desde novembro, o governo 
federal trabalha na região, tec-
nicamente, coordenando a as-
sistência, apoiando os municí-
pios na elaboração dos pedidos 
e liberando recursos. Virou vale 
tudo para atacar Jair Bolsona-
ro”, publicou.

O cantor sertanejo Maurí-
lio Ribeiro, da dupla com Lui-
za, morreu ontem, aos 28 anos, 
em Goiânia. Ele estava interna-
do desde o último dia 15, depois 
de sofrer um tromboembolismo 
pulmonar — uma obstrução dos 
vasos da artéria pulmonar, que 
provoca um coágulo que pode ir 
para o pulmão, coração ou cére-
bro, bloqueando o fluxo do san-
gue nesses órgãos.

Um boletim médico, divul-
gado horas antes, informou que 
o músico teve piora no quadro 
clínico nas últimas 12 horas. O 
médico que assinou o informe, 
Wandervan Azevedo, afirmou 
que o cantor chegou a ter três 

paradas cardíacas e precisou 
ser sedado na Unidade de Te-
rapia Intensiva (UTI). O cantor 
teve uma crise renal e foi sub-
metido a hemodiálise.

Maurílio foi internado no dia 
15 de dezembro, depois de pas-
sar mal na gravação do DVD da 
dupla Zé Felipe e Miguel, che-
gando a cair no palco. Ele foi 
socorrido pelo produtor e pela 
parceira Luiza. No dia 17, a se-
dação foi suspensa para os mé-
dicos avaliarem as condições 
neurológicas e, no dia seguin-
te, o hospital informou que ele 
apresentara alguma melhora. 
Pouco depois, passou a respi-
rar espontaneamente e a mu-
lher, Luana Ramos, chorou de 
emoção ao vê-lo melhor.

Em 20 de dezembro, Mau-
rílio foi transferido do Hospi-
tal Jardim América para o Ins-
tituto Ortopédico de Goiânia 
(IOG), para dar continuidade 
ao tratamento com cobertura 
do plano de saúde. Ele também 
foi diagnosticado com um in-
chaço no cérebro.

O funcionamento dos rins de 
Maurílio apresentou pequena 
melhora no dia 22, mas a hemo-
diálise foi mantida. No último 
domingo, ele apresentou proble-
mas respiratórios e precisou tro-
car antibióticos. Na manhã se-
guinte (27), o músico teve quadro 
estabilizado, depois de apresen-
tar dificuldade para respirar du-
rante o dia e a noite anteriores. 
Segundo relatório médico, ele 

teve broncoespasmo, que foi re-
vertido — o antibiótico que esta-
va sendo ministrado teve de ser 
trocado.

No dia 28, Maurílio teve piora 
no quadro, sendo diagnosticado 
com choque séptico — quando 
o quadro de saúde do cantor tor-
nou-se irreversível, com falência 
múltipla dos órgãos.

Maurílio é natural da cidade 
maranhense de Imperatriz e Lui-
za, de Belo Horizonte, e forma-
ram a dupla em 2016. Os dois se 
conheceram quando ela o cha-
mou ao palco para cantarem jun-
tos, durante o aniversário de uma 
amiga de ambos. Ficaram conhe-
cidos cantando S de Saudade, 
que conta com a participação de 
Zé Neto e Cristiano.

 » CECÍLIA SOTER

Maurílio Ribeiro, cantor sertanejo

OBITUÁRIO

Cantor juntou-se a Luiza no aniversário de uma amiga comum

Reprodução/Instagram

Doação de 
alimentos

A operadora de planos de saú-
de Hapvida doará 1.784 cestas 
básicas de 7,65Kg para as vítimas 
das fortes chuvas na Bahia, que 
atingiram 116 municípios des-
de a última quinta-feira — des-
ses, 100 decretaram situação de 
emergência. As enchentes regis-
traram, até ontem, 24 mortes e 
358 feridos no estado.

O caminhão com as cestas 
será entregue, hoje, na Associa-
ção das Voluntárias Sociais da 
Bahia, às 13h, para serem dis-
tribuídas às cidades mais atin-
gidas. A entidade tem como 
presidente a primeira-dama da 
Bahia, Aline Peixoto.

O total de pessoas afetadas 
pelas enchentes chega a 471.009, 
conforme as prefeituras dos mu-
nicípios afetados e a Superinten-
dência de Proteção e Defesa Civil 
da Bahia (Sudec). O levantamen-
to aponta, ainda, que aproxima-
damente 91 mil pessoas estão 
desabrigadas e desalojadas, en-
quanto cerca de 629 mil foram 
atingidos pelas cheias. A previ-
são da meteorologia é de que os 
temporais na região persistam 
nos próximos dias, o que pode 
piorar os impactos das chuvas.

Para o presidente do Sistema 
Hapvida, Jorge Pinheiro, é fun-
damental o envolvimento de toda 
sociedade em situações extremas, 
como as calamidades provocadas 
pelo desequilíbrio climático.

“A solidariedade faz parte da 
nossa missão. Ao todo, são 13,65 
toneladas de alimentos doados. 
Isso promove esperança de dias 
melhores. Espero que outros gru-
pos, empresas e pessoas possam 
ajudar quem mais precisa nesse 
momento. Se cada um ajudar um 
pouquinho, podemos diminuir 
todo esse sofrimento. Nossa to-
tal solidariedade ao povo baia-
no”, destacou.

Além da doação, a Hapvida 
disponibiliza pontos de coletas 
de alimentos não perecíveis em 
suas unidades no estado, para 
as pessoas que queiram colabo-
rar possam depositar a doação.

*Estagiária sob a supervisão 
de Fabio Grecchi

 » GABRIELA BERNARDES*

O presidente Jair Bolsonaro 
voltou a andar de jet ski, ontem, 
em uma praia de Santa Catari-
na, onde está desde o dia 27 pa-
ra passar o réveillon. Em vídeo 
publicado pelo portal catarinen-
se ND Mais, ele aparece na mo-
to aquática desfrutando as águas 
da Praia da Enseada. Apoiadores 
acompanharam o passeio, aos 
gritos de “mito”.

Na última terça-feira, em 
conversa com apoiadores na 
Praia do Forte — onde também 
andou de jet ski —, Bolsonaro 
disse que espera não precisar 
voltar para Brasília antes de 3 
de janeiro, data prevista para 
seu retorno oficial ao trabalho. 
O presidente chegou a ir à Bah-
ia em 12 de dezembro e sobre-
voou as regiões afetadas, mas 
não retornou ao local desde as 
chuvas mais recentes.

Para tentar minimizar a 

crise causada pela enchente 
na Bahia, o governo editou 
uma medida provisória que 
abre crédito extraordinário de 
R$ 200 milhões em favor do 
Ministério da Infraestrutura. 
Esses recursos serão destina-
dos para reconstrução de ro-
dovias danificadas pelos tem-
porais nos estados do Amazo-
nas, Bahia, Minas Gerais, Pará 
e São Paulo.

Em um vídeo publicado, tam-
bém ontem, no Twitter pelo te-
nente Mosart Aragão, assessor 
especial do presidente, Bolso-
naro diz que participará, em 5 
de janeiro, de um jogo de fute-
bol solidário, em Buriti Alegre 
(GO), com o cantor Gusttavo 
Lima e a dupla sertaneja Bruno 
e Marrone. Não ficou explícito, 
porém, se o evento será para ar-
recadar fundos e donativos para 
as enchentes na Bahia.

Mais diversão no jet ski
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Crítica aos governadores
Queiroga diz que a não adoção de receita médica para imunizar crianças de 5 a 11 anos é interferir na política de saúde

O 
ministro da Saúde, Mar-
celo Queiroga, criticou, 
ontem, os prefeitos e go-
vernadores contrários à 

prescrição médica para vacinar 
crianças de 5 a 11 anos contra 
a covid-19.  Para ele, trata-se de 
uma interferência indevida nas 
secretarias de Saúde das unida-
des da Federação e dos muni-
cípios. Na semana passada, de-
pois de reunião entre os secretá-
rios estaduais de Saúde, o Con-
selho Nacional de Secretarias de 
Saúde (Conass) divulgou a Car-
ta de Natal às crianças do Brasil, 
na qual afirma que o documen-
to proposto pelo ministério não 
será cobrado.

“Governadores falam em pres-
crição (médica), prefeitos falam 
em prescrição. Pelo que eu sei, a 
grande maioria deles não é médico. 
Então, eles estão interferindo nas 
suas secretarias estaduais e muni-
cipais”, acusou, mantendo-se ali-
nhado com o presidente Jair Bolso-
naro, que é contrário à vacinação.

A Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) auto-
rizou a aplicação da vacina Pfi-
zer contra o novo coronavírus 
em crianças de 5 a 11 anos em 
16 de dezembro. Desde então, o 
ministério vem colocando vários 
entraves e até abriu uma consul-
ta pública, que vai até o próximo 
domingo, sobre o assunto. Além 
disso, a pasta propôs que a imu-
nização seja feita com apresenta-
ção de receita médica.

Para Queiroga, tan-
to os estados quanto 
os municípios devem 
se manifestar apenas 
pela consulta públi-
ca. “A recomendação 
do Ministério da Saú-
de está aí para que to-
dos os brasileiros to-
mem conhecimento, 
para que a sociedade 
civil possa se manifes-
tar. A consulta pública é um ins-
trumento da democracia, amplia 
a discussão sobre o tema e dá 
mais tranquilidade aos pais para 
que eles possam levar os seus fi-
lhos às salas de vacinação”, afir-
mou, desconsiderando as várias 
recomendações de entidades 

Segundo o ministro, doação de vacinas contra a covid-19 a países pobres mostra a preocupação do governo com a pandemia

Ed Alves/CB/D.A Press

 » GABRIELA BERNARDES* 

A vacinação de meninos e 
meninas de 5 a 11 anos, cuja 
recomendação foi dada pela 
Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) e é endossada 
por várias entidades médicas e 
científicas, é uma ação urgen-
te, pois, desde que a pandemia 
explodiu, sabe-se que crianças 
são vetores da covid-19. Para 
Dilene Raimundo do Nascimen-
to, pesquisadora da Fundação 
Oswaldo Cruz e organizadora 
do livro A História da Poliomie-
lite — doença que foi motivo de 
grande discussão 70 anos atrás, 
até que, em 1960 e 1961, o Minis-
tério da Saúde de então promo-
veu uma aplicação em massa 
com os fármacos desenvolvidos 
pelos pesquisadores Jonas Salk e 
Albert Sabin —, qualquer empe-
cilho que se coloque à imuni-
zação de menores não passa de 
manobra protelatória. Ela insis-
te em algo que o presidente Jair 
Bolsonaro e o ministro da Saú-
de, Marcelo Queiroga, fingem 
desconhecer: a vacinação é uma 
medida de saúde pública com 
efeito individual e coletivo. “O 
efeito individual reduz o núme-
ro de mortes e a necessidade de 
internação. O benefício coletivo 
se dá pelo fato de a vacinação 
reduzir a transmissão do vírus 
para outras pessoas”, destacou 

a especialista. Leia a seguir os 
principais pontos da entrevista 
ao Correio: 

Como a senhora analisa essa 
discussão, promovida pelo 
ministro Marcelo Queiroga, 
de que é necessário consulta 
pública para a adoção da 
vacina para menores entre 
5 e 11 anos? E mais: de que 
a decisão da vacinação das 
crianças seja feita mediante 
prescrição médica? 

As crianças não têm autono-
mia. Então, os pais precisam estar 
convencidos de que a vacina é ne-
cessária para seus filhos. Quanto 
à consulta pública, nunca houve 
isso antes. O Programa Nacional 
de Imunização (PNI) ampliou o 
número de vacinas que estão à 
disposição da população e, em ne-
nhum momento, houve consulta 
pública ou necessidade de pres-
crição médica. Na minha opinião, 
isso é só para postergar a ação do 
Ministério da Saúde, responsável 
pela política pública de saúde e 
execução da vacinação no Brasil. 

A recomendação da Anvisa 
já seria suficiente para 
autorizar a vacinação?

A Anvisa tem um corpo téc-
nico competente e sério. A au-
torização da Anvisa não requer 
consulta a outros técnicos. Se a 
Anvisa deu o aval, isso significa 

que a vacina é eficaz e segura. 
Não deve restar dúvidas. 

Apesar disso, o governo 
resiste em dar início à 
vacinação infantil. 

O governo federal afirmou 
que iria decidir no dia 5 de janei-
ro sobre a vacinação de crianças 
“porque a pressa é inimiga da 
perfeição”. Esse ditado não se 
aplica a uma campanha de vaci-
nação na vigência de uma pan-
demia. Se fosse possível aplicar 
isso, não teríamos mais de 600 
mil brasileiros mortos. A vaci-
na teria sido comprada lá atrás, 
quando já estava disponível, e a 
gente teria evitado muitas mor-
tes de adultos por covid-19. 

Por que campanhas de 
vacinação como a da po-
liomielite, mais de cinco 
décadas atrás, foram bem 
sucedidas, e a da covid está 
envolta em polêmicas?

O PNI foi criado em 1973, 
erradicou a varíola em 1979 e 
a poliomielite, em 1994. Isso 
criou na população brasilei-
ra uma cultura de vacinação. 
Não é por questões culturais 
que o brasileiro não está indo 
se vacinar. Mas, quando ele 
ouve, da pessoa que ocupa 
o cargo público mais alto no 
país, que a vacina pode fazer 
você virar jacaré, isso provoca 

 »Entrevista | DILENE RAIMUNDO DO NASCIMENTO| PESQUISADORA DA FUNDAÇÃO OSWALDO CRUZ

*GABRIELA CHABALGOITY

 Arquivo Pessoal

Em vacinação, é 
preciso ter pressa

Dilene: campanha ideal de vacinação é a que todos se envolvem, do governo à sociedade

na população uma hesitação. 

Qual a forma correta de lidar 
com pais que decidem não 
vacinar seus filhos? Vale a 
pena puni-los de alguma 
forma? 

Não é punindo que se resolve, 
mas convencendo a população 
da importância da vacina, além 
de sua eficácia e segurança. Ela 
evita que os filhos fiquem doen-
tes e venham a óbito. Já houve 
época em que os pais só conse-
guiam emprego se apresentas-
sem a carteira de vacinação dos 
seus filhos em dia. Mas a educa-
ção em saúde mudou e a filosofia 
se tornou a de convencer sobre a 
importância da imunização. 

Como seria a campanha ideal 
de vacinação?

A campanha ideal é aque-
la em que todos se envolvem. 
Desde as instituições de saúde, 
médicas e científicas, passando 
pelos governos federal, munici-
pal e estadual. Além disso, é ne-
cessário um esforço da socieda-
de — o comprometimento de 
todos é ideal. Não é uma parte 
ou outra da sociedade, mas to-
dos, principalmente o gover-
no federal, que é quem tem os 
maiores poderes para adquirir 
insumos, vacinas e realizar as 
campanhas de divulgação. 

*Estagiária sob a supervisão 
de Fabio Grecchi

O governo federal 
afirmou que a 
pressa é inimiga 
da perfeição. Esse 
ditado não se aplica 
a uma campanha de 
vacinação na vigência 
de uma pandemia. Se 
fosse possível aplicar 
isso, não teríamos  
mais de 600 mil 
brasileiros mortos”

Cepa avança 
em dezembro

Um levantamento feito pelo 
Instituto Todos pela Saúde (ITpS) 
a partir de 640 exames positivos 
para o coronavírus identificou 
que 31,7% das infecções em de-
zembro foram causadas pela va-
riante ômicron. Feito em par-
ceria com os laboratórios Dasa 
e DB Molecular, a análise con-
siderou 30,4 mil testes RT-PCR 
realizados pelos laboratórios em 
16 estados brasileiros durante os 
dias 1º e 25 deste mês.

Entre os testes positivos, 203 
(31,7%) indicaram a presença 
da cepa em oito estados: São 
Paulo, Rio de Janeiro, Minas Ge-
rais, Mato Grosso, Bahia, Goiás, 
Santa Catarina e Tocantins. O 
porcentual da ômicron em re-
lação às amostras positivas vem 
subindo dia após dia. Na última 
semana, 40% das infecções ana-
lisadas eram causadas pela va-
riante. No dia 25, essa relação 
chegou a 75%.

Balanço do Ministério da 
Saúde, divulgado no dia 27, re-
gistra a confirmação oficial de 
74 casos de ômicron no País 
— há outros 116 em investiga-
ção. Para o diretor-presidente 
do ITpS, Jorge Kalil, os dados 
servem de alerta para as próxi-
mas horas, com as festas de ré-
veillon. “É preciso lembrar que a 
pandemia não acabou. É urgen-
te que os brasileiros completem 
o ciclo de vacinação contra a co-
vid-19, incluindo a dose de re-
forço, e não abandonem a más-
cara, a higiene das mãos e o dis-
tanciamento social”.

Kalil também ressaltou a neces-
sidade de se prevenir para evitar a 
piora da pandemia no momento 
em que o país vive surtos do vírus 
da gripe H3N2, que também pres-
siona o sistema de saúde.

A ômicron tem diversas mu-
tações e deleções (remoções de 
fragmentos de genes) e uma em 
particular afeta os códons 69 e 
70 do gene S (linhagem ômicron 
BA.1). Quando esse trecho do ge-
ne S não é identificado no teste 
RT-PCR Especial, é possível in-
dicar que se trata da nova cepa.

médicas e científicas 
de que é preciso ter 
pressa quando se tra-
ta de uma campanha 
de vacinação em plena 
pandemia de covid-19.

O Comitê Cientí-
fico de Combate ao 
Coronavírus do Con-
sórcio Nordeste se 
manifestou, por meio 
de nota, repudiando 
a consulta aberta pe-

la pasta. “É importante ressal-
tar que a nova variante ômicron 
apresenta maior transmissibi-
lidade, o que torna as crianças 
um grupo com maior risco de 
infecção, conforme vem sendo 
observado em outros países on-
de há transmissão comunitária 

desta variante. Neste contexto 
epidemiológico, o Comitê Cien-
tífico de Combate ao Coronaví-
rus do Consórcio Nordeste não 
identifica nenhuma justificati-
va científica, médica ou técnica 
para a consulta pública do Mi-
nistério da Saúde e recomenda 
urgência no início da vacinação 
nesta faixa etária da população”, 
criticou o documento.

“Indo muito bem”

Questionado sobre a posição 
do ministério sobre a imunização 
de crianças contra a covid, o mi-
nistro disse que a manifestação 
da pasta está explícita na consul-
ta pública. Rebatendo as críticas 
sobre a resistência de Bolsonaro 

e de setores do governo federal 
às vacinas, Queiroga esquivou-se 
citando a doação de doses para 
o mundo, anunciada dias atrás.

“Nosso país, por meio da de-
terminação do presidente Jair 
Bolsonaro, é signatário de um 
grupo que cumpre vacinações ao 
nível mundial. Produzimos vaci-
nas na Fiocruz, junto com ações 
do governo federal. Temos nos-
sa população fortemente vaci-
nada e avançamos com adoles-
centes”, disse.

De acordo com o ministro, 
o Brasil está “indo muito bem, 
obrigado” no enfrentamento à 
pandemia de covid-19.  

*Estagiária sob a supervisão 
de Fabio Grecchi

16 
foi quando a Anvisa 

deu o sinal verde para 
a aplicação da vacina 
da Pfizer no público 

pediátrico. Desde então, 
o governo federal tem 
colocado empecilhos e 
abriu até mesmo uma 

consulta pública

DE DEZEMBRO
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Euro

R$ 6,456

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

9,16%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.100 

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Julho/2021 0,96
Agosto/2021 0,87
Setembro/2021 1,16          
Outubro/2021                 1,25
Novembro/2021            0,95

Dólar
Na quarta -feira Últimas cotações (em R$)

R$ 5,693
(+0,95%)

22/dezembro 5,667

23/dezembro 5,663

26/dezembro 5,639

29/dezembro 5,640

Na quarta-feira

Capital de giro

6,76%0,25%
Nova York

Bolsas
Na quarta-feira

0,72%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

 23/12 26/12 27/12 29/12

104.107104.891

ORÇAMENTO

Prorrogação de alíquotas extras cobradas sobre empréstimos visa garantir alívio aos 17 setores da economia que mais empregam

A 
equipe econômica estu-
da manter a sobretaxa 
do Imposto sobre Ope-
rações Financeiras (IOF) 

para compensar a desoneração 
da folha, prorrogada pelo Con-
gresso Nacional até 2023. Essa é 
uma das medidas em estudo no 
Ministério da Economia para au-
mento de receita, de acordo com 
fontes da pasta. 

Os gastos com a desoneração 
da folha não estão previstos no 
Orçamento de 2022 aprovado pe-
lo Congresso, e a Lei de Respon-
sabilidade Fiscal (LRF) determi-
na que, para cada despesa cria-
da, é preciso uma receita corres-
pondente. A compensação preci-
sará ser feita via receita, segundo 
os técnicos da equipe econômi-
ca. E o governo tem que indicar 
de onde virá o recurso, como é a 
praxe, para evitar crime de res-
ponsabilidade.  

A taxa extra do tributo sobre 
as operações de crédito vence 
amanhã, logo, a prorrogação 
seria a saída mais fácil para o 
governo — basta um decreto do 
presidente Jair Bolsonaro man-
tendo a  tarifa atual até dezem-
bro de 2023, que é o prazo de 
vigência da desoneração. Con-
tudo, não há certeza de que es-
sa medida será suficiente para 
cobrir a despesa. Uma fonte do 
governo admitiu que pode ser 
que ocorra o mesmo com ou-
tros tributos. 

O custo anual para a manu-
tenção da desoneração da folha 
para 17 setores varia de R$ 5,8 
bilhões a R$ 8,5 bilhões, depen-
dendo das estimativas de espe-
cialistas. Em 20 de setembro, a 
alíquota do IOF nas operações 
de crédito passou de 1,50% pa-
ra 2,04% ao ano, nos emprésti-
mos para a pessoa jurídica, e de 
3% para 4,08%, para a pessoa fí-
sica. Na época, o governo infor-
mou que o dinheiro extra se-
ria usado para custear o Auxílio 
Brasil, programa que substituiu 

 » ROSANA HESSEL

 Em setembro, taxação de operações de crédito de pessoa física subiu de 3% para 4,08% ao ano

 Marcello Casal Jr/ Agência Brasil

O secretário do Tesouro Na-
cional, Paulo Valle, estima um 
saldo positivo em torno de R$ 5 
bilhões, neste ano, para o resul-
tado primário do setor público 
consolidado, que inclui as con-
tas da União, dos governos regio-
nais e das estatais federais. “Se-
ria o primeiro superavit primá-
rio desde 2013”, disse Valle, on-
tem, durante a apresentação das 
contas do governo central — que 
reúne Tesouro, Banco Central e 
Previdência. Segundo os técni-
cos do Tesouro, há uma sobra da 
ordem de R$ 20 bilhões referen-
tes ao empoçamento — recursos 
distribuídos aos ministérios que 
não são gastos ao longo do ano. 

No acumulado de janeiro a 
novembro, as contas do governo 
central  registraram deficit pri-
mário de R$ 49,3 bilhões e, pelas 
estimativas de Valle, o saldo ne-
gativo deste ano deverá ficar em 
torno de R$ 70 bilhões, abaixo do 
rombo de R$ 89,9 bilhões previs-
to no Relatório de Avaliação de 
Receitas e Despesas Primárias. 

Como o governo prevê R$ 75 bi-
lhões de superavit primário das 
estatais e dos governos regionais, 
é provável que as contas do setor 
público fechem no azul pela pri-
meira vez em oito anos. 

Em novembro, a receita líqui-
da somou R$ 130,8 bilhões e as 
despesas, R$ 126,9 bilhões. No 
acumulado do ano, a receita lí-
quida cresceu 21,3%, em termos 
reais (descontada a inflação), pa-
ra R$ 1,405 trilhão. Enquanto is-
so, as despesas tiveram redução 
de 24,1%, em termos reais, para 
R$ 1,454 trilhão, devido, princi-
palmente, à redução do volume 
de gastos no combate à covid-19.

Superavit

No mês passado, o governo 
central teve superavit primá-
rio de R$ 3,9 bilhões, rever-
tendo o deficit de R$ 18,3 bi-
lhões de novembro de 2020. 
De acordo com o Tesouro, o re-
sultado “foi significativamen-
te melhor que a mediana das 

expectativas da pesquisa Pris-
ma Fiscal, do Ministério da 
Economia, que indicava defi-
cit de R$ 14,1 bilhões”.

Conforme os dados do Tesou-
ro, o deficit primário de R$ 49,3 
bilhões de janeiro a novembro 
representou 0,6% do Produto In-
terno Bruto (PIB) e ficou 92,9%, 
em termos nominais, abaixo ao 
saldo negativo de R$ 699,1 bi-
lhões (o equivalente a 10,3% do 
PIB) contabilizados no mesmo 
período de 2020, quando houve 
forte aumento de despesas por 
conta da pandemia. 

As contas públicas estão no 
vermelho desde 2014, ou se-
ja, o governo não consegue fa-
zer economia suficiente para 
pagar os juros da dívida. Nes-
te ano, a meta fiscal prevista na 
Lei de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO) permite um rombo de até 
R$ 247,1 bilhões. No acumula-
do em 12 meses até novembro, 
o deficit primário do governo 
central somou R$ 100 bilhões, o 
equivalente a 1,1% do PIB. (RH)

Tesouro vê contas no azul

“O presidente 
sancionará a 
desoneração, pois 
não vai se indispor no 
ano eleitoral com os 
17 setores que mais 
empregam no país. Se 
vetasse o projeto, o 
veto seria derrubado 
no Congresso”

Gil Castello Branco, 

secretário-geral da 

Associação Contas Abertas

o Bolsa Família. A previsão de 
receita com a sobretaxa do IOF 
chegava a R$ 2,14 bilhões.

Pelos cálculos do economis-
ta Gil Castello Branco, secretá-
rio-geral da Associação Contas 
Abertas, a desoneração da fo-
lha custaria R$ 8,5 bilhões, mas, 
como há um resíduo de 2021, a 
necessidade seria de R$ 5,3 bi-
lhões. “O presidente sancionará 
a desoneração, pois não irá se 
indispor no ano eleitoral com os 
17 setores que mais empregam 
no país. Se vetasse o projeto, o 
veto seria derrubado no Con-
gresso”, disse. Ele lembrou que 
o governo consultou o Tribunal 
de Contas da União (TCU) in-
dagando se estaria infringindo a 
LRF ao sancionar o Orçamento 
de 2022, que não previu a pror-
rogação, com uma receita infe-
rior à estimada. “Disseram-me 
que o TCU teria concordado, 
imaginando que ajustes pode-
riam ser realizados ao longo do 
exercício”, acrescentou.

Ontem, o  secretário do Te-
souro Nacional, Paulo Valle, dis-
se que o modelo de compensa-
ção ainda está sendo discutido. 

Segundo ele, o aumento de re-
ceita para compensar a nova des-
pesa poderá ser feito, por exem-
plo, com o fim de um benefício 
tributário. “Quando falo de re-
ceita, algum cancelamento de 
imposto pode não ser feito, ou 
mesmo (haver) corte de despe-
sa”, afirmou Valle sem dar mui-
tos detalhes. 

Em 2020, mesmo zerando o 
IOF para as operações de crédito 
de abril até dezembro, o governo 
arrecadou R$ 21,6 bilhões com o 
tributo. Neste ano, a arrecadação 
somou R$ 43 bilhões de janeiro a 
novembro.

Regra de ouro

 Conforme dados do Tesou-
ro Nacional, o aumento da arre-
cadação em 2021 fez com que o 
governo eliminasse a insuficiên-
cia de recursos para o cumpri-
mento da regra de ouro ao longo 
deste ano. A norma constitucio-
nal proíbe que o governo emita 
dívida pública para cobrir des-
pesas correntes, como salários e 
aposentadorias.

De acordo com o subsecretá-
rio da Dívida Pública do Tesouro 
Nacional, Otávio Ladeira, devido 
ao forte aumento da arrecada-
ção, o governo deverá encerrar o 
ano com um saldo de R$ 85,7 bi-
lhões acima da margem para o 
cumprimento da regra. O Projeto 
de Lei Orçamentária Anual (Ploa) 
deste ano apontava uma insufi-
ciência de R$ 453,7 bilhões para 
o cumprimento da regra de ouro.

De janeiro a novembro, a re-
ceita total do governo federal 
somou R$ 1,801 trilhão, 21,9% 
acima do valor arrecadado no 
mesmo período de 2020, já des-
contada a inflação. Isso repre-
sentou reforço de R$ 324,1 bi-
lhões para os cofres da União 
que, segundo Ladeira, ajudou a 
reduzir a necessidade de emis-
são de crédito suplementar pa-
ra cobrir as despesas que esta-
vam condicionadas a autoriza-
ção do Congresso.

IOF maior bancará 
desoneração da folha

O fim de ano do Correio está cheio de vantagens.
Você assina, ganha um brinde especial e ainda
poderá presentear uma pessoa querida com utra
assinatura digital.
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Seja como for, o Brasil mais uma vez 
terá um ano pouco inspirador

Bancos projetam PIB em 
queda ou com crescimento 
modesto em 2022

As principais instituições 
financeiras não esperam muito 
do PIB brasileiro em 2022. Com 
o ambiente macroeconômico 
desajustado e a elevada 
temperatura política trazida 
pela eleição, é praticamente 
certo que o país dificilmente 
sairá do lugar no ano que vem. 
Ou pior: talvez a economia 
até ande para trás. O Itaú, por 
exemplo, projeta queda de 
0,5%. “O primeiro trimestre 
de 2022 se beneficiará de um 
crescimento forte e pontual 
do PIB agropecuário, mas 
esperamos contração nos 
trimestres subsequentes”, escreveu o banco em relatório. Por sua vez, a XP acredita 
que o PIB ficará no zero a zero. “A combinação de um alto nível de dívida em relação 
ao PIB (83%, um dos maiores entre mercados emergentes) com taxas de juros muito 
elevadas é muito desafiadora”, disse a empresa. Bradesco e Santander estão um pouco 
mais otimistas, mas não muito: suas estimativas são de crescimento de 0,8% e 0,7%,  
respectivamente. Seja como for, o Brasil mais uma vez terá um ano pouco inspirador. 
 

A 
inflação medida pelo Ín-
dice Geral de Preços — 
Mercado (IGP-M), in-
dicador normalmen-

te usado para reajustar con-
tratos de aluguel, registrou al-
ta de 0,87% em dezembro, ace-
lerando em relação ao avanço 
de apenas 0,02% de novem-
bro, conforme dados divulga-
dos ontem pelo Instituto Bra-
sileiro de Economia da Funda-
ção Getulio Vargas (FGV Ibre). 
No acumulado do ano, o indi-
cador subiu 17,78%, mostran-
do desaceleração na compa-
ração anual. Em dezembro de 
2020, o IGP-M havia aumenta-
do 0,97% e acumulado elevação 
de 23,14% em 12 meses, a maior 
variação desde 2002. 

Os altos percentuais de va-
riação do IGP-M, desde o ano 
passado, têm pesado no bol-
so dos inquilinos. O indicador 
tem ficado bem acima do Ín-
dice de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA), considerado a 
inflação oficial do país, que 
acumula avanço de 10,74% no 
período de 12 meses encerra-
dos em novembro. A recomen-
dação de especialistas é de que 
os locatários procurem nego-
ciar aumentos menores com 
os proprietários dos imóveis 
e peçam descontos. Para os 
locadores, essa também po-
de ser a melhor solução, pois 
evita o risco de ficarem com os 
imóveis vagos, o que é sinôni-
mo de prejuízo.    

A principal contribuição ao 
IGP-M de dezembro veio do 
Índice de Preços ao Produtor 
Amplo (IPA), que subiu 0,95% 

no mês, após queda de 0,29% 
em novembro. 

“A inflação ainda está bem 
alta e muito puxada pelo IPA. 
O ano de 2021 foi difícil por 
conta do aumento de preços 
de várias matérias-primas, 
principalmente, agropecuá-
rias, devido à crise hídrica e 
à quebra das safras de mi-
lho, café e cana-de-açúcar. Ti-
vemos também elevação dos 
preços do petróleo. Gasolina 
e diesel subiram muito e com-
prometeram a atividade in-
dustrial”, explicou o coorde-
nador dos Índices de Preços 
do FGV Ibre, André Braz. 

Ele destacou, ainda, o custo 
da energia elétrica que também 
foi afetado pelo baixo volume de 
chuvas. “A energia mais cara e os 
fortes reajustes de insumos fize-
ram o IGP-M registrar inflação de 
dois dígitos”, acrescentou. 

Gasolina

Outro componente do IGP-M, 
o Índice de Preços ao Consu-
midor (IPC) avançou 0,84% em 
dezembro, após registrar alta 
de 0,93% em novembro. Essa 
desaceleração fez o indicador 
acumular variação de 9,32% no 
ano. Seis das oito classes de 
despesa registraram desacele-
ração. A principal contribuição 
foi do grupo transportes (de 
2,93% para 1,26% entre novem-
bro e dezembro). O destaque foi 
a gasolina, cuja alta passou de 
7,14% em novembro para 2,24% 
em dezembro.

O Índice Nacional de Custo da 
Construção (INCC), que também 
compõe o cálculo do IGP-M, va-
riou 0,30% em dezembro, ante 

CUSTO DE VIDA

Inflação do aluguel é de 17,78%
Alta do IGP-M, neste ano, foi menor 
do que a de 2020, mas indicador 
teve aceleração em dezembro 

 » ROSANA HESSEL

Cristiano Gomes/CB/D.A Press

Dragão indomável

IGP-M – Variação anual (em %)
2012  7,82
2013  5,51
2014  3,69
2015  10,54
2016  7,17
2017   -0,52
2018  7,54
2019  7,30
2020     23,14
2021     17,78
Fonte: FGV/Ibre 

Mercado de cannabis 
cria novo ecossistema de 
negócios no Brasil

A cadeia produtiva da cannabis deverá 
impulsionar um novo ecossistema de negócios 
no Brasil. De olho no potencial do setor, o 
escritório Campos Mello Advogados, com presença 
global e há 40 anos no país, ampliou a área de 
Life Sciences & Healthcare e Cannabis, como é 
chamada a divisão que cuida do tema. Uma nova 
sócia, Bruna Rocha, terá a missão de auxiliar 
clientes a levar ao mercado produtos e serviços 
desenvolvidos em laboratório. A previsão é de que 
a cannabis movimente R$ 40 bilhões até 2030.
 

Adeus, filas: em breve será 
possível tirar certidões 
pela internet

Uma medida provisória publicada nesta semana 
tem potencial para reduzir a burocracia brasileira, 
um estorvo que atrasa a vida de empresas e 
pessoas. A MP implementa o Sistema Eletrônico 
de Serviço Público (Serp), que autoriza a criação 
de um modelo unificado para que os cartórios 
possam oferecer consultas e serviços digitais. 
Eles terão até o final de janeiro de 2023 para se 
integrarem ao sistema e oferecerem certidões e 
registro oficiais pela internet. Ou seja: adeus, filas.
 

Noticias Automotiva

Chilli Beans 
enxerga 
novo mercado 
em lentes 
de grau

A rede de franquias 
Chilli Beans, conhecida 
pelos óculos de sol, 
descobriu o potencial de um novo ramo de negócios: óculos de grau. Com as restrições 
impostas pela pandemia, a demanda por seus produtos típicos despencou. Para contornar 
a crise, o jeito foi explorar áreas diferentes. Deu certo. No início de 2020, a empresa 
tinha apenas sete óticas no país. Agora são 163. A divisão trouxe tanto retorno que a 
ideia é abrir 850 lojas especializadas em óculos de grau nos próximos cinco anos.

» A companhia de bebidas e alimentos Pepsico 
criou um projeto, chamado “Agricultura 
Positiva”, com metas ambiciosas. O objetivo é 
que, até 2030, 100% de suas matérias-primas 
sejam produzidas de forma sustentável. 
Além disso, a empresa espera reduzir em 
pelo menos 3 milhões de toneladas as 
emissões de GEE (gases do efeito estufa).

» As grandes indústrias estão investindo cada 
vez mais em programas ambientais. A suíça 
Nestlé pretende desembolsar US$ 1,2 bilhão 
para incentivar seus 500 mil produtores e 
150 mil empresas fornecedoras a acelerar a 
transição para a agricultura regenerativa, cuja 
premissa central é recuperar a vida do solo.

» A sustentabilidade veio mesmo para ficar. 
Um estudo realizado pela consultoria 
americana Forrester Consulting com 2.348 
empresas de 25 países constatou que, para 
72% delas, o tema é tratado como prioridade. 
Nove em cada 10 consultadas disseram 
que compromissos sustentáveis melhoram 
significativamente a reputação da marca.

» O Rio Convention & Visitors Bureau, que 
congrega 50 hotéis da Cidade Maravilhosa, 
informa que a taxa de ocupação nos 
estabelecimentos de seus associados 
será de 100% na noite de réveillon. Na 
temporada passada, durante o auge da 
pandemia no Brasil, o índice foi de 57% 
entre 31 de dezembro e 2 de janeiro.

71%
dos brasileiros já usaram ao 

menos uma vez o Pix, o sistema 
de transferências e pagamentos 
instantâneos do Banco Central. 

Lançada há um ano, a tecnologia 
pegou rapidamente.

Chilli Beans/Divulgação

Ao contrário do que muitas 
pessoas pensam, as decisões 
difíceis não são necessariamente 
aquelas que abordam assuntos 
complexos, mas estão 
relacionadas à quantidade 
de alternativas que temos no 
momento da escolha”

Cristina Junqueira, cofundadora do Nubank

0,71% em novembro.
Pelas estimativas de André 

Braz, como o IGP-M teve al-
tas expressivas no início des-
te ano, haverá uma desacele-
ração no indicador nos pró-
ximos meses. “O IGP-M po-
derá seguir em desaceleração 
pelo menos até maio de 2022, 

porque o primeiro trimestre 
deste ano teve altas muito for-
tes, de 2,5% em média. Por is-
so, a tendência é de uma in-
flação mais baixa, porque as 
commodities não estão subin-
do tanto e o real, embora des-
valorizado, tem mantido uma 
cotação mais estável”, afirmou.

O economista acredita que, 
em 2022, o IGP-M fique mais 
próximo do IPCA. “O IGP-M 
poderá registrar taxas mais 
baixas e próximas às do IPCA 
ao longo de 2022, e os dois in-
dicadores podem encerrar o 
ano bem próximos”, afirmou. 
Contudo, ele reconheceu que 
a persistência inflacionária de-
verá ser maior, agora, para o 
consumidor. “Ele está pagan-
do mais caro pela energia e pe-
los alimentos, e a inflação mais 
forte do IPA em 2021 pode se 
materializar em novos reajus-
tes de preços de produtos e de 
serviços”, acrescentou.

O Ministério da Cidadania in-
formou, ontem, que o governo 
não pagará o adicional prome-
tido aos beneficiários do Auxílio 
Brasil que, em novembro, rece-
beram um valor menor do que 
R$ 400. A expectativa era de que 
o complemento fosse liberado 
até o fim deste mês.

“A Medida Provisória 1.076/2021, 
que instituiu o pagamento do 
Benefício Extraordinário do 
PAB Brasil a partir deste mês, 
prevê a prorrogação do bene-
fício entre janeiro e dezembro 
de 2022, observada a disponi-
bilidade de orçamento. Pelo 
texto, poderão ser atendidas as 
famílias contempladas nas fo-
lhas de pagamento desses res-
pectivos meses. Portanto, pe-
la legislação em vigor, não há 
previsão de pagamento retroa-
tivo desse benefício”, informou 
a pasta, em nota.

De acordo com o Ministério 
da Cidadania, o valor mínimo de 
R$ 400 para cada família incluí-
da no programa “deveria ser via-
bilizado com a aprovação da PEC 
23/2021 (PEC dos Precatórios) e 
ser pago em dezembro, retroati-
vamente a novembro”.

Mais cedo, o ministro da Ci-
dadania, João Roma, chegou a 
dizer a jornalistas que o governo 
ainda estudava a possibilidade 
do pagamento retroativo. “Nós 
estamos estudando ainda como 
manejar com a margem desses 
recursos para que possamos fa-
zer algum complemento em rela-
ção ao que deveria se iniciar em 
novembro”, afirmou.

Eleição

Embalado sob medida pa-
ra o projeto de reeleição do 

presidente Jair Bolsonaro (PL), o 
Auxílio Brasil nasceu com a mar-
ca da incerteza e o risco de no-
vas mudanças a partir de 2023, 
no primeiro ano do próximo go-
verno. Entre o Auxílio Emergen-
cial, concedido durante a pan-
demia da covid-19, e o Auxílio 
Brasil, o governo terá repassado 
aos mais pobres e trabalhadores 
informais R$ 453 bilhões no pe-
ríodo de três anos (2020 a 2022) 
— sendo R$ 89 bilhões previstos 
para o ano que vem.

A PEC dos Precatórios, apro-
vada pelo Congresso no último 
dia 8, visou gerar recursos para 
o governo implementar o no-
vo programa social. A altera-
ção no teto de gastos compôs a 
primeira parte da PEC. O texto 
especificou que os R$ 64,9 bi-
lhões propiciados pela mudan-
ça poderão ser usados somente 
no pagamento das despesas de 
saúde, previdência e assistên-
cia social, o que inclui o Auxí-
lio Brasil. 

A segunda parte da PEC, que 
tratava do parcelamento dos pre-
catórios liberou para o orçamen-
to R$ 43,6 bilhões referentes a dí-
vidas de grande porte, que tive-
ram o pagamento adiado. Desse 
total, R$ 39,5 bilhões estão den-
tro do teto de gastos e vincula-
dos à seguridade social e ao Au-
xílio Brasil e R$ 4,1 bilhões, fora 
do teto, sem nenhuma restrição, 
segundo o substitutivo aprovado 
pelo Senado. 

O presidente Bolsonaro repe-
tiu diversas vezes que o gover-
no pagaria R$ 400 a cada famí-
lia beneficiária do Auxílio Bra-
sil a partir de novembro. A PEC 
só foi aprovada neste mês, mas 
integrantes do governo diziam 
que, seria possível realizar uma 
segunda rodada de pagamentos 
ainda em dezembro, o que ago-
ra não se confirma. 

Promessa descumprida
 » INGRID SOARES
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"Tsunami" de covid-19 
ameaça caos na saúde 

França e Estados Unidos registram, respectivamente, 208 mil casos diários e média móvel de 265 mil novos contágios em 24 horas. 
OMS vê risco de colapso no sistema sanitário e cita “pressão imensa” sobre médicos. Número global se mantém perto de 1 milhão

N
o dia em que a França e os 
EUA bateram recordes de 
infecções pelo Sars-Cov-2 
— respectivamente, 208 

mil casos diários e uma média 
semanal de 265,4 mil novos con-
tágios a cada 24 horas —, a Orga-
nização Mundial da Saúde (OMS) 
admitiu que a cepa ômicron re-
presenta um “risco muito eleva-
do”, usou o termo “tsunami” para 
se referir à covid-19 e alertou so-
bre o colapso do sistema sanitário. 

“Estou extremamente preo-
cupado que a ômicron, por ser 
mais transmissível e por circular 
ao mesmo tempo que a (varian-
te) delta, esteja causando um 
tsunami de casos. Isso está co-
locando e continuará a exercer 
uma pressão imensa sobre os 
profissionais de saúde exaustos, 
e os sistemas de saúde estão à 
beira do colapso”, declarou Te-
dros Adhanom Ghebreyesus, di-
retor-geral da OMS. 

Segundo um balanço da 
agência internacional de notícia 
France-Presse, produzido com 
base em informações oficiais, 
uma média de 935.863 diagnós-
ticos positivos diários para co-
vid-19 foi feita durante a última 

 » RODRIGO CRAVEIRO 

 AFP

Problemas

Professor de medicina da Uni-
versidade Johns Hopkins e da Uni-
versidade Georgetown e especia-
lista em direito de saúde públi-
ca, Lawrence Gostin afirmou ao 

Correio que concorda com o aler-
ta da OMS. “Mesmo que a ômi-
cron  provoque quadros menos 
graves da covid-19, o grande volu-
me de casos criará imensos proble-
mas aos sistemas de saúde em to-
do o mundo — principalmente em 

países de baixa e média renda. De-
vemos nos preparar para uma on-
da de hospitalizações e de mortes.”

De acordo com Gostin, o mun-
do tem motivos para preocupação 
com o atual cenário da pandemia. 
“A ômicron é a cepa mais eficiente 

do planeta e se dissemina rapida-
mente. Eventualmente, quase to-
do mundo será infectado pela co-
vid-19. O que precisamos fazer é 
prevenir as hospitalizações. A me-
lhor forma é vacinar a população 
mundial, e logo.”

Metrópole chinesa isolada sob perigo de escassez alimentar

A China, que enfrenta 
um foco epidêmico 
a 40 dias dos Jogos 
Olímpicos de Inverno 
de Pequim, determinou, 
anteontem, o 
confinamento de dezenas 
de milhares de pessoas. 
Depois que Xi’an (norte), 
metrópole de 8.275.000 
habitantes entrou em 
um “lockdown” rigoroso 
na semana passada, 
residentes de um distrito 
da cidade de Yan’an, 
a 300 quilômetros de 
Xi’an, também iniciaram 
isolamento. A população 
de Xi’an está proibida 
de sair de casa, exceto 
para testes de detecção 
da covid-19 (foto), e 
alguns afirmam que 
não é possível fazer 
compras online. As 
autoridades admitiram 
que enfrentam 
problemas para 
garantir o fornecimento 
de alimentos aos 
moradores de Xi’an. 

A mais antiga organização não-
governamental da Rússia, fundada 
em 1987 e registrada em 1990, du-
rante os tempos de União Soviéti-
ca, está com os dias contados. Ho-
ras depois de a Suprema Corte rus-
sa ordenar o fechamento da fun-
dação Memorial International, a 
estrutura central da ONG em defe-
sa das liberdades civis, a Justiça de 
Moscou determinou a dissolução 
do Centro de Defesa  dos Direitos 
Humanos da Memorial, ao exami-
nar o pedido do Ministério Público 
(MP), que acusou o braço da ONG 
de fazer apologia “do terrorismo e 
do extremismo” e de violar a lei so-
bre “agentes estrangeiros”. 

“A tentativa de liquidar a Me-
morial é um claro sinal de mu-
dança nas prioridades das auto-
ridades, que antes declararam o 
respeito aos direitos humanos 

e a necessidade de perpetuar a 
memória das vítimas do terror 
de Estado. Mas, também, trata-
se de uma demonstração da fal-
ta de vontade de conduzirem um 
diálogo com a sociedade sob te-
mas específicos. O texto da ação 
de dissolução fala de queixas 
burocráticas formais”, afirmou 
ao Correio, por e-mail, Jan Ra-
chinsky, chefe do Comitê da Me-
morial International. 

De acordo com Rachinsky, a 
Memorial não se apresenta co-
mo organização política, nem se 
opõe ao governo, mas a ações es-
pecíficas das autoridades russas 
e a leis. “Se falarmos sobre direi-
tos humanos, as nossas princi-
pais áreas de trabalho são a ma-
nutenção de uma lista de presos 
políticos modernos (o que causa 
grande insatisfação ao Kremlin), 

a ajuda a refugiados e a atuação 
em zonas de conflito, como a 
Chechênia, o Norte do Cáucaso e 
o leste da Ucrânia”, comentou. O 
ativista lembra que a Memorial 
vinha enfrentando restrições no 
acesso a arquivos armazenados 
no Serviço Federal de Segurança 
(antiga KGB), no Ministério de 
Assuntos Internos e na Procura-
doria-Geral da República. 

O chefe do Comitê da Memo-
rial International assegura que, 
enquanto o recurso não for apre-
ciado pela Justiça, a ONG con-
tinuará o trabalho como antes. 
“Se a decisão sobre a dissolução 
for ratificada, teremos que parar 
nossas atividades. Mas há deze-
nas de organizações mantidas 
pela Memorial somente na Rús-
sia. A Memorial foi criada origi-
nalmente como uma estrutura 

horizontal, um tipo de confe-
deração, consistindo em orga-
nizações independentes”, disse 
Rachinsky. “Mesmo no caso de 
uma gradual dissolução de to-
das as entidades da Memorial, o 
tópico permanecerá, pois o ter-
ror de Estado ceifou milhões de 
vidas, e os descendentes das ví-
timas querem saber a verdade.”

Putin e Biden

O presidente americano, Joe 
Biden, conversará hoje, por te-
lefone, com o homólogo russo, 
Vladimir Putin, a quem oferecerá 
“uma via diplomática” para ten-
tar resolver a crise sobre a Ucrâ-
nia, informou a Casa Branca. O 
telefonema ocorrerá “na última 
hora da noite pelo horário de 
Moscou (18h em Brasília)”.(RC)

Justiça russa dissolve ONG Memorial... 

DIREITOS HUMANOS

Jan Rachinsky: “Se a decisão for ratificada, teremos que parar”

Oksana Omarova/Divulgação 

O jornal pró-democracia 
Stand News, de Hong Kong, 
anunciou o fim de suas ativida-
des, após a detenção de sete fun-
cionários e ex-funcionários em 
uma operação policial na reda-
ção, o que ilustra a derrocada da 
liberdade de imprensa no centro 
internacional de negócios e anti-
ga colônia britânica. 

“Devido à situação atual, o 
Stand News vai parar de ope-
rar imediatamente e deixará de 
atualizar seu site e redes sociais”, 
afirmou o jornal digital por meio 
de um comunicado publicado 
no Facebook poucas horas de-
pois da operação policial. O site 
e as contas das redes sociais do 
Stand News serão retiradas do ar 

em breve. Ontem, o Correio ve-
rificou que o perfil no Twitter ti-
nha sido desativado. 

Mais de 200 policiais com uni-
formes e à paisana participaram 
nas operações de busca na reda-
ção do jornal e em várias resi-
dências, onde apreenderam tele-
fones, computadores, documen-
tos e mais de US$ 64 mil (cerca 
de R$ 364,8 mil), informaram as 
forças de segurança.

Sete funcionários e ex-funcio-
nários foram detidos sob acusa-
ções de “conspiração para divul-
gar uma publicação sediciosa”, 
baseadas em uma antiga lei co-
lonial britânica.

O Stand News é o segundo jor-
nal pró-democracia fechado em 

Hong Kong após uma operação 
policial. Em junho, o Apple Daily, 
grande crítico de Pequim, encer-
rou as atividades após o congela-
mento de seus bens e a detenção 
de vários diretores.

Preocupação

A operação de ontem aumen-
ta a preocupação com a liber-
dade de imprensa nesta cidade 
teoricamente semiautônoma e 
sede regional de vários meios 
de comunicação internacionais, 
onde Pequim amplia o contro-
le desde os protestos de 2019. O 
Comitê para a Proteção dos Jor-
nalistas descreveu a operação 
como “um ataque aberto à já 

abalada liberdade de imprensa 
de Hong Kong”.

O editor-chefe do Stand News, 
Patrick Lam, saiu algemado do 
prédio em que fica a redação do 
jornal. A polícia também pren-
deu o ex-editor-chefe Chung Pui
-kuen, assim como quatro mem-
bros do conselho que renuncia-
ram em junho, incluindo a estre-
la pop local Denise Ho e a advo-
gada Margaret Ng.

O superintendente policial Ste-
ve Li acusou o jornal de publicar 
artigos que incitavam o ódio con-
tra o governo de Hong Kong entre 
julho de 2020 e novembro de 2021, 
como afirmar que havia manifes-
tantes “desaparecidos” ou que ti-
veram os direitos “violados”.

...e polícia de Hong Kong fecha jornal

Repórteres diante da sede do jornal Stand News: detenções

Daniel Suen/AFP

semana. Um indicativo de que o 
Sars-CoV-2 circula a uma veloci-
dade sem precedentes.

A cada segundo, dois cidadãos 
testam positivo para a covid-19 
na França, um ritmo de contá-
gio que surpreende infectolo-
gistas. A Dinamarca apresenta 
o maior número de casos novos 
em comparação com a popula-
ção, de 5,9 milhões de habitan-
tes: ontem, superou o recorde ab-
soluto, com 23.228 infecções em 
24 horas. Isso quer dizer que um 
em cada sete cidadãos teve co-
vid-19 em algum momento da 
pandemia — mais de um em 60 
habitantes apresentaram resulta-
do positivo na semana passada. 

Na Espanha, o número de ca-
sos chegou, ontem, a 100.760, 
também o maior registrado des-
de o início da pandemia. As au-
toridades de Madri anunciaram 
a redução do tempo de quaren-
tena para os infectados que não 
apresentarem sintomas e para 
os contatos não vacinados: de 10 
para sete dias. No Reino Unido, o 
primeiro-ministro Boris Johnson 
visitou um centro de imunização 
montado no câmpus da Open 
University, em Milton Keynes. 
Anteontem, a Inglaterra e o País 
de Gales contabilizaram 130 mil 
novas infecções. 

Uma campanha maciça de va-
cinação de reforço aplicou doses 
suplementares a 57% dos britâni-
cos maiores de 12 anos. De acor-
do com Johnson, 90% dos pa-
cientes com covid-19 internados 
em unidades de terapia intensiva 
não receberam a terceira dose.
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O 
Brasil está fadado a conviver com 
tragédias, a começar pela gestão 
federal, em que o chefe maior da 
Nação se esbalda dançando funk 

e curtindo um jet ski numa linda praia de 
Santa Catarina, enquanto enchentes ma-
tam dezenas de brasileiros e deixam mi-
lhares sem ter onde morar. A se confirma-
rem as previsões meteorológicas, os desas-
tres estão longe do fim. As chuvas estão se 
descolando do Sul da Bahia para a região 
Sudeste. Em Minas, seis já morreram. No 
Rio de Janeiro, o prefeito Eduardo Paes 
avisou que os estragos devem ser grandes.

Muito do que se está vendo nas áreas for-
temente atingidas pelas chuvas decorre do 
descaso histórico da administração pública, 
em todos os níveis. O Brasil, infelizmente, 
nunca se preparou para enfrentar intempé-
ries climáticas. Muito pelo contrário. Sem-
pre fechou os olhos para a ocupação desor-
denada de áreas que deveriam ser preserva-
das pelo governo, mas se transformaram em 
regiões de risco, onde vidas não importam. 
Somente em São Paulo, nos últimos 11 anos, 
o número de moradores em áreas sem a mí-
nima segurança aumentou 20%.

Fosse o Brasil um país sério, em que os 
gestores eleitos pelo voto tivessem real com-
promisso com a população, não assistiría-
mos às tragédias recorrentes provocadas pe-
las chuvas. Entra ano, sai ano, o quadro de 
desespero é o mesmo. Famílias destruídas, 
com seus poucos bens tragados pela lama. 
Não por acaso, a sensação de abandono é 
enorme. O mesmo poder público que nada 
fez com vistas à prevenção, pouco faz para 
socorrer os necessitados. Desastres naturais, 
sabe-se, se tornarão cada vez mais frequen-
tes. Portanto, é preciso ação para preveni-los, 
ainda que seja para minimizar seus efeitos.

No caso do presidente da República, não 
bastasse a falta de disposição para exercer 
suas funções, não se vê, da parte dele, ne-
nhum gesto de compaixão pelas vidas que 

se foram nem pelas perdas materiais de pes-
soas que, em maioria, já viviam em situação 
precária. É o mesmo descaso em relação às 
vacinas contra a covid-19. Em vez de assu-
mir o papel de líder da nação e incentivar a 
proteção, o chefe do Executivo trata de des-
qualificar a imunização de crianças de 5 a 11 
anos, a despeito de o país ser o segundo no 
mundo com mais mortes pela doença nes-
sa faixa etária.

É assustador que o negacionismo ainda 
impere diante de tudo o que se está vendo 
mundo afora. A Organização Mundial da 
Saúde (OMS) alertou, ontem, que o Brasil 
deve se preparar para uma nova onda de 
covid, como já ocorre nos Estados Unidos e 
na Europa. Somente a França registrou mais 
de 200 mil casos de infecção pelo novo co-
ronavírus em 24h. Isso significa que os sis-
temas de saúde serão colocados à prova no-
vamente. A boa notícia é que a maioria dos 
brasileiros optou pela ciência e vacinou-se. 
Mas isso não quer dizer que a variante ômi-
cron, que se espalha como praga, não dei-
xará seu rastro.

Ou seja, ao mesmo tempo em que o país 
está contando as mortes provocadas pelas 
enchentes, o vírus se alastra silenciosamen-
te. Estudo realizado pelo Instituto Todos pe-
la Saúde (ITpS) aponta que a incidência da 
ômicron em oito estados é de 31,7%. Foram 
analisados 30.483 testes RT-PCR Especial, 
sendo que 640 deram positivo para o coro-
navírus. Em 203 deles, a nova variante esta-
va presente. O percentual da ômicron ante 
as amostras positivas vem aumentando sis-
tematicamente. Na semana passada, ultra-
passou a taxa de 40%, encostando em 70% 
em 25 de dezembro.

O novo ano está batendo à porta. Quem 
esperava por tempos melhores deve se pre-
parar para o pior, com governos inertes dian-
te de desastres anunciados. Mudar esse des-
tino trágico é imperativo. Os brasileiros me-
recem — e muito — respeito.

Tragédias 
anunciadas

Lições para 2022

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigocraveiro.df@dabr.com.br

A humanidade deveria usar os dois úl-
timos anos como fonte de penosas e valio-
sas lições. A primeira delas: apesar da ar-
rogância e da empáfia de muitos, somos 
pequenos demais. Precisamos descer do 
pedestal de nosso egocentrismo e assu-
mir o nosso verdadeiro tamanho. Nossos 
destinos, às vezes, são traçados por um 
vírus que implode nossa saúde. Além de 
frágeis, nada levamos desta vida. Algumas 
pessoas adotam o “ter” e não o “ser” como 
premissa ou filosofia. Esquecem-se de que 
nada levamos daqui. Dinheiro não vai pa-
ra o túmulo, status se perde no vácuo das 
lembranças. Tudo o que importa e que nos 
une como amálgama é o amor. 

A segunda lição: precisamos uns dos 
outros. Foi doloroso demais o distancia-
mento social, apesar de necessário ou até 
crucial. Na última noite de Natal, algumas 
famílias sentiram-se mais seguras por con-
ta da vacinação e se reencontraram, quase 
dois anos depois. Momentos emocionan-
tes para muitos. Desde março de 2020, fo-
ram frequentes os contatos por meio de vi-
deoconferência. Sentimos falta do abraço, 
do tato, do calor humano. A terceira lição: 
o luto inconcluso é duro demais. Quantos 
brasileiros tiveram de sepultar pais, filhos, 
irmãos sem uma despedida, sem um veló-
rio. Quantos brasileiros morreram, prati-
camente sozinhos, em um ambiente frio 
de uma unidade de terapia intensiva, sem 
o conforto de um toque de um familiar ou 
de um olhar encorajador. 

Quarta lição: não devemos depositar 

nossa confiança em quem não merece. Por 
tantas vezes, vimos como o atual governo 
mostrou desinteresse pela saúde da po-
pulação. Como tripudiou e debochou da 
pandemia. Como menosprezou a dor de 
quase 620 mil brasileiros. Deu-nos o ensi-
namento, ainda que a duras penas, sobre 
a importância do voto. É o voto que traça 
o destino de uma nação. Quinta lição: ne-
gar o negacionismo é questão de sobrevi-
vência. Chega de fake news, de mentiras 
despejadas na internet, de tentativas de 
desmoralizar o jornalismo sério e compro-
metido com a verdade. Quantos brasilei-
ros tiveram a vida ceifada pela promessa 
de cura com a ivermectina e a hidroxiclo-
roquina... Quantos brasileiros deixaram de 
se vacinar por ideologia política distorcida 
ou por fanatismo religioso...

Espero, amigo leitor, que em 2022 a pan-
demia termine e que possamos ter aprendi-
do algo com tanto sofrimento. Em outubro, 
desejo que o brasileiro reaja menos com o 
fígado e mais com o coração. E que possa-
mos olhar para o outro com mais amor e 
mais senso de responsabilidade. Sim, so-
mos responsáveis uns pelos outros. Nossas 
ações repercutem na vida do próximo, tanto 
positiva quanto negativamente. Espero que 
saiamos dessa tragédia sanitária como pes-
soas melhores e, sobretudo, como cidadãos 
compromissados com o futuro de uma na-
ção com potencial para se tornar celeiro de 
tantas riquezas e de progresso. Feliz 2022 a 
todos. A quem perdeu familiares e amigos, 
meus sinceros sentimentos.

» Sr. Redator

 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para 
contato. E-mail: sredat.df@dabr.com.br

UnB

Parabenizo os pro-
fessores da Faculdade 
de Educação (FE) Remi 
Castione e Gilberto dos 
Santos pela confecção 
do artigo “O que restou 
do sonho da nova capi-
tal?” (Opinião, 26/12), no 
qual traçaram, inteligen-
temente, um breve histó-
rico da trajetória da Uni-
versidade de Brasília, des-
de a sua fundação, na dé-
cada de 1960. Relembran-
do renomadas personali-
dades, a exemplo do ex
-presidente Juscelino Ku-
bitschek, além dos ex-lí-
deres estudantis Anísio 
Teixeira e Darcy Ribeiro, 
ambos imortalizados na 
história real e patrimo-
nial da UnB, tendo aquele 
batizado pavilhão central 
e este o campus do pla-
no-piloto, na capital fe-
deral. Com relação à men-
ção dirigida pelos autores 
ao Conselho Universitário 
(Consuni) — órgão cole-
giado superior — é ímpar 
acrescentar que, em mea-
dos de abril de 2019, dis-
cursei sobre os grandio-
sos feitos de JK por oca-
sião da comemoração de 
mais uma primavera can-
danga, celebrada anual-
mente em 21 de abril, du-
rante reunião do Consuni, 
sendo imperioso esclare-
cer que jamais me mani-
festei favorável à aprova-
ção da precitada Resolu-
ção 17/2018, cujo bojo propunha a revogação do 
Plano Orientador da UnB, lamentavelmente apro-
vada pela maioria dos votantes presentes à oca-
sião. Por derradeiro, é importante esclarecer que, 
de acordo com o regimento, a reitora da UnB, dra. 
Márcia Abrahão, ocupa cadeira cativa na presidên-
cia daquela Casa, cabendo à mesma — via Secre-
taria de Órgãos Colegiados (SOC) — propositura, 
apresentação e discussão dos itens pautados para 
deliberação coletiva durante as reuniões.

 » Nelio S. Machado,
Asa Norte

Guevara 

Tenho a consciência de que, às vezes, exagero, por 
ímpetos da idade avançada, nas críticas que formulo 
contra o nosso presidente-malfeitor, mas, hoje, desper-
tei com a inspiração necessária para afastar de mim es-
ses “maus” pensamentos. Me lembrei de Che Guevara, 
que, gentilmente, pregava: “há que endurecer, mas sem 
perder, jamais, a ternura”.

 » Lauro A. C. Pinheiro,
Asa Sul

 Vacinas 

Nunca foi necessário re-
ceituário médico para que 
crianças fossem vacina-
das neste país. Em meio 
a maior crise sanitária do 
planeta, o ministro da Saú-
de, Marcelo Queiroga, ado-
ta um comportamento de-
plorável ao avisar que a va-
cinação de crianças de 5 a 
11 anos estará condiciona-
da à apresentação de re-
ceita médica. Expõe-se ao 
ridículo e se soma aos ne-
gacionistas para agradar o 
presidente. Desde quando 
uma campanha de imuni-
zação precisa de consulta 
e debate públicos após o 
imunizante ser aprovado 
pela Agência de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) e pelos 
técnicos do Ministério da 
Saúde. Sabe-se, de ante-
mão, que Queiroga vai re-
unir um bando de insa-
nos contrários à vacina-
ção para negar o direito 
das crianças serem imuni-
zadas — um jogo de cartas 
marcadas. A maioria da so-
ciedade brasileira e até os 
bolsonaristas estão fartos 
das aberrações deste (des)
governo, principalmente 
no campo da saúde. Nin-
guém, em sã consciência, 
não vê a hora deste gover-
no do horror acabar. 

 » Leonora Lima,
Núcleo Bandeirante

Poderes 

Com todas as venias, mas o Brasil, de um modo 
geral, gostaria de saber do por que de presidente da 
República  ser tão tolerante com tantas interferên-
cias por parte de alguns “ministros da Suprema Cor-
te”. Não há necessidade de ser um especialista em 
política ou em direito constitucional para ver como 
é abusiva a interferência do Poder Judiciário nos ou-
tros dois Poderes da República. Em português vul-
gar: “será que ambos têm os rabos presos perante a 
Corte”? Como fica a seguinte frase Constitucional: 
“Todo o poder emana do povo”? Dito isso,  senhor 
presidente Jair Messias Bolsonaro, por que sua ex-
celência fica tão preso a este outro Poder, pensamos 
nós, brasileiros, que elegemos de vereadores ao pre-
sidente da República para governarem e editarem 
leis e normas em prol da nação brasileira. O outro 
Poder serve simplesmente para cuidar no que cons-
ta da Constituição Federal, que, por sinal, foi a pior 
dos últimos anos. Por fim, a maioria dos brasileiros 
aguarda uma resposta do presidente quanto à inter-
ferência exagerada do STF. Feito isso, a sua credibi-
lidade se multiplicará por várias vezes ou 70 x 70.

 » José Bonifácio,
Cruzeiro

Nestes tempos estranhos, 
cabe a pergunta: opinião 

sobre a pertinência de 
vacinação tem valor 

científico? (mínions, a 
pergunta é retórica, ok? Rs!)

Marcos Paulino — Águas Claras

Senhores deputados 
e senadores, que tal 

repassar o fundo eleitoral 
aprovado para as vítimas 

das enchentes? Vocês 
marcariam um golaço!

Sebastião Machado Aragão — Asa Sul

 Quem é bom de Cuca, 
não dispensa Jesus.

Ivan T. de Pinho e Silva — Águas Claras

Celular completa 31 anos 
desde sua chegada no Brasil. 
A primeira chamada de voz 
realizada por um aparelho 
celular no Brasil foi em 30 

de dezembro de 1990. 
José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte 
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Deverá estar de volta no próximo mês, o sr. Jânio Quadros. 
Fugiu do govêrno numa hora em que devia sustentar suas 
ideias. Embarcou para a Europa com mêdo, levando tôda a 
família, inclusive a netinha, e agora volta para perturbar. Mas 
a democracia lhe dará nova oportunidade para que o povo o 
julgue melhor. (Publicada em 16/02/1962)

E
stávamos reunidos com a 
missão de resgatar um pro-
jeto cultural, a Festa Literá-
ria de Pirenópolis, a Flipiri, 

suspensa, como quase tudo nes-
ta vida, pelos dissabores da pan-
demia de covid-19. Mantínha-
mos o ânimo, apesar dos noticiá-
rios anunciarem tantas mazelas, 
tantas mortes, tantas dores. Bus-
cávamos um tema que levantas-
se a poeira e desfizesse o clima 
pesado, a tensão que pairava — 
e ainda paira — sobre o mundo.

Minha inspiração, nesse mo-
mento, lembrava uma antiga 
música do cancioneiro popular, 
composta por Assis Valente, em 
que Carmem Miranda procla-
ma: “Anunciaram e garantiram / 
que o mundo ia se acabar. / Por 
causa disso a minha gente / lá de 
casa começou a rezar”. E saía ela 
vivendo seus últimos momentos, 
tratando de se despedir, beijan-
do a boca de quem não devia e 
até dançando samba em traje de maiô pa-
ra, decepcionada, concluir: “e o tal do mun-
do não se acabou”.

Aí estava nosso grito de esperança: o mun-
do não acabou. Seguindo a lição de Assis, não 
valia a pena distribuir beijos nem sambar em 
roupa de banho. Restava a nós, pretensos sal-
timbancos, reinventarmos a felicidade.

Hoje, do alto de quase dois anos de ago-
nia, a esperança, mesmo capenga, está vi-
va. Com espanto e um riso no rosto vejo o 
vicejar, ainda modesto, mas animador, da li-
teratura. Não chegamos à glória de ter filas 
nas portas das livrarias, como aconteceu na 
França diante do fechamento geral imposto 
pela pandemia, um sonho para quem dese-
ja viver num país de leitores, uma referência 
ao velho Monteiro Lobato que advertiu: “Um 
país se faz com homens e livros”.

Há anos que acompanho, por curiosi-
dade e ofício, o mercado livreiro e assis-
ti a muitos altos e baixos. Não posso dizer 
que sou escritor em tempo integral. Devo 
isso a Ferreira Gullar, que carrega de batis-
mo o nome de José Ribamar Ferreira. Em 
uma conversa, contava que, sempre quan-
do lhe perguntavam se era ele o poeta Fer-
reira Gullar, respondia: “Nem sempre, pois 
é impossível ser poeta 24 horas por dia”.

A literatura é ciumenta e gosta de despre-
zar quem não lhe dedica tempo e paixão. Es-
tá intimamente ligada ao mundo do livro, 
mas também não é de todo fiel a ele. Sobre-
tudo agora, nestes tempos modernos, tem 
se esgueirado por frestas cibernéticas, con-
quistando outras plataformas de expressão. 
No entanto, apesar da alta capacidade de re-
siliência dessa senhora, insisto em dizer que 
o livro, em seu tradicional formato de papel, 
surgido lá pelos idos da Idade Média, ainda é 
uma tecnologia insuperável. Daí nossa briga 
para criar mais e mais leitores apaixonados 
por abrir um livro e sentir seu cheiro e tatear 

a leve aspereza de suas páginas.
Nessa luta, colhemos boas notícias. Na pan-

demia, segundo dados divulgados pela Câma-
ra Brasileira do Livro, cresceu a venda de livros 
em todo o país. Parece que a necessidade de fi-
car em casa fez com que a reflexão servisse de 
abrigo e muitos se voltaram para a leitura e es-
sa outra sedutora senhora não perdeu a opor-
tunidade de envolver novos vassalos.

As discussões se ampliaram para outras 
temáticas. O debate sobre o racismo, por 
exemplo, voltou à tona. Na verdade, nun-
ca deixou de circular em nossas letras. Li-
ma Barreto e Carolina de Jesus, que sem-
pre salientaram a carga de discriminação 
social que o racismo traz em si, são provas 
consistentes. Não se pode esquecer, en-
tretanto, as vozes de Abdias Nascimento 
e Adão Ventura, de verves mais revolucio-
nárias, renovadas no presente por Jeferson 
Tenório, ganhador de vários prêmios lite-
rários, e Itamar Vieira Júnior, ganhador do 
prêmio Leya de 2018 com romance Torto 
arado, que vendeu, só no Brasil, mais de 
400 mil exemplares. Um feito.

A voz feminina também vem se elevan-
do com uma força cristalina. Aliás, em seus 
primórdios mais recônditos, nossa litera-
tura começou com uma voz feminina e ne-
gra. A professora Maria Firmina dos Reis, 
em 1859, publicou no Maranhão o roman-
ce Úrsula. Claro que o gesto abriu caminho 
para tantas outras autoras, de Júlia Lopes 
de Almeida, que esteve na lista da primeira 
formação da Academia Brasileira de Letras, 
mas foi barrada por ser mulher, a Carmen 
Dolores, escritoras que estão sendo resga-
tadas na importantíssima coleção Escrito-
ras do Brasil, lançada pelo Conselho Edi-
torial do Senado Federal.

Enfim, essas foram as pioneiras de 
uma corrente que se firmou com Cecília 
Meireles, Clarice Lispector, Maura Lopes 

Cançado e tantas outras. Elas 
podem ser consideradas mães 
de escritoras como Tatiana Sa-
lem Levy, Clara Arreguy, Susana 
Fuentes, Carol Bensimon, Nata-
lia Borges Polesso, Maria Esther 
Maciel, Lúcia Bettencourt, uma 
lista longa. Essas mulheres vêm 
dando novos rumos às nossas 
orientações literárias. Sem ran-
cores feministas, se impõem pe-
la consistência da arte.

Não acredito, enfim, que 
haja uma literatura feminina. 
Também não creio em uma lite-
ratura afrodescendente. Se es-
sas vozes hoje se impõem, o fa-
zem por suas qualidades. Guar-
do da leitura de Torto arado um 
cantar de revivência do sentido 
comunitário de um quilombo, 
de uma comunidade que te-
ve que se reinventar no coti-
diano para ir além do coitadis-
mo, do discurso apiedado. Re-
centemente li o romance Vista 

chinesa, de Tatiane Salem Levy. Um texto 
dolorido que parte de um trauma profun-
do surgido na euforia de um grande acon-
tecimento festivo no Rio de Janeiro. E to-
da festa se esvai na realidade mais dura e 
cruel. E tudo dito com firme doçura, além 
de um profundo senso psicológico.

São livros que se impõem pela qualida-
de, enfim. Claro que essa qualidade resul-
ta num aquecimento do mercado. Depois 
do baque da falência, ou quase, de gigan-
tes como a Livraria Cultura e Livraria Sa-
raiva, ele, o mercado, precisava de ajustes. 
E isso está acontecendo. O movimento de 
inauguração de pequenas livrarias nas ci-
dades turísticas, como Goiás, onde surgiu 
a Livraria Leodegária, batizada em home-
nagem a uma poeta local, anuncia o resta-
belecimento de outros projetos. 

Aqui em Brasília foi aberta uma filial da 
Livraria da Travessa e está se modulando 
uma filial da Livraria da Vila. Várias peque-
nas livrarias de quadra, como a Livroteca 
Story Time, dedicada à literatura infantil, em 
Águas Claras, surgem dia a dia.

Na verdade, temos o que comemorar. 
A pandemia doeu e dói em todos nós, 
mas trouxe lições de humanismo que 
devemos guardar em nossas paixões. O 
mundo não acabou e, em gratidão a este 
sentido de sobrevivência, devemos re-
sistir. Resistir sempre, ao lado de nos-
sos mais caros desejos.  

Resta dizer que a 11ª. Flipiri foi um su-
cesso. Obedecendo a todos os protocolos 
sanitários, em setembro último, ouvimos 
Toquinho cantar e falar de Vinicius de Mo-
raes, aprendemos resiliência com Rossandro 
Klinjey e muitas histórias contamos, discu-
timos literatura e nos divertimos e nos en-
cantamos. E aprendemos que, diante do fim 
do mundo, só nos resta resistir. Com muitos 
livros e muitas leituras.   

 » MAURÍCIO MELO JÚNIOR
Jornalista, escritor e presidente do Instituto Casa de Autores

O mundo 
não acabou

A 
Petrobras, na esteira da redução do 
preço internacional do barril de pe-
tróleo, finalmente fez um movimen-
to de retração do preço da gasolina no 

último dia 14 de dezembro. A estatal anun-
ciou uma queda de 3% do preço do derivado 
em todas as suas refinarias. Entretanto, essa 
ação da companhia não foi seguida pela Ace-
len, do Fundo Mubadala Capital, nova opera-
dora da refinaria da Bahia, ex-RLAM rebati-
zada de Refinaria de Mataripe. O fato confir-
ma uma percepção já apontada pelo Ineep: 
a privatização do refino não necessariamen-
te significará maior concorrência e menores 
preços para o mercado brasileiro.

O preço do barril do petróleo, que supe-
rou a casa dos US$ 85 no final de outubro, 
apresentou queda no começo de dezembro, 
voltando ao patamar próximo de US$ 70. 
Esse movimento diluiu as expectativas de 
crescimento acelerado do preço para 2022 
e deu um certo alento para aqueles que se 
preocupavam com maiores pressões infla-
cionárias para o ano que vem.

No caso do Brasil, a Petrobras repassou 
a queda do preço do barril em linha com a 
sua   PPI (Preço de Paridade de Importação). 
A redução de 3%, embora não tenha acom-
panhado a redução de mais de 10% do barril 

do petróleo, permitiu à empresa se aproxi-
mar do preço de paridade de importação. Is-
so porque, nos últimos meses, a estatal vi-
nha fazendo reajustes com um prazo mais 
longo, criando períodos intertemporais de 
descasamento com relação aos produtos 
importados. Essa alteração já se refletiu em 
algumas localidades que são abastecidas 
essencialmente por refinarias da Petrobras.

Caso o barril do petróleo continue com 
uma trajetória descendente, a Petrobras de-
ve promover novas quedas nos preços, se 
não houver uma desvalorização cambial sig-
nificativa. Todavia, esse movimento não está 
ocorrendo no caso da Bahia, onde a estatal 
concluiu a venda da sua primeira refinaria.

A nova proprietária, a Acelen, indicou em 15 
de dezembro que não reduziria os preços dos 
seus combustíveis, mas, passados três dias, a 
refinaria anunciou um reajuste similar ao da 
estatal brasileira. Isso indica que a empresa dos 
Emirados Árabes deve seguir, de forma atrasa-
da, o comportamento da empresa brasileira.

Com isso, ela deve esperar a consolida-
ção dos movimentos da estatal para decidir 
como vai gerenciar seus preços. Isso mostra 
como a privatização da refinaria não deve ter 
nenhum impacto no preço dos derivados. 
Pelo contrário, a Acelen tende a mimetizar 

as decisões da Petrobras.
Além da demora para praticar os reajustes 

de preço, a Acelen já demostrou que também 
adotará uma nova estratégia para a refinaria, 
visando ampliar as margens do negócio. A 
empresa deixou de fornecer bunker oil para 
as embarcações a partir do Terminal Madre de 
Deus, pois o fornecimento a navios e os equi-
pamentos para essa operação não foram in-
cluídos no contrato de privatização. 

O caso da ex-RLAM é emblemático das fa-
lácias por trás da privatização do refino da 
Petrobras. O ativo foi vendido abaixo do seu 
preço de mercado e para um fundo estatal, 
contrariando os argumentos que tratam as 
privatizações sempre como um bom negó-
cio e as empresas estatais sempre como más 
instituições. Além disso, por se tratar de um 
monopólio regional, a nova empresa opera-
dora deve adotar a própria política de pre-
ços e de definição do portfólio de derivados.

Por todos esses motivos, se evidencia co-
mo a privatização e a desnacionalização não 
levam a maior concorrência, não asseguram 
menores preços para os consumidores e não 
garantem o abastecimento do mercado in-
terno. Esse modelo expõe o mercado brasi-
leiro aos riscos de descoordenação, desa-
bastecimento e inflação de combustíveis.

 » WILLIAM NOZAKI
Coordenador-técnico do Instituto de Estudos Estratégicos de Petróleo, Gás e Biocombustíveis (Ineep) e professor da Escola de Sociologia e Política de São Paulo (Fespsp)

A falácia da privatização 
do refino se evidencia

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Para os cidadãos que usam os olhos para enxergar além das 
aparências e usam esse sentido para ler a realidade em seu en-
torno, mesmo as palavras escondidas ou omitidas pela censura 
bruta, clamam em silêncio pela verdade. Se um dia todas as pa-
lavras do mundo fossem exiladas num planeta distante, restan-
do apenas imagens borradas, impressas em fotos antigas, ainda 
assim toda uma enciclopédica história humana poderia ser le-
vantada dos arquivos empoeirados de fotografias. 

Não é por outra razão que se diz que uma imagem fala mais 
que infinitos textos. Por isso mesmo é que a ninguém é dado o 
direito de esconder da população, mesmo por medo ou outros 
motivos menos nobres, os ardis e as perfídias que contra ela vão 
sendo organizadas pela elite no poder. Está tudo impresso em 
imagens mudas, mas que muito revelam. Compactuar com es-
sas tramas, fazendo ouvidos de mercador, é contribuir, ao seu 
modo, para que o mal cresça e crie raízes.

Na verdade, não há muito mais o que dizer sobre nossa rea-
lidade nacional nesses dias que correm. Basta fixar os olhos em 
algumas fotos e outras imagens que circulam nesse oceano mi-
diático da internet para entender o que se passa no país e em 
outras partes deste planeta. Está tudo aí, bem debaixo de nosso 
nariz, impresso em cores vivas.

Quem se der ao trabalho, neste fim de ano, de refletir sobre 
fotos mostrando encontros, reuniões, confraternizações, al-
moços, pretensos seminários e outros convescotes realizados 
não nas concorridas madrugadas da capital, mas em plena luz 
do dia, pelas mais altas autoridades desse país, pode constatar, 
sem maiores esforços do intelecto, que estamos todos a bordo de 
uma nau à deriva. Não uma nau qualquer, mas embarcados nu-
ma alegórica barca, muito semelhante a que foi concebida pelo 
dramaturgo português , Gil Vicente, em Auto da Barca do Infer-
no, escrita e encenada no ano de 1517.

As semelhanças e até as confusões entre uma fantasiosa rea-
lidade, imaginada há cinco séculos em Portugal, e o nosso coti-
diano exibido em fotos são tão precisas que até parecem se tra-
tar de uma continuação, em outro tempo e lugar, da famosa peça 
vicentina. O uso de instituições do Estado para perseguir e inti-
midar adversários políticos pode ser conferida em foto.

Também pode ser atestado em fotos, dessas que as antigas 
colunas sociais estampavam diariamente nos jornais, um jan-
tar reunindo os mais famosos escritórios de causídicos desse 
país, todos eles autênticos janotas, metidos nos mais caros ter-
nos de grife, com seus relógios de ouro a marcar o tempo mais 
valioso que há, homenageando, sem rubor, um ex-detento, de-
sobrigado de cumprir sua pena e, agora, candidato ao mais al-
to posto do país.

Estão todos ali, reunidos contra as leis e contra operações do 
tipo Lava-Jato, que ousaram prender os clientes do exclusivís-
simo clube das Prerrogativas. Vê-se em fotos também um man-
datário a passear com seu jet ski, sem culpa ou remorso, pelas 
praias do Sul e do Sudeste, enquanto o estado da Bahia submer-
ge em enchentes históricas, com dezenas de mortes e milhares 
de desabrigados.

Aqui na capital, em Lisboa, Paris e outros pontos do planeta, 
as imagens se repetem, mostrando sempre personagens conhe-
cidos da nossa República, todos eles com a boca recheada dos 
mais finos acepipes e vinhos, alegres e sem culpa. Mal sabem eles 
que no cais já está atracada da Barca do Inferno, cujo capitão é 
o próprio capiroto que, do leme, grita: “embarcai todos vós” que 
“rapinastis coelhorum et pernis perdigotorum”.

 A barca do inferno

“Grande é a verdade, mas 
ainda maior, do ponto de vista 
prático, é o silêncio sobre 
a verdade. Simplesmente 
não mencionando certos 
assuntos... os propagandistas 
totalitários influenciaram 
a opinião de forma muito 
mais eficaz do que poderiam 
com as denúncias mais 
eloquentes.”
Aldous Huxley

Sem discurso
 » Com sangue turco, o ministro da Agricultura da 

Alemanha, Cem Özdemir, tomou posse nesse mês. 
Seguiu alguns carros de comitivas até o Palácio Bellevue 
de bicicleta. Deu o recado.

Falha

 » A cada ano, a Vara de Execução no DF consegue bater 
recorde de arrecadação. Usa o SisBacen para bloquear 
até conta salarial, o que é contra a lei. Nenhuma 
pesquisa é feita antes do bloqueio. O infeliz que se vire 
para reaver seu salário suado de volta.

 
Consumidor

 » Clientes reclamam do Toscanello na 111 Norte, Plaza 
Mall. Uma data de vencimento na embalagem externa e 
outra na embalagem interna. É bom ficar de olho.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Extrato de planta 
pode aliviar malária 
U

ma planta conhecida entre 
biólogos pode ajudar no tra-
tamento da malária, mostra 
um grupo de cientistas inter-

nacionais. No estudo, os especialistas 
constataram que extratos de anemo-
nina, presente na planta Ranunculus 
multifidus. conhecida popularmen-
te como botão de ouro, aliviaram sig-
nificativamente os sintomas em ratos 
com a enfermidade tropical. Os dados 
foram publicados na última edição da 
revista especializada Molecules. 

No artigo, os autores relatam que 
a Ranunculus multifidus é usada em 
alguns países africanos, como uma 
planta medicinal, para tratar a malá-
ria. Mas não existiam confirmações 
científicas desse poder curativo. “Até 
agora, não se sabia quais ingredientes 
a planta tinha e quais deles poderiam 
ter um efeito positivo no tratamento 
dessa enfermidade”, afirma, em co-
municado, Kaleab Asres, pesquisador 
da Universidade de Addis Ababa, na 
Etiópia, e um dos autores do estudo. 

A equipe retirou extratos das folhas 
da planta e os testou em camundon-
gos: “Nós infectamos os animais com 
o parasita Plasmodium berghei, que 
causa malária em alguns roedores. Em 
humanos, a malária é causada por es-
pécies aparentadas de plasmódio”, ex-
plica Betelhem Sirak, coautor do traba-
lho e pesquisador da Universidade Ar-
ba Minch, também na Etiópia. 

Algumas cobaias receberam cloro-
quina, um medicamento estabelecido 
e eficaz para o tratamento da malária. 
Outras foram tratadas com diferentes 
doses do extrato da planta. As análi-
ses renderam resultados promissores, 
avaliou o grupo. “Embora os extratos 
não funcionassem tão bem quanto a 

cloroquina, eles tiveram um efeito cla-
ramente positivo no curso da doença. 
Por exemplo, os ratos perderam signi-
ficativamente menos peso, e a tempe-
ratura corporal também ficou mais es-
tável do que sem o tratamento”, deta-
lha Peter Imming, coautor do estudo e 
professor da Universidade Arba Minch. 

Em uma análise molecular extrema-
mente apurada, constatou-se que o po-
der curativo só poderia ser desencadea-
do pelo ingrediente ativo anemonina, 
presente nos extratos do botão de ou-
ro. “Na verdade, o Ranunculus multifi-
dus não contém essa substância em sua 
forma original. A anemonina é formada 
quando a planta é ferida — por exem-
plo, quando é esmagada — e o interior 
de suas células entra em contato com o 
ar. É provavelmente por isso que os ex-
tratos funcionaram tão bem. Possivel-
mente, não veríamos a mesma melhora 
sem alterar as folhas”, explica Imming. 

Resistência

A equipe suspeita que, assim como a 
cloroquina, a anemonina afeta o meta-
bolismo do parasita, embora, provavel-
mente, o ataque em um local diferente. 
Isso seria uma boa notícia, porque os 
plasmódios desenvolveram resistência 
à cloroquina em algumas áreas da Áfri-
ca Oriental e Ocidental, ressaltaram os 
responsáveis pela pesquisa. “A anemo-
nina pode ter o potencial de contornar 
essa resistência”, aposta Imming. 

O grupo pondera, porém, que o uso 
dessa substância como um novo trata-
mento para a malária requer uma série 
de estudos adicionais, a fim de decifrar 
o mecanismo exato de ação, o que po-
derá, inclusive, aumentar sua eficácia. 
“Se esses testes forem bem-sucedidos, 

estudos clínicos serão realizados por 
vários anos para confirmar a eficácia 
em pacientes”, preveem. 

Os cientistas também testaram os 
efeitos do extrato da planta com outros 

patógenos — dessa vez, em tubos de 
ensaio. A substância teve resultados po-
sitivos nas análises feitas com parasitas 
comuns, como a leishmania e schisto-
soma, mas não no caso da tuberculose. 

A equipe também comemorou esses 
dados. “Uma substância que ataca to-
dos os tipos de células também ataca as 
células humanas — e, portanto, é um 
veneno”, justifica Imming.

A Ranunculus multifidus já é usada em alguns países africanos para tratar a malária: chancela científica 

 crédito: Prof. Dr. Kaleab Asres 

O canabidiol (CBD), um dos prin-
cípios ativos da maconha, diminuiu 
o tamanho do glioblastoma, um tu-
mor cerebral altamente agressivo e le-
tal, em ratos. Os pesquisadores tam-
bém observaram que, após inalarem 
a substância, as cobaias apresentaram 
redução de substâncias essenciais pa-
ra o crescimento da doença. Detalhes 
da pesquisa foram apresentados na 
revista especializada Cannabis and 
Cannabinoid Research. 

Usando células de glioblastoma 
modificadas de humanos, os espe-
cialistas criaram o que é chamado 
de glioblastoma ortotópico, o mode-
lo mais realista possível para o tumor. 
No oitavo dia, o câncer se estabele-
ceu de forma agressiva no cérebro dos 
camundongos. E, no dia seguinte, a 
equipe deu início ao tratamento, com 

doses diárias de CBD inalado. Alguns 
animais receberam um placebo, e o ex-
perimento durou sete dias. 

Ao avaliar as imagens do tumor, os 
pesquisadores notaram uma expressi-
va diminuição do tamanho da doença 
nos ratos que ingeriram o CBD, o que 
não foi visto no grupo placebo. “Vimos 
uma redução significativa no tamanho 
do tumor e também no microambiente 
tumoral estabelecido pelas células can-
cerosas, o que inclui vasos sanguíneos 
e fatores de crescimento diversos que 
fazem com que ele se espalhe”, explica, 
em comunicado, Babak Baban, imuno-
logista da Augusta University, nos Esta-
dos Unidos, e um dos autores do estudo. 

Uso combinado

O tratamento para o glioblastoma 

atualmente inclui cirurgia, seguida de 
quimioterapia e radioterapia, mas os 
resultados não são altamente satisfa-
tórios. “O que temos não está funcio-
nando muito bem. Os familiares tra-
zem os pacientes e dizem que eles sim-
plesmente não estão pensando direito, 
que a memória está desordenada ou 
que foram demitidos do emprego por-
que não estão mais fazendo as coisas 
que faziam há 30 anos”, conta Baban.

 Um dos planos dos especialistas, 
caso o efeito da droga se repita em 
outras análises laboratoriais, é usar 
o CBD em conjunto com as aborda-
gens disponíveis, como a cirurgia. 
“Estamos animados com a redução 
do tumor e acreditamos que o cana-
bidiol poderá ser explorado como 
uma ferramenta auxiliar durante o 
tratamento”, ressalta Baban.

Canabidiol reduz tumor cerebral

Rutkowski (E) e Baban testam a substância contra o glioblastoma

 crédito: Michael Holahan, Augusta University

A obesidade é um fator de risco signifi-
cativo para o desenvolvimento de diabe-
tes mellitus gestacional, doença metabó-
lica que se deve ao aumento da resistên-
cia insulínica causada pelos hormônios da 
gravidez. Isso pode gerar, entre outros pro-
blemas, a hiperglicemia, caracterizada pe-
lo aumento do açúcar no sangue. 

Um número cada vez maior de mulhe-
res grávidas apresenta sobrepeso ou obesi-
dade, aumentando o risco de desenvolvi-
mento da doença. Agora, um estudo con-
duzido na Universidade de Turku e no Hos-
pital Universitário de Turku, na Finlândia, 
examinou a conexão entre a ingestão ali-
mentar e o aparecimento de diabetes ges-
tacional em 351 mulheres com índice de 
massa corporal acima do saudável.

A ingestão de nutrientes pelas mulhe-
res foi calculada a partir de diários alimen-
tares, com base nos quais dois padrões, 
um saudável e outro não saudável, foram 

reconhecidos. Além disso, a qualidade ge-
ral da dieta em referência ao recomendado 
foi descrita com um índice de qualidade, e o 
potencial inflamatório alimentar também 
foi medido. “Nossos resultados da pesquisa 
mostram que seguir uma dieta saudável no 
início da gravidez reduz o risco de diabetes 
gestacional”, diz o primeiro autor, Lotta Pa-
junen, do Instituto de Biomedicina da Uni-
versidade de Turku.

Inflamação

O estudo também descobriu que um 
índice inflamatório alimentar mais alto, 
ou seja, uma dieta que aumenta os mar-
cadores inflamatórios de baixo grau no 
corpo, estava relacionado a um risco au-
mentado de desenvolver diabetes mel-
litus gestacional. Além disso, um maior 
consumo de gordura, especialmente as 
saturadas, foi relacionado ao diabetes 

na gravidez. Isso é interessante, pois a in-
gestão de gorduras saturadas aumenta a 
inflamação do corpo, observa Pajunen.

Vários métodos foram usados no es-
tudo para examinar a ingestão alimen-
tar no início da gravidez. Essas análises 
revelaram que uma dieta que promova 
a saúde de forma abrangente está asso-
ciada a um risco menor de desenvolver 
diabetes gestacional. 

“Comer vegetais, frutas vermelhas e 
produtos integrais, bem como gorduras 
insaturadas, é particularmente importan-
te. Esses nutrientes e alimentos reduzem a 
inflamação no corpo e, portanto, também 
o risco de diabetes gestacional”, diz o pro-
fessor associado de nutrição Kirsi Laitinen, 
da Universidade de Turku, que conduziu o 
estudo. “As mães com sobrepeso ou obe-
sas antes da gravidez provavelmente se be-
neficiariam com a orientação dietética no 
início da gravidez”, diz.

Obesidade leva à diabetes gestacional

NUTRIÇÃO

Excesso de peso aumenta a resistência à insulina na gravidez

Carlos Moura/CB/D.A Press

Utilizada na medicina tradicional de países africanos, espécie reduziu a perda de peso e manteve a temperatura corporal 
das cobaias. Estudo sugere que ela tem potencial para o desenvolvimento de um medicamento para a doença tropical
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GDF vai abrir 15 mil vagas 
em concursos públicos 

Ao CB.Poder, o novo chefe da economia do Distrito Federal destacou que “são 28 concursos. Ao todo serão 15,7 mil vagas”. 
Ele também informou que o pagamento da terceira parcela do reajuste para o servidores público sairá a partir de abril

O 
CB.Poder, uma parce-
ria entre o Correio Bra-

ziliense e a TV Brasília, 
recebeu, ontem, o novo 

secretário de economia do Dis-
trito Federal, José Itamar Feito-
sa. O então secretário executivo 
de Orçamento assumiu a pasta 
no último dia 24, após a indi-
cação de André Clemente para 
a cadeira de conselheiro do Tri-
bunal de Contas do DF (TCDF). 
À jornalista Samanta Sallum, o 
secretário destacou que há uma 
previsão de 28 concursos públi-
cos ao longo do ano de 2022, to-
talizando a abertura de 15,7 mil 
vagas para novos servidores pú-
blicos no DF. Cerca de R$  94 mi-
lhões do orçamento do DF serão 
utilizados para que essas con-
tratações de vagas fixas sejam 
concretizadas.

Qual é o valor total do 
orçamento do DF para o  
ano que vem? 

R$ 48 bilhões. Nós temos pra-
ticamente R$ 16 (milhões) no 
fundo constitucional e R$ 32 (mi-
lhões) do Distrito Federal.

De onde vem esses R$ 16 milhões 
do Fundo Constitucional? 

O Fundo Constitucional é um 
aporte financeiro (da União) que 
nós temos desde 2003, quando 
foi formalizado, para atender 
despesas da segurança e um au-
xílio financeiro à área da saúde e 
a área de educação.

Esse recurso vem então da União, 
do governo federal, porque é um 
recurso que está estabelecido 
pela Constituição por nós sermos 
a capital federal, é isso? 

Sim. Ele foi formalizado em 
2003. Tem uma lei específica pa-
ra isso, mas é, principalmente, 
por nós sermos capital mesmo.

Quais são as áreas  
prioritárias nessa execução 
orçamentária que o senhor 
destacaria para 2022?

Tudo é prioritário para a 
gente. Por exemplo, temos de 
pagar as nossas despesas obri-
gatórias. Estamos hoje com a 
nossa folha de pagamento em 
dia. O governador Ibaneis Ro-
cha deu definições bem concre-
tas para a equipe econômica e 
nós estamos aí com a folha qui-
tada, com todos os contratos 
de terceirização em dia. Além 
disso, como todos podem ver, 
o Distrito Federal está cheio de 
obras. Na parte social também 
nós fizemos vários auxílios du-
rante a pandemia e continua-
mos mantendo essas ações. Es-
tá tudo indo bem.

Teremos dinheiro suficiente 
para saúde, segurança e 
educação?

Teremos. Nós já temos. Des-
de o início de 2019, que nós es-
tamos com dinheiro para supor-
tar todas as despesas do governo. 
Não tem nada atrasado.

Há uma expectativa de que 
a novela do pagamento da 
terceira parcela do reajuste 
prometida ainda no governo 
Rollemberg seja paga.  O senhor 
pode adiantar quando será pago 
essa terceira parcela do reajuste 
dos servidores?

Está fazendo sete anos já, mas 
nós, com bastante austeridade, 

Como é que o Refis funciona 
Secretário, a gente teve o  
Refis 2021 que o prazo de 
adesão dele foi até março  
deste ano. E agora, no final, 
o governo avaliou que seria 
necessário reabrir e realizar 
um novo Refis porque o que 
se encerrou em março deste 
ano não abrange o período das 
dívidas contraídas durante a 
pandemia. Então, isso é uma 
boa notícia que podemos dar, 
que vai ser reaberto agora em 
janeiro o novo Refis?

De 10 a 31 de março.

Será uma nova oportunidade 
para empresas e contribuintes 
poderem renegociar dessa vez 
as dívidas de até que data?

Foram justamente as datas do 
período de 2019/2020, quando 
realmente a pandemia estava bem 
aí e as empresas tiveram bastan-
te problema, aí nós conseguimos 
arquitetar mais esse outro Refis.

E qual é a perspectiva de 
arrecadação e de renegociação 
de dívidas desse novo Refis?

Em torno de R$ 1 bilhão.

Uma outra medida que está para 
entrar em vigor em janeiro é 
também de grande impacto, que 
é a redução para 1% do ITBI, 
porque ele é 3%, mas vai ser 
por um período limitado, é isso, 
secretário?

Isso, de janeiro até o final de 
março.

E por que esse período de 90 
dias, em específico?

Para fomentar a atividade de 
construção civil. A atividade de 
construção civil aqui no Distrito 
Federal é bastante importante, 
ela emprega muita gente, então 
para fazer circular porque isso aí 
vai gerar muito emprego, vai ge-
rar muitas coisas boas.

Voltando à questão do  
concurso público, como as 
pessoas vão poder acompanhar 
o calendário, os editais, é pelo 
site do GDF?

A Secretaria de Economia é 
o órgão central de concursos, 
então pode acompanhar pelo 
site da economia (economia.
df.gov.br), lá vai ter informa-
ções a respeito dos concursos 
e cronogramas.” 

2022 é um ano diferente no 
sentido que ele é um ano 
eleitoral, e existem restrições, 
a legislação prevê normas 
específicas de gastos públicos 
em ano eleitoral e essa vai ser 
uma missão que o senhor vai 
ter que executar. Como está o 
planejamento e explique quais 
são essas regras de gastos 
públicos em ano eleitoral?

Nós conseguimos estruturar 
um orçamento bom para 2022, 
conseguimos adequar toda a des-
pesa do Distrito Federal neste or-
çamento. A partir de 1º de Maio, 
toda a despesa que nós fizemos, 
nós temos que deixar o respecti-
vo valor em caixa para ser sanado. 
Realmente tem que ser um ano de 
bastante austeridade, bastante se-
riedade e um ano a despesa tem 
que ser controlada, porque, no fi-
nal do exercício, nós temos que fe-
char as contas, (cumprindo) a Lei 
de Responsabilidade Fiscal.

* Estagiário sob a supervisão 
de José Carlos Vieira

estamos em condições de sanar 
essa demanda de 35 carreiras. A 
partir de abril, nós iremos pagar 
a terceira parcela.

Essa terceira parcela beneficia 
então 35 categorias, essa é 
a recomposição salarial que 
teremos em 2022? 

Era uma promessa de cam-
panha do governador Ibaneis, 
que ele está conseguindo cum-
prir agora. Nós tivemos um pe-
ríodo complicado, como todo 
mundo teve, devido à pande-
mia. Ele gostaria de ter sanado 
essa promessa de campanha an-
tes, mas, devido ao ano de 2020, 
que foi extremamente compli-
cado, e o exercício financeiro de 
2021 que estamos terminando, 
só conseguimos cumprir a par-
tir de abril do ano que vem, mas 
vai ser cumprido.

Secretário, esse orçamento para 
2022 é maior do que o deste ano 
em cerca de R$ 4 bilhões. Como 
que o DF conseguiu ter esse 
incremento de recursos?

A Secretaria de Economia to-
mou várias ações para que, du-
rante esse período de pande-
mia, nós conseguíssemos man-
ter a saúde, não só da popula-
ção, mas também a saúde das 
empresas. Foram tomadas me-
didas de incentivos fiscais, a 
gente conseguiu não asfixiar o 
nosso setor econômico, conse-
guimos manter a nossa receita 
tributária e agora nossa recei-
ta tributária está ascendente. A 
população está consumindo e 
nós estamos conseguindo ge-
rar uma arrecadação. Então, a 
nossa perspectiva para 2022 é 

que nós tenhamos uma receita 
tributária em uma ascendência, 
bem melhor do que nós tivemos 
agora em 2020. Essa ascensão 
começou neste ano, no final do 
primeiro semestre, e consegui-
mos fazer, com com todas as 
medidas que tomamos, conse-
guimos que a receita tributária 
aumentasse.

Temos a perspectiva de novos 
concursos públicos em 2022?

Há uma previsão de 28 con-
cursos. Desses, nós temos con-
curso na área de segurança, saú-
de, educação e na área de ges-
tão fiscal, além de várias ou-
tras áreas. Nós alocamos no or-
çamento R$ 94 milhões para 
suportar essas contratações no 
ano que vem.

O senhor sabe se é para  
vaga temporária ou se  
para vagas fixas?

São vagas fixas, são concursos 
mesmo para o quadro.

O senhor estava falando das 
medidas, sobre conseguir 
manter a economia aquecida 
no DF neste último ano, apesar 
da pandemia. O comércio 
ficou muito desesperado e, por 
isso, o governo lançou dois 
pacotes ao longo do ano dentro 
programa de incentivo ao 
desenvolvimento econômico do 
DF e, ao todo, acho que foram 
54 medidas do Pró Economia 
1, que foi lançado em maio e o 
Pró Economia 2, que foi lançado 
recentemente. Que balanço o 
senhor faz dessas ações?

Realmente o início desse 
exercício foi complicado, mas 
nós estávamos com o Pró Eco-
nomia 1 todo pensado, tínha-
mos arquitetado ele e, quando 
vimos que ia ter um lockdown 
em março, houve até uma preo-
cupação, mas nós conseguimos 
emplacar o Pró Economia 1 com 
20 medidas. Naquele momento, 
nós  procuramos privilegiar os 
setores que estavam sendo mais 

afetados para a economia. Alia-
do a isso também, nós conse-
guimos uma série de auxílios no 
governo que também ajudam a 
economia a se manter.

E mais nessa área social?
Teve o Cartão Gás, teve o Pra-

to Cheio que nós aumentamos 
bastante a quantidade de be-
neficiários, teve o Sem Miséria. 
O que acontece é que, uma po-
lítica pública chama a outra, é 
toda uma engrenagem que nós 
vemos, é uma política públi-
ca chamando a outra, gerando 
recursos, um incentivo a uma 
empresa para não asfixiar, para 
ela não parar também, que foi 
o que nós fizemos. Isso foi bem 
arquitetado, nós tivemos 20 me-
didas no início, nós tivemos o 
Refis em 2020 que, no montante 
que hoje está em R$ 3,1 bilhão, 
ele é maior que o somatório de 
todos os Refis anteriores.”

Só pra gente acompanhar, o 
Refis chegou a R$ 3,1 bilhões de 
dívidas renegociadas. O Refis 
foi o programa que permitiu 
que empresas e pessoas físicas 
renegociassem suas dívidas 
tributárias como ICMS, IPVA 
e IPTU. Esse Refis conseguiu 
atingir esse montante que foi 
recorde, é isso?

Ele foi maior que o somató-
rio de todos os Refis anteriores. 
Só para você ter uma ideia, nós 
conseguimos, até ontem,  41 
mil beneficiários de pessoas fí-
sicas e tínhamos 11 mil benefi-
ciários de pessoas jurídicas, is-
so aí rendeu para o Estado até 
agora R$ 771 milhões de paga-
mento à vista. 

 » BERNARDO GUERRA*
 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Só para você ter uma ideia, nós conseguimos (com o Refis), até ontem,  41 mil beneficiários 
de pessoas físicas e tínhamos 11 mil beneficiários de pessoas jurídicas, isso aí rendeu para o 
Estado até agora R$ 771 milhões de pagamento à vista”

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 »Entrevista | JoSé ItamaR FEItoSa | SECRETÁRIO DE ECONOMIA



14  •  Cidades  •  Brasília, quinta-feira, 30 de dezembro de 2021  •  Correio Braziliense

Tanque de gasolina 
vale 25% do salário 
mínimo no Brasil

 
O deputado Luís Miranda (DEM-

DF) fez uma comparação do preço da 
gasolina no Brasil com o de outros países 
que mostra como os brasileiros estão 
pagando caro para abastecer o carro. No 
Brasil, com o litro da gasolina a cerca de 
R$ 7,80, um tanque corresponde a 25% 
do salário mínimo vigente. Nos Estados 
Unidos, custa 3%. Na Argentina, 6,2%.

“Desejo que os brasilienses possam 
acreditar que é possível realizar 

os seus sonhos, que se inspirem em 
Juscelino Kubitscheck e transformem 

esse sonho em realidade, mesmo 
com adversidades, pois só assim 

construiremos a Brasília da esperança e 
dos sonhos de todos os brasilienses.”

Valdir Oliveira, 
superintendente regional do Sebrae

“Que 2022 seja um ano de transição para 
iniciarmos a reconstrução de um Brasil 
soberano, inclusivo, democrático. Com 

fortes investimentos na ciência, tecnologia 
e inovação. Com Lula eleito presidente, 

portanto, coordenador dessa reconstrução”
Arlete Sampaio, deputada distrital (PT)

“Meu principal desejo para 2022 é muita 
saúde para o nosso povo, com o controle 

da pandemia, com, cada vez mais, pessoas 
vacinadas e retomando a vida ‘normal’, 
o avanço nos cuidados com a população 
mais carente, que tem sofrido muito com 

a covid-19. Assim, garantindo saúde, 
comida na mesa, economia forte, gerando 

emprego e renda, teremos o brasiliense 
feliz e podendo usufruir das grandes obras 

que o nosso governo está entregando em 
cada canto do DF.”

Paco Britto, vice-governador do DF (Avante)

“Que voltemos a abraçar sem 
necessidade de máscaras e a conversar 

sem carregar preconceitos”
Cristovam Buarque, 

ex-senador e ex-governador do DF

“Que se inicie a reforma do Teatro 
Nacional!”

Bartolomeu Rodrigues, 
secretário de Cultura e Economia Criativa do DF

“Desejo que tenhamos fé, coragem e 
determinação para nos reinventar, renovar 
e recomeçar com muita esperança e união 

em 2022”
Leila Barros, senadora (Cidadania-DF)

“Que em 2022 haja mais cuidado com o 
meio ambiente, mais solidariedade entre os 
homens, muita responsabilidade na hora 

de votar e fim da pandemia”
Renato Rainha, 

conselheiro do Tribunal de Contas do DF

“Que em 2022 a nossa democracia 
se fortaleça e o Brasil volte a ter 
esperança em dias melhores!”

Professor Israel Batista, deputado federal (PV-DF)

EIXO CAPITAL

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Palavra final do governador

As forças de seguranças do DF, representadas por suas associações, 
estão empenhadas na negociação com o governo do DF para 
obterem um reajuste salarial em 2022. Houve reuniões com 
técnicos, secretários e deputados distritais. Muitas planilhas foram 
apresentadas com projeções. Mas a decisão certamente será política, 
do governador Ibaneis Rocha (MDB) e do presidente Jair Bolsonaro. 

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

CASAMENTO / 

Nunca se ouviu tanto “sim”

 Número de casamentos realizados no Distrito Federal em 2021 cresce mais de 35%. Aumento veio depois 
de um ano de distanciamento social e de cancelamentos de eventos devido à pandemia do coronavírus

A
s dificuldades enfrenta-
das durante a pandemia 
do coronavírus em 2020 
e as medidas de seguran-

ça para evitar que o vírus se espa-
lhasse fizeram com que muitos 
noivos precisassem desmarcar 
seus casamentos, fazendo com 
que 2021 se tornasse o ano do 
“sim”. Os brasilienses voltaram a 
se casar após um período de que-
da expressiva nos matrimônios. 
Dados do Cartório de Registro Ci-
vil apontam que 21.085 casamen-
tos foram realizados este ano, nú-
mero 35,19% maior que a quanti-
dade de casamentos oficializados 
no ano passado, de 15.482.

A advogada Nathália Lira de 
Andrade, 34 anos, e o servidor 
público Felipe Barbosa, 36, pas-
saram por muitos “perrengues” 
até conseguirem finalmente se 
casar, em outubro. Eles fecharam 
a primeira data em 2019. Veio a 
pandemia e o casal adiou a da-
ta pela primeira vez. “Estávamos 
com todos os contratos fechados 
e tudo pago. Mas com a pande-
mia ficando mais grave, a gente 
resolveu adiar para dezembro de 
2020”, aponta Nathália.

Em outubro, o casal viu que 
ainda não tinha condições de 

fazer a festa, a pandemia ainda 
estava grave e eles perderam a 
avó de Felipe para a covid-19. A 
data foi remarcada para outubro 
de 2021 e, com isso, vieram mais 
prejuízos financeiros.

“Não queríamos mais arriscar, 
desistimos de uma festa para 150 
convidados e tivemos que fazer 
um jantar para 60”, conta. Na últi-
ma marcação, o casal teve um pre-
juízo de quase R$ 20 mil. “Chega-
mos ao ponto de não querer fazer 
mais nada, de tão desgastante que 
foi”, relata Nathália, que descobriu 
que estava grávida um mês antes 
do casamento.

A data foi marcada, mas os 
perrengues estavam longe de 
acabar. A ideia inicial era a noi-
va se arrumar no mesmo local 
onde seria a cerimônia, mas, 24 
horas antes do casamento, a es-
trutura da festa foi mudada por 
causa das chuvas. “Assim, perde-
mos o local onde seria a minha 
maquiagem e cabelo. Mas até aí, 
tudo bem”, relata.

A advogada decidiu se arru-
mar na casa de uma madrinha, 
no Jardim Botânico, a 30km do 
local da cerimônia. “Eu estava 
mais de uma hora atrasada e 20 
motoristas de aplicativo cance-
laram viagem”, recorda. Nathália 
decidiu então dirigir até o local do 

casamento e acabou viralizando 
nas redes sociais. No local da ce-
rimônia, o manobrista levou um 
susto. “Ele olhou para mim e dis-
se: ‘você tá maluca?’. Eu respon-
di: ‘eu só quero me casar’”, conta.  

Decisão difícil

Após cinco anos de relacio-
namento, Mylena Rodrigues da 
Silva, 26 anos, e Joaquim Pereira 

Tavares Júnior, 28, decidiram ofi-
cializar a união no final de 2020. 
Enfermeira, ela já imaginava que 
a situação da pandemia não es-
taria nem perto de acabar. “Que-
ríamos fazer algo simples, mas, 
por causa da situação atual, to-
mamos a difícil decisão de fazer 
a cerimônia apenas no religioso, 
sem festa”, conta.

Apesar de abrir mão da cele-
bração festiva, ela diz que não se 

arrepende. “Ficamos com medo 
de precisar remarcar. Hoje sei 
que foi a melhor decisão, a ce-
rimônia no religioso já era mui-
to importante para nós”, afirma.

Para ela, o ponto negativo foi ter 
que ficar distante das pessoas que-
ridas: “O ruim foi não poder cum-
primentar todos os convidados. Fi-
quei com um aperto no coração, 
mas entendendo que o momento 
era necessário”. O casamento, na 
Paróquia São Paulo Apóstolo, do 
Guará, foi emocionante. “Do jei-
to que a gente sonhou, dentro das 
possibilidades do momento.”

Esperança

“O amor sempre vence” é o 
lema de Mariane Magna dos 
Santos Almeida, 26 anos, e de 

Messias Junio dos Santos Al-
meida, 33. Eles estão casados há 
quatro meses, mas chegar até o 
“sim” foi um caminho com mui-
tos percalços. Eles iniciaram o re-
lacionamento em março de 2020, 
quando foi decretado o primeiro 
lockdown em Brasília. “Noiva-
mos um ano depois e demos o 
start para o nosso sonho de cons-
truir família”, conta Mariane. 

A data do casamento foi mar-
cada para 7 de agosto de 2021, 
mas as dificuldades começaram 
após o envio dos primeiros con-
vites. Inicialmente, a celebração 
seria para 180 pessoas. Sem me-
lhoras na situação da pandemia, 
viram que seria impossível fazer 
a festa. “Fomos orientados a re-
duzir a lista para atender as limi-
tações do salão de festas e tive-
mos que fechar em 68 pessoas, 
o que foi muito doloroso.”

O segundo balde de água fria 
veio com a notícia de que o sa-
lão de festas ainda estaria fecha-
do para eventos na data marca-
da para o casamento. “Nesse mo-
mento, tudo que nos restava era 
fé. Um mês antes do casamento 
decidimos que iríamos cancelar”, 
conta Mariane. Aos poucos, tudo 
foi dando certo. O salão reabriu, 
as pendências foram resolvidas e 
o grande dia chegou. 

Depois de adiamentos, Nathália e Felipe conseguiram casar

Rafael Zart/Divulgação

 » RENATA NAGASHIMA
Em alta

Ano  número de   variação 
 casamentos  (%)
2021  21.085   +35,19%
2020   15.482  -24,72%
2019   20.568   +1,1%
2018   20.343   +4,5%

Fonte: Cartório de Registro Civil 

Um pedido para 2022:

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Ana Rayssa/Esp. CB/D.A Press

Roque de Sá/Agencia Senado 

Rodrigo Nunes/Esp. CB/D.A Press

 Carlos Vieira/CB/D.A Press

Ana Rayssa/Esp. CB/D.A Press

ArquivoPessoal

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Minervino Junior/CB/D.A Press

ED ALVES/CB/D.A.Press

 Arquivo pessoal

Creche na UnB
A Universidade de Brasília 

(UnB) assinou ontem os 
contratos para a construção da 
creche e do Centro de Pesquisa 
em Primeira Infância. As obras 
têm prazo de um ano para 
conclusão e custarão R$ 12 
milhões, sendo R$ 7 milhões 
em emendas de bancada. A 
responsável pela indicação 
foi a deputada federal Paula 
Belmonte (Cidadania-DF), que 
mantém interlocução com a 
universidade e tem como uma 
de suas principais bandeiras 
a atenção às crianças.

De volta às origens
O advogado Paulo Roque voltou 

à terra natal para receber em Cajuri 
(MG) o título de cidadão benemérito 
das mãos do vereador Uelton Pereira 
(PL), conhecido como Dedé.
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Economia

Retomada econômica na produção

Durante o primeiro semestre de 2021, dados do Índice de Desem-
penho Econômico do Distrito Federal (Idecon-DF) sinalizaram a pos-
sível retomada econômica pós-pandemia de covid-19, com a estabili-
dade de alguns setores e crescimento de outros, como o da indústria 
— que cresceu 1,3% quando comparado com o mesmo período do 
ano passado. No segundo trimestre, o Idecon apontou que a econo-
mia da capital federal evoluiu 7,5% em comparação ao mesmo pe-
ríodo do ano anterior, sendo o maior crescimento da série histórica 
do indicador, iniciada em 2012. Os resultados do 3º e 4º trimestres 
ainda não foram divulgados, mas os dados preliminares do comércio 
durante o fim do ano apontam para uma retomada estabelecida. Em 
termos percentuais, a projeção da Federação do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo do DF (Fecomércio-DF) é de um crescimento de 
20,59% nas vendas durante o Natal e ano novo.

cultuRa

Reabertura do maB 

Em 28 de maio, o Museu de Arte de Brasília (MAB) reabriu as por-
tas depois de 14 anos fechado. A reinauguração premia um dos mais 
valiosos instrumentos culturais da capital, fundado em 1985, na orla 
do Lago Paranoá, em um prédio que abrigou diferentes funcionali-
dades ao longo do tempo, como a de uma casa de espetáculos. Devi-
do ao reaproveitamento de um espaço cuja construção original não 
previa a instalação de um museu, o MAB teve o encerramento par-
cial ou inteiramente interrompido no decorrer dos anos. De 1998 a 
2001, o local passou por uma renovação quase completa que, con-
tudo, não foi suficiente para mantê-lo aberto, levando novamente à 
interrupção das atividades em 2007, devido à precariedade de suas 
instalações. O acervo do MAB, com cerca de 1,5 mil peças, foca na 
memória e na história da arte e do design do DF, abrangendo tam-
bém os períodos moderno e contemporâneo do Brasil. O local fun-
ciona de quarta a segunda-feira, das 9h às 21h, exibindo itens de im-
portantes nomes da produção nacional, como Tarsila do Amaral, Cil-
do Meireles e Sérgio Rodrigues.

Educação

unB em alta 

Apesar de mais um ano atípico, a Universidade de Brasília (UnB) 
conseguiu subir 27 posições no ranking internacional University 
Ranking of Academic Performance (URAP). O sistema de avaliação 
internacional mede a qualidade acadêmica de mais de três mil uni-
versidades ao redor do mundo e classificou a UnB como a 604ª me-
lhor instituição educacional do planeta. O resultado foi o segundo 
salto seguido conquistado pela universidade. 

Confirmando o potencial produtivo da ciência brasileira, as pes-
quisas da UnB continuaram a mil em 2021, com destaque para os es-
tudos com abordagens inovadoras contra a covid-19. Entre os traba-
lhos produzidos na universidade está a parceria com a Universidade 
Federal de Goiás (UFG) para acessar mais facilmente as proteínas da 
covid-19 utilizadas nos testes que diagnosticam a doença. O exame 
desenvolvido busca identificar se uma pessoa está contaminada ou 
se possui anticorpos da doença. A técnica pode facilitar a produção 
de testes no Brasil, e a previsão é concluir os trabalhos preliminares 
nos primeiros meses de 2022.

Reconhecimento na rede pública 

O imenso desafio ao qual os educadores da rede pública foram sub-
metidos por conta da pandemia não impediu que o trabalho de prestí-
gio fosse mantido. No DF, uma das professoras reconhecidas foi Mayara 
Almeida, da Escola Classe Monjolo, de Planaltina. Junto aos alunos do 
5ª ano, a docente venceu a 7ª Olimpíada de Língua Portuguesa, na cate-
goria Poema 5ª ano. Desde 2008, nenhum professor da rede pública era 
selecionado na categoria. A competição reconhece o trabalho de educa-
dores e estudantes no ensino da leitura e da escrita no cenário nacional. 

Em novembro deste ano, o DF teve mais de 2,7 mil alunos convoca-
dos para ingresso no segundo semestre letivo pelo Programa de Avalia-
ção Seriada (PAS). Entre os aprovados, boa parte estava em escolas da 
rede pública de ensino. Um exemplo é o Centro de Ensino Médio 01 do 
Gama, que obteve alta taxa de aprovação na última edição, a do inter-
valo de 2018 e 2020. O esforço dos professores e funcionários, tanto na 
questão do ensino quanto no suporte aos alunos durante dois anos de 
aulas on-line, foi recompensado: a escola levou 67 alunos para a Uni-
versidade de Brasília (UnB) só na primeira chamada da convocação.

tRânsito E moBilidadE

advogado atropela servidora

Em 25 de agosto, um atropelamento proposital chocou o DF. A ser-
vidora pública Tatiana Thelecildes Fernandes Machado Matsunaga, 40 
anos, foi atropelada pelo advogado Paulo Ricardo Moraes Milhomem, 
37. Imagens de câmera de segurança da rua mostraram o momento em 
que o homem passa por cima da mulher após uma briga de trânsito. 

 Tatiana recebeu alta, em 6 de novembro, do hospital particular em 
que estava internada, no Lago Sul. Segundo o advogado da família, Fre-
derico do Valle Abreu, ela segue desacordada e está sob cuidados de 
Home Care (cuidados em domicílio) para não correr o risco de infec-
ções no hospital. Em 3 de dezembro, o Tribunal de Justiça do Distrito 
Federal e dos Territórios (TJDFT) manteve Paulo Ricardo preso pelo 
crime doloso — quando há intenção de cometer o delito — contra a 
servidora, após pedido de habeas corpus (HC) da defesa do acusado.

Redução de mortes

Entre janeiro e setembro de 2021, o Departamento de Trânsito 
do Distrito Federal (Detran-DF) registrou 114 mortes em acidentes 
de trânsito no DF. No mesmo período de 2020, foram 168 vítimas fa-
tais. Uma redução de 32% em relação ao ano anterior, com 54 óbi-
tos a menos. Os dados são de estudo preliminar feito pelo órgão pe-
la Gerência de Estatísticas (Gerest). De acordo com o levantamento, 
houve, ainda, queda de 44% nos óbitos de pessoas com mais de 17 
anos no trânsito. Em setembro, foram registradas 12 vítimas fatais, 
menor número para o mês desde 2000. Em 2021, a colisão (três óbi-
tos) foi a principal ocorrência, correspondendo a 60% das mortes.

Em 12 de maio, o governador Ibaneis Rocha (MDB) inaugurou o pro-
jeto do Complexo Viário Governador Roriz. A obra beneficia mais de 100 
mil motoristas que utilizam a Saída Norte diariamente e reduz em até 
55% o tempo gasto nas viagens. Além disso, as obras contribuíram para 
gerar 770 empregos. O investimento do governo foi de R$220 milhões. 

saúdE

Vacinação em massa 

A vacinação contra a covid-19 
começou em 19 de janeiro de 
2021 no Distrito Federal. Primei-
ro com os profissionais de saúde, 
os idosos de até 60 anos e as pes-
soas com comorbidades. Em 7 de 
junho, o governo local ampliou 
a campanha para pessoas de 59 
anos e, a partir de então, a vaci-
nação seguiu em ordem decres-
cente de idade.

Em 28 de setembro, teve início a imunização de adolescentes de 
12 anos ou mais. A capital federal fecha 2021 com mais de 4 milhões 
de pessoas vacinadas. Agora, o DF aguarda a definição do Ministério 
da Saúde sobre a vacinação de crianças de 5 a 11 anos.

500 mil casos de covid-19

Em 5 de outubro, o DF recebeu uma contabilização de dados re-
presados da pandemia de covid-19. Nesse dia, a Secretaria de Saú-
de registrou 3.016 novos casos diários da doença, mas lançou 2.632 
que estavam represados nos dados do e-SUS do Ministério da Saú-
de. Com a atualização, o DF chegou a 502.049 casos registrados des-
de o início da pandemia.

10 mil mortos na pandemia

Em 28 de agosto, a capital federal atingiu a triste marca de 10 mil 
mortos por covid-19. Na época, a taxa de transmissão estava em 1,04, 
ou seja, um grupo de 100 pessoas transmitiria a doença para mais 
104. Quatro meses depois, em dezembro, a Secretaria de Saúde do 
Distrito Federal fechou o ano com a confirmação de mais de 519 mil 
casos confirmados do novo coronavírus e mais de 10,1 mil óbitos, 
além da taxa de transmissão em 0,83.

novas variantes

Em julho, a Secretaria de Saúde do Distrito Federal confirmou, 
por meio do Laboratório Central de Saúde Pública (Lacen), seis ca-
sos da variante delta da covid-19, identificada pela primeira vez na 
Índia. Em setembro, a cepa tornou-se predominante na capital fe-
deral, correspondendo à maioria dos casos identificados pela secre-
taria. Em 2 de dezembro, o Distrito Federal identificou dois casos da 
variante ômicron da covid-19. Eram dois homens que vieram em voo 
da África do Sul ao Brasil, em 27 de novembro. Eles foram considera-
dos curados uma semana depois.

Em 17 de dezembro, mais dois casos foram identificados. Um ca-
sal de viajantes chegou a Brasília em voo direto de Cancún, México. 
Os dois, vacinados com a Pfizer, também apresentaram sintomas le-
ves. Com a confirmação, o GDF passou a buscar os passageiros que 
estavam nesse voo para testagem contra a covid-19.

No dia 21, a Secretaria de Saúde confirmou mais infecções pe-
la cepa. A pasta realizou investigação e monitoramento e contactou 
58 pessoas. Dessas, 43 apresentaram resultado não detectável para 
covid-19; e 15 foram confirmadas com a doença. O Lacen-DF reali-
zou o sequenciamento genômico dos 15 casos. Para 12 amostras foi 
identificada a variante ômicron e para três não foi possível realizar 
o sequenciamento. Dessa forma, o DF contabiliza 16 casos de ômi-
cron. Até o momento, nenhum caso apresentou sinais de gravidade 
e todos permanecem em monitoramento.

ACONTECIMENTOS/ 

Ano marcado por dor e esperança

Marcado por tristeza, comoção e revolta com crimes violentos, 2021 também trouxe o 
sentimento de fé e expectativa com o início e o avanço da vacinação em massa contra a covid-19 no DF

O 
ano de 2021 foi marcado por acontecimentos que causaram 
tristeza, comoção e revolta, mas que também trouxeram es-
perança e fé. Um dos casos de repercussão nacional foi o de 
Lázaro Barbosa Sousa, criminoso acusado de cometer uma 

chacina em Ceilândia e matar quatro pessoas da mesma família em 
9 de junho. O homicida foi morto em confronto com policiais mili-
tares do Estado de Goiás, em Águas Lindas. Outro marco importan-
te na história da capital e de todo o mundo foi o começo da vacina-
ção contra a covid-19. A imunização tão aguardada pelos brasilien-
ses alcançou mais de 4 milhões de pessoas em menos de um ano.

 » DARCIANNE DIOGO       » EDIS HENRIQUE  PERES       » PEDRO MARRA       »  ANA ISABEL MANSUR

sEguRança púBlica

menos crimes

O mês de julho de 2021 registrou o menor número de crimes contra 
a vida em 22 anos, conforme levantamento divulgado em agosto pela 
Secretaria de Segurança Pública do Distrito Federal (SSP). Na avaliação 
do governo, o conjunto de políticas adotadas pela pasta, dentro do pro-
grama DF Mais Seguro, fez com que o DF mantivesse a redução da cri-
minalidade. Em julho, o número de vítimas dos Crimes Violentos Letais 
Intencionais (CVLIs) — que englobam homicídios, latrocínios e lesões 
corporais seguidas de morte — foi o menor dos últimos 22 anos para o 
mês. De janeiro a julho de 2021, a redução desses crimes chegou a 15,9%, 
o que representa 39 mortes a menos no período. O número de vítimas de 
homicídio é o menor desde 2000, quando foram registrados 52 casos, 25 
a mais do que em 2021, que teve 20 registros no sétimo mês do ano. No 
comparativo com o mesmo mês do ano passado, a redução foi de 25,9%. 
O DF registrou queda também nos Crimes Contra o Patrimônio (CCPs). 
O roubo em transporte coletivo obteve a maior redução, de 44,2%, cain-
do de 620 para 346 ocorrências. 

caçada a lázaro

O assassinato do empresário Cláudio Vidal de Oliveira, 48 anos, e dos 
filhos, Gustavo Marques Vidal, 21, e Carlos Eduardo Marques Vidal, 15, 
e o sequestro da matriarca da família Cleonice Marques, 43, em junho 
abalaram todo o DF. Pai e filhos foram esfaqueados até a morte dentro 
de casa, em Ceilândia, enquanto Cleonice foi sequestrada e levada para 
uma região de mata. O trabalho da perícia identificou o assassino: Láza-
ro Barbosa Sousa, 33, criminoso natural da Bahia que acumulava passa-
gens por homicídios, estupros, roubos e furtos. A 
caçada a Lázaro durou 20 dias. Após sequestrar 
Cleonice, ele a levou para uma região de córre-
go de Ceilândia, a estuprou, arrancou a orelha 
e a matou com um tiro na nuca. Por quase um 
mês, mais de 270 policiais do DF e de Goiás se 
mobilizaram em localizar o assassino, uma vez 
que Lázaro, ao fugir, foi deixando rastros pelo 
caminho: fez outra mulher e um caseiro de re-
féns em Ceilândia, baleou três pessoas em uma 
chácara de Cocalzinho de Goiás, fez uma família 
refém em Edilândia (GO), trocou tiros com um 
caseiro e invadiu outras fazendas. Em 27 de junho, policiais receberam 
a informação de que Lázaro teria sido visto em Águas Lindas de Goiás. 
Nesse dia, durante toda a madrugada, helicópteros rondaram a área, 
bem como viaturas com apoio de cães. Pela manhã, em 28 de junho, ao 
ser visto e ordenado a se entregar à polícia, Lázaro entrou em confron-
to e trocou tiros com os militares. Ele chegou a ser levado ao Hospital 
Municipal Bom Jesus, mas não resistiu e morreu.  

assassino do corumbá

Um crime bárbaro chocou os moradores de Corumbá de Goiás: o 
caseiro Wanderson Mota Protácio, 21 anos, matou a namorada grávi-
da de quatro meses, Rariane Aranha, 19 anos, e a enteada Geysa Ara-
nha, 2 anos e 9 meses, a facadas na casa em que a família morava, em 
28 de novembro. Para fugir do local, Wanderson atirou contra o fazen-
deiro que morava na propriedade vizinha, Roberto Clemente Matos, 73 
anos, que morreu no local. O caseiro também tentou estuprar a espo-
sa de Roberto, que foi baleada no ombro e precisou se fingir de morta 
para escapar com vida. O assassino levou a caminhonete de Roberto e 
abandonou o veículo após alguns quilômetros na GO-225. Horas de-
pois do crime, Wanderson chegou a ir a uma igreja evangélica e con-
versou com o líder religioso do local. Depois disso, o criminoso pegou 
um táxi até a região de Abadiânia, onde ficou foragido até se entregar 
depois de cinco dias de buscas pela polícia civil e militar nas regiões 
de Abadiânia e Gameleira. Wanderson se entregou após invadir uma 
propriedade em Mocambinho, distrito de Gameleira, e ser convencido 
pela moradora a deixar de fugir da polícia. O criminoso, em depoimen-
to, confessou ter matado a esposa e a enteada e relatou outros crimes, 
entre eles o assassinato de um homem quando tinha 13 anos de idade. 

assassinato no sol nascente

O desaparecimento de Shirlene Ferreira da Silva, 38 anos, grávi-
da de 4 meses, e Tauane Rebeca da Silva, 14 anos, deixou aflita a fa-
mília Ferreira. Mãe e filha saíram em 9 de dezembro para tomar ba-
nho em um córrego próximo à casa onde moravam, no Sol Nascen-
te, por volta das 15h, e desde então não foram mais encontradas. Ao 
chegar em casa, o marido de Shirlene e pai de Tauane, desesperado 
com o desaparecimento das duas, ligou para os familiares e acionou 
o Corpo de Bombeiros Militar do Distrito Federal (CBMDF). As bus-
cas do CBMDF duraram até 16 de dezembro, quando a corporação 
descartou a possibilidade de afogamento em tromba d’água. A Polí-
cia Civil começou a trabalhar com a hipótese de fuga das duas, em-
bora a família não acreditasse nessa possibilidade. Shirlene e Taua-
ne só foram encontradas em 20 de dezembro, 11 dias depois, a cerca 
de 500 metros do córrego, parcialmente enterradas e cobertas com 
folhas secas. A perícia apontou que as duas foram mortas a facadas.  

Ed Alves/CB/D.A Press

Secom/UnB

Sergio Lima/AFP

Pedro Ventura/Agencia Brasilia

PCDF/Divulgação

Imagens cedidas à TV Brasília
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Crônica da Cidade

Festejo 
incendiário

Desmerecido, em vida, entre os bi-
cos profissionais e os dos filhos, que, 
por pouco, não batucavam nos pratos, 
vez por outra, vazios, o velho brigadista 
Manoel deixara um tesouro para a filha 
Naiara: o rádio de pilha que, por décadas, 
grudara em busca das vitórias para o de-
sacreditado Íbis Sport Club. O pavio curto 
da filha, sempre expansiva e versada em 
berrar pelos corredores da Feira da Torre 
de TV, parecia refletir o avesso do sereno 
Manoel, ausente há sete viradas de ano.

As jornadas excessivas da tempora-
da de fim de ano traziam pouca energia 

para a batalhadora vendedora sempre 
apegada ao ritual de se informar, en-
grossando a audiência do rádio com-
prado ainda à época dos cruzeiros. Foi 
nessas ondas que, em agosto, Naira sou-
be da atrocidade transcorrida na Praça 
dos Orixás: Ogum teve a escultura quei-
mada, num gritante vandalismo. O in-
fortúnio para a imobilizada estátua, de 
certa forma, trazia um incômodo para-
lelo junto aos brasileiros aquietados, em 
2021, pela pandemia e por provocações 
como a das jornadas estratosféricas dos 
preços da gasolina, do gás e da energia.

Num cálculo básico, as resoluções de 
fim de ano de Naiara já tinham saldo es-
tabelecido a conta-gotas: integrante de 
um dos 300 terreiros registrados na ca-
pital, ela, entre banhos de ervas, investia 
nos recursos da lei. A intolerância frente 
às religiões afro-brasileiras contava com 

apoio de delegacia especializada e, na 
lei, “todos eram obrigados a ser feliz” — 
com penalização prevista de seis anos de 
prisão para os intolerantes incendiários. 
Daí, o ativismo e a mobilização comu-
nitária de Naiara terem surtido relativo 
efeito: instâncias do governo foram cha-
madas à responsabilidade de vigilância 
e conservação de patrimônios culturais, 
como era o caso da Prainha.

Na reconsideração da memória, com 
alegria, em Naiara palpitava o respeito 
ao tempo de esclarecimentos do pai Ma-
noel, sábio, ao investir na formação reli-
giosa da menina, encantada pelas saias 
rodadas e as imagens sagradas de pre-
tos que, com a doçura da infância, lhe 
remetiam a fabulações no universo das 
bonecas com as quais lidava. Nos curtos 
intervalos da jornada na feira, era des-
sas lembranças que, às vésperas de mais 

um ano novo, Naiara reiterava a crença 
em dias melhores. No fundo, para 2022, 
ansiava por consulta pública que revali-
dasse votos, num tanto faz de urna, fosse 
eletrônica ou na base do papel.

Já em casa, no Recanto das Emas, de 
banho tomado e protegida do assédio ca-
pitalista e imensurável dos afoitos clien-
tes da barraca de número 22, Naiara, à la 
cuco, de hora em hora, comparecia à ja-
nela, renitente a novas perspectivas ca-
pazes de reacender um espírito de luta. 
Partidária da solidariedade nas visitas aos 
vizinhos algo desassistidos, ela continha 
o sorriso até sardônico, ao entoar, men-
talmente, trecho da genialidade do ami-
rado Renato Russo que “sempre dizia que 
o seu ministro ia ajudar”.

A felicidade até que era constante no 
cotidiano da vendedora de artesana-
to que sabia batalhar, mas sofria com o 

desencanto de não ver tantos esforços 
pessoais recompensados. Mas como bra-
sileira — que teimava em não desistir —, 
Naiara trazia para si a responsabilidade 
nunca vista em governos e desgovernos. 
Na base da cooperação de quem vive a 
coletividade, criava para si uma rede de 
presença: era presente desde a entrega de 
marmitas (no auge da pandemia) até o re-
colhimento de retalhos de tecidos trans-
formados em cobertores para terceiros.

Foi na expectativa de abrir caminhos 
para a recuperação da estátua da Pra-
inha, emperrada nas burocracias dos 
papéis, que a impulsiva Naiara acendeu 
um incenso gabaritado para celebrar a 
presença de Ogum, o protetor dos fer-
reiros e artesãos. Ao descuido governa-
mental com a Praça dos Orixás, o papel 
de Naiara e de outras adeptas era o de 
promover a ocupação do local.

Obituário

 » Cemitério Campo da Esperança

Carlito Alves Rodrigues, 79 anos
Célio Antônio Lopes, 65 anos
Dora Bemfica da Silva, 87 anos
Eudy Ferreira Manso, 64 anos
Gabrielle Carolyne Paranhos, 
28 anos
João Lino de Oliveira, 55 anos
José Barros da Silva, 80 anos
José Inácio de Medeiros,  
89 anos

José Ronaldo Mendonça e 
Motta, 82 anos 
Josefa Soares da Silva, 73 anos 
Maria do Socorro Veras, 88 anos 
Maria Eunice Carneiro, 76 anos
Mylaine Teixeira de Rezende, 54 
anos
Nelson Pereira de Matos, 86 anos
Zuleide Maria Duarte, 55 anos

 » Brazlândia

Arlindo Joaquim Lopes, 55 anos 

Elenita Antunes Correia, 76 anos

 » Gama

Edilamar Rodrigues Maduro, 
44 anos
Jessiara de Jesus Lima, 20 anos
José Jorge Marinho de Oliveira, 
63 anos

 » Planaltina

Claudionor Ferreira da Silva,  
82 anos

Cátia Regina Sales, 44 anos
Helena Freire Dias, menos de 
1 ano
José João Pinto, 70 anos
Maria Patrício Coutinho Lemo, 
76 anos
Nelson do Couto Augusto, 64 anos

 » Taguatinga

Alcionice Rocha Bandeira, 74 anos 
Angelo Miguel José de Oliveira, 
menos de 1 ano

Antônio Gomes da Silva,  
69 anos
Domingos Ferreira Teles, 73 anos
Francisco Xavier de Araújo, 88 
anos
Gerson Gonçalves da Silva, 26 
anos
João Batista Filho, 54 anos
Joaquim Missias da Silva, 60 
anos
Luzia do Nascimento Silva,  
87 anos
Marcelo Costa Machado, 49 anos

Maria de Lourdes Alves Gomes, 
64 anos
Tereza Cardoso de Oliveira, 77 
anos
Valdilea Maria Bicalho Barbosa, 
48 anos
Wanderson Rodrigues de Lima, 
48 anos

 » Jardim Metropolitano

Maurilio Maciel Rodrigues, 89 
anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 29 de dezembro de 2021.

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

DESPEDIDA

A despedida de um pioneiro 
Amigos e familiares dizem adeus ao jornalista Marco Antônio Dias Pontes. Velório será hoje, no Campo da Esperança

“L
eve”, “de fino trato e 
alta responsabilidade 
social”. É assim que 
Jorge Cavalcante, um 

dos grandes amigos de Marco 
Antônio Dias Pontes descreve o 
jornalista e pioneiro de Brasí-
lia falecido na terça-feira, aos 80 
anos. O velório será hoje, no ce-
mitério Campo da Esperança, na 
Asa Sul. A cerimônia vai das 9h às 
11h, na Capela 6.

O jornalista estava interna-
do no Hospital Brasília (Lago 
Sul) onde retirou um tumor no 
intestino, descoberto no início 
de dezembro. Infelizmente, após 
o procedimento ele desenvolveu 
um quadro de pneumonia e in-
fecção abdominal — que causou 
um choque séptico. Marco Antô-
nio Dias Pontes foi casado duas 
vezes e deixa cinco filhos.

Natural de Rio Novo, em Mi-
nas Gerais, ainda jovem foi es-
tudar em outra cidade minei-
ra, Juiz de Fora. Lá, se formou 
em Filosofia. Após a graduação, 
se mudou para Brasília e fez 
mestrado em Economia. Ape-
sar da formação, foi como jorna-
lista que Marco Antônio trilhou 
sua  carreira profissional, com 

atuações no Diário de Brasília, 
em meados de 1971, e como co-
lunista no Jornal da Comunida-
de, esta última mantida até o fim 
da vida. Os textos eram enviados 
regularmente por e-mail para 
uma lista de contatos.

Marco Antônio Dias Pontes 
também atuou no serviço público. 
Foi durante o período como técni-
co de planejamento e pesquisa no 
Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada (Ipea), por volta de 1974, 
que ele conheceu o amigo Jorge 
Cavalcante. “Marco era uma pes-
soa leve. Me acompanhou em vá-
rios lugares”, relembra Cavalcante. 
Depois do Ipea, eles ainda atua-
ram juntos no Ministério da Edu-
cação e na assessoria do gabine-
te civil da presidência da repúbli-
ca, durante o governo José Sarney.

Murilio de Avellar Hingel, que 
foi Ministro de Estado da Educa-
ção e do Desporto entre 1992 e 
1995, qualificou o jornalista co-
mo “grande cidadão, de excelen-
te caráter e com posições  políti-
cas progressistas”. 

 O ex-ministro lembrou da 
atuação de Marco na Secretaria 
de Projetos Educacionais Espe-
ciais. “Lamento sua perda como 
amigo e  admirador. Sentiremos 
falta, como seus leitores, de sua 

constante defesa da Democracia 
no Brasil”, destacou.

Além da carreira profissional, 
Marco Antônio Dias Pontes era 

afetuoso na vida pessoal. “Tra-
tava todas as pessoas com mui-
ta cortesia e muito carinho. Era 
extremamente gentil”, recorda a 

filha Usha Velasco. Ela também 
conta do gosto do pai por litera-
tura, arte e música. “Quando eu 
era pequena, ele nos levava à sala 

Villa-Lobos, do Teatro Nacional, 
para ver o Concerto da Juventude”.

Outra paixão do jornalis-
ta era Brasília e o cerrado. A fi-
lha Taíssia Velasco lembra dos 
momentos em que o pai expli-
cava sobre plantas que cultiva-
va em casa. “A gente tinha um 
quintal muito grande. Ele e mi-
nha mãe plantaram várias árvo-
res frutíferas. Enquanto a gente 
andava colhendo as frutas, ele 
me explicava sobre cada planta 
e o processo pelo qual elas pas-
savam”, narra.

A dedicação aos filhos é o 
principal legado deixado pelo 
pioneiro. De acordo com pes-
soas próximas, o jornalista era 
“uma enciclopédia ambulan-
te”, conhecimento que passou 
adiante. O amigo Jorge Caval-
cante sintetiza o legado de Mar-
co Antônio Dias Pontes em uma 
frase. “A educação dos filhos é 
seu grande legado. Pessoas mui-
to bem formadas. É o que todos 
deveriam deixar”, descreve. 

A despedida final ao amigo se-
rá amanhã, quando o corpo será 
cremado no Jardim Metropoli-
tano em Valparaíso (GO), às 11h.

*  Estagiário sob a supervisão  
de Juliana Oliveira

Dedicado aos filhos, Marco Antônio era um apaixonado pela informação e pelo jornalismo   

Arquivo pessoal

 » *CARLOS SILVA

A Paróquia de São Pio de Pie-
trelcina, localizada no Sudoes-
te, recebeu ontem a relíquia 
da luva do padroeiro, utilizada 
para esconder os estigmas que 
o santo italiano carregava em 
seu corpo. O objeto esteve ex-
posto para contemplação du-
rante duas missas realizadas 
na paróquia.

A apresentação ocorreu du-
rante a primeira celebração, ini-
ciada às 16h, e emocionou os 
fiéis que estavam no local. O pa-
dre Fernando Sousa, clérigo da 
Paróquia e co-responsável pe-
la missa junto ao frei Severino 

Pinheiro, acompanhou a luva 
durante a entrada.

O pároco destacou que o mo-
mento é muito importante pa-
ra os fiéis em Brasília. “Com esta 
relíquia, por mais que esteja de 
passagem, chegam muitas bên-
çãos para nossa paróquia cer-
tamente”, concluiu o sacerdote.

Frei Severino ressaltou que 
estas relíquias constituem uma 
graça divina e que Deus deci-
diu abençoar a paróquia com a 
passagem da luva. “A gente tem 
consciência de que realmen-
te é uma graça divina, sobretu-
do para os irmãos que aqui se 
encontram para a celebração”, 
afirmou o frei.

Nascido em 1887, Padre Pio de 
Pietrelcina foi um religioso fran-
ciscano que ficou conhecido pe-
la vida espiritual fervorosa e por 
praticar a caridade. 

Fé e emoção

A professora aposentada Fi-
lomena Ribeiro, 60 anos, é mo-
radora de Águas Lindas de Goiás 

e esteve na missa das 16h para 
prestigiar a relíquia. A devoção 
dela pelo Padre Pio começou de-
pois que ela descobriu a história 
do sacerdote.

Filomena foi à celebração em 
busca de uma graça para curar 
um problema na pele. Segundo 
ela, esta seria apenas mais uma 
benção concedida por Padre Pio. 
A professora afirma que sempre 
é atendida pelo santo quando 
faz um pedido.

Entre lágrimas, Filomena con-
tou a história de sua cadelinha 
Formiga. “Ela acabou ficando 
doente e internada no veteriná-
rio e, quando vim na Paróquia 
rezar pela sua cura, ela foi me-
lhorando aos poucos e logo fi-
cou boa”, disse.

Filomena também disse que 
se sente bastante emocionada 
por estar vendo uma relíquia do 
Padre Pio de perto e que pretende 

ir até San Giovanni Rotondo, no 
sul da Itália, para visitar o corpo 
exumado do santo italiano.

Participante das atividades 
da Paróquia de São Pio de Pietrel-
cina, o engenheiro civil Eduardo 
Ávila, 64, acredita que receber a 
luva de São Pio é muito impor-
tante para a paróquia. “É algo 
que pertenceu ao santo que te-
mos uma estima muito forte, pe-
lo que ele foi, pelo exemplo que 
ele é e pela intercessão que ele 
tem junto a todos nós”, ressaltou.

Larissa Abad, 39, que atua co-
mo ministra da eucaristia na pa-
róquia, comentou sobre como a 
luva acabou vindo para Brasília. 
“O Padre Fernando disse, duran-
te uma missa, que uma paroquia-
na teve contato com o Frei Severi-
no, soube que ele traria a relíquia 
para a região Nordeste do Brasil 
e o convenceu a trazê-la também 
para a nossa paróquia”, concluiu. 

Relíquia de São Pio chega 
a Brasília sob comoção

RELIGIOSIDADE

Fiéis celebram a passagem da relíquia religiosa por Brasília

Carlos Vieira/CB/D.A Press

 » ARTHUR DE SOUZA
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Este ano foi marcado pela retomada 
de atividades que foram cessadas no 
ano passado, mas a pandemia deixou 
rastros e marcas que não devem ser 
apagados da história. Neste ano de 
2021, quais foram as questões que 
mais precisaram ser trabalhadas 
dentro da sua comunidade?

Desde o início da pandemia, a edu-
cação dos colaboradores e dos atendi-
dos para utilizar os canais digitais para 
a prática das atividades da nossa fé tem 
sido uma das questões bastante traba-
lhadas. Além disso, acolher as pessoas, 
virtual ou presencialmente, com de-
mandas por apoio espiritual para supe-
rar as dores advindas da solidão, mortes 
e adoecimentos de pessoas queridas, 
ideações suicidas e depressão aumen-
tou exponencialmente. A demanda por 
alimento, especialmente nas camadas 
sociais mais vulneráveis, aumentou sig-
nificativamente.

Para o próximo ano, quais questões 
acredita que deverão ser trabalhadas 
dentro da sua comunidade? 

Além de trabalhar o acolhimento às 
vítimas com diversas sequelas e das ma-
zelas da pandemia, será manter os tra-
balhos virtuais em harmonia com as ati-
vidades presenciais dentro da seguran-
ça adequada. Em formato híbrido, pois 
os benefícios da atividade virtual são 
imensuráveis.

Nesse mais de um ano de pandemia, o 
Brasil segue com um elevado número 
de mortes. Apesar da morte ser algo 
inerente à vida humana, como sua 
tradição religiosa lida com ela, em 
especial neste momento? 

Para o espiritismo, a morte do corpo 
é uma passagem para o mundo espiri-
tual, que é permanente. A vida na Terra, 

onde devemos desenvolver os valores 
espirituais e superar as provas e expia-
ções, é um estágio em nossa vida espi-
ritual. Assim devemos fazer aqui todo o 
bem ao nosso alcance, reconciliar com 
nossos desafetos e enfrentar as adversi-
dades com resignação e humildade, pa-
ra retornar à vida espiritual melhores. 
Deveríamos trabalhar mais esse tema.

Como disse, a pandemia deixou 
rastros e alguns temas passaram a ser 
fortemente debatidos neste ano. Uma 
das preocupações em nossa sociedade 
foi o surgimento de doenças mentais, 
como depressão e ansiedade. Como 
a sua religião enxerga o surgimento 
dessas doenças? O que impactou o 
surgimento desses problemas?

São consequências das chagas mo-
rais e espirituais dos indivíduos que 
eclodiram na sociedade. A liquidez das 
relações humanas em relação aos va-
lores morais e espirituais, bem como 
o materialismo exacerbado criaram 
terreno fértil nas mentes das pessoas 
que permitiram o desenvolvimento das 
doenças mentais.

O próximo ano será importante para 
ajudar essas pessoas que foram 
impactadas pelas doenças. Como esse 
tema deverá ser conduzido em 2022? 
Para você, qual a responsabilidade das 
comunidades religiosas no combate 
dessas doenças?

A capacidade das comunidades re-
ligiosas de apascentar as “ovelhas” é 
muito grande, e muitas vezes a ajuda 
espiritual é necessária para comple-
mentar os tratamentos profissionais, 
pois atua diretamente no ânimo espi-
ritual das pessoas e influencia a todos. 
Auxiliam os adeptos a enfrentarem as 
doenças com mais leveza e resignação, 

a realizarem reflexões importantes so-
bre o sentido da vida e a mudanças de 
hábitos necessárias para desenvolver 
a paz interior.

Nas instituições familiares, a violência 
também tem aumentado ao longo 
dos últimos anos. Como combater 
isso? Qual o papel da sua religião 
perante casos de violência doméstica, 
algo que tem sido comumente visto, 
principalmente no DF?

Com a pandemia, a hiperconvivên-
cia familiar revelou desequilíbrios e 
chagas comportamentais em seus in-
tegrantes. Nesse contexto, a religião 
auxilia a identificar os problemas e a 
buscar ajuda para essas mazelas sem 
ser conivente nem estimular que conti-
nuem sendo praticadas. A religião pro-
move espaços de diálogos, de autoaju-
da e convívio respeitoso e pacífico entre 
diversas famílias, oportunizando assim 
a melhoria da família.

Esse assunto é trabalhado dentro da 
sua comunidade? De que forma? E qual 
a projeção para 2022?

Sim. Há diversos espaços para abor-
dar essa questão. Fazem parte das te-
máticas de nossas lives, palestras e es-
tudos seriados, campanhas nacionais, 
grupo de pais e filhos, temas recorren-
tes da Evangelização infanto juvenil e 
principalmente dos diversos espaços 
de convivência onde a família é esti-
mulada a participar. Para casos pon-
tuais, temos um processo de atendi-
mento presencial ou virtual por meio 
do diálogo fraterno.

Outra consequência da pandemia 
é o aumento do desemprego, que 
gera aumento da pobreza. Diante 
disso, muitos atos de solidariedade, 

encabeçados pela sociedade civil, 
entidades sindicais e sociais, 
surgiram. Como você os analisa? Qual 
ensinamento esses atos deixam?

Ratificamos que da fora caridade não 
há salvação. Assim como outras cala-
midades e flagelos que atingem a hu-
manidade, são todas oportunidades de 
desenvolver o espírito de solidariedade 
humana, a prática do bem, assim como 
também trabalham a suscetibilidade das 
pessoas que sofrem ou se colocam na si-
tuação de quem sofre para melhor en-
tender o sentido real da vida. Ajudam a 
repensar o propósito da vida.

Quais lições podemos tirar desta 
pandemia para o próximo ano?

O desapego das coisas materiais e a 
valorização dos valores espirituais, tais 
como a fraternidade, caridade, amor ao 
próximo e paz interior.

Como a religião pode ser um caminho 
para a construção de uma sociedade 
mais justa e um planeta mais 
sustentável?

Estimulando a prática do amor ao 
próximo, do respeito à natureza. Pro-
movendo a transformação moral de seus 
praticantes para o verdadeiro homem de 
bem. Do bem de todos, indistintamente.

O que levar de aprendizado para 2022? 
A pandemia, tanto quanto outras 

calamidades, nos trouxeram oportu-
nidades de mudarmos nosso compor-
tamento individual e coletivo para me-
lhor. Devemos aproveitar ao máximo 
essas oportunidades. A fraternidade, o 
amor e a justiça são grandes fontes pa-
ra nossa transformação real e têm fei-
to a diferença na vida das pessoas. Te-
nhamos coragem e fé para fazer essas 
transformações.

Na última matéria da série “Um Novo Olhar para 2022”, o presidente da Federação Espírita do DF, Paulo Maia da Costa, fala 
sobre o impacto da pandemia na saúde mental e sobre a importância da prática do bem durante a crise sanitária

A 
solidariedade se fez presen-
te no dia a dia de centenas de 
brasilienses durante o período 
da pandemia, em que muitas 

pessoas entraram em situação de vul-
nerabilidade social. Diante disso, atos 
de solidariedade, encabeçados por co-
munidades religiosas do Distrito Fe-
deral, tiveram um papel fundamen-
tal ao desenvolver a prática do bem 

por meio de ações voltadas às comu-
nidades mais carentes. Nesse cenário, 
as casas espíritas tiveram um gran-
de destaque. Os adeptos da religião 
encaram a participação social como 
de fundamental importância para o 
crescimento espiritual. Esse é um dos 
princípios espíritas, conforme explica 
o presidente da Federação Espírita do 
DF, Paulo Maia da Costa.

De acordo com dados da Federação, 
são 160 casas espíritas no DF, sendo 
que 20 são responsáveis por creches 
e centros de convivência, além de fa-
zerem o atendimento de pessoas em 
situação de vulnerabilidade social e 
privadas de liberdade nas penitenciá-
rias femininas e masculinas. Além dos 
benefícios práticos que essas atitudes 
provocam — trazendo um alento às 

pessoas vulneráveis e alterando posi-
tivamente a realidade social —, estu-
dos apontam que fazer o bem para o 
outro é algo benéfico à saúde. Na ter-
ceira reportagem da série “Um Olhar 
para 2022”, o presidente da Federação 
Espírita explicou como os atos gene-
rosos afetam o dia a dia das pessoas. 
“Ratificamos que fora da caridade, 
não há salvação. Assim como outras 

calamidades e flagelos que atingem a 
humanidade, são todas oportunida-
des de desenvolver o espírito de soli-
dariedade humana, a prática do bem, 
assim como trabalhar a suscetibilida-
de das pessoas que sofrem ou se colo-
cam na situação de quem sofre pa-
ra melhor entender o sentido real da 
vida. Ajudam a repensar o propósito 
da vida”, diz.

Minervino Júnior/CB/D.A Press

 » ANA MARIA POL

Solidariedade e doação deixam 
legado de muita fé para 2022

A liquidez das 
relações humanas 
em relação aos 
valores morais e 
espirituais, bem 
como o materialismo 
exacerbado criaram 
terreno fértil nas 
mentes das pessoas 
que permitiram o 
desenvolvimento das 
doenças mentais”

Com a pandemia, 
a hiperconvivência 
familiar revelou 
desequilíbrios 
e chagas 
comportamentais 
em seus integrantes”
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A 
busca do Flamengo por 
um treinador para subs-
tituir Renato Gaúcho foi 
finalizada. Exatamente 

30 dias após a demissão do últi-
mo comandante — período mar-
cado por certeza de alvo euro-
peu para o cargo e flerte de al-
tos e baixos com Jorge Jesus —, o 
rubro-negro anunciou, de forma 
oficial, ontem, a chegada de Pau-
lo Sousa. Acertado com o time 
carioca desde o último domingo, 
o português arcou com uma mul-
ta milionária para se desvincular 
da seleção da Polônia e fechou 
contrato com o clube brasileiro 
até o fim da temporada 2023. A 
chegada ao Brasil deve ocorrer 
na próxima semana.

Paulo Sousa será o quarto 
português e o 13º estrangeiro, 
de oito países diferentes, a co-
mandar o time. Logo após o clu-
be postar uma foto do treina-
dor ao lado de Rodolfo Landim, 
presidente rubro-negro, Marcos 
Braz, vice de futebol, e Bruno 
Spindel, diretor da pasta, o por-
tuguês mandou o primeiro reca-
do. “Está é uma mensagem para 
a maior torcida do mundo. Mui-
to orgulho e satisfação de repre-
sentar um clube com a grande-
za incomparável do Flamengo. 
É hora de trabalharmos muito 
para darmos alegrias, títulos e 
aproximar os mais de 40 milhões 
de torcedores em torno do time. 
Jogaremos juntos”, disse.

Assim com os três antecesso-
res — Domenèc Torrent, Rogério 
Ceni e Renato Gaúcho —, Paulo 
Sousa comandará o Flamengo 
com a sombra de Jorge Jesus ron-
dando o Ninho do Urubu. A pres-
são, inclusive, deve ser em níveis 
maiores pelos últimos desdobra-
mentos que deixaram o ídolo dos 
flamenguistas livre no merca-
do. Preferido da torcida, o téc-
nico campeão da Libertadores 

FLAMENGO  Paulo Sousa paga multa rescisória com a Polônia e é anunciado oficialmente como novo técnico rubro-negro 
até o final de 2023. Assim como os antecessores no cargo, português chega assombrado por fantasma de Jorge Jesus

Mister versão 2022
DANILO QUEIROZ

Técnico Paulo Sousa posa ao lado de dirigentes do Flamengo. Profissional estava acertado com o clube desde o último domingo

Divulgação/Flamengo

Jesus conhece projeto do Galo
O Atlético-MG já apresentou o projeto para a temporada 
2022 ao estafe do técnico Jorge Jesus. Ele é o favorito para 
assumir a vaga deixada por Cuca, que, por motivos pessoais, 
preferiu não cumprir o contrato até o fim do próximo ano. 
Uma fonte ligada à negociação confirmou que o treinador 
português tem em mãos uma oferta do Galo, mas não deve 
responder de imediato ao clube, pois pretende descansar e 
conversar com a família nos próximos dias.

FLUMINENSE GRÊMIO GAMA SAFCRUZEIRO ATHLETICO-PR SKATE

De olho nos jogos da pré-
Libertadores, em fevereiro, 
o Fluminense segue ativo 
no mercado para reforçar o 
elenco de 2022. O nome mais 
próximo de ser anunciado é 
o zagueiro David Duarte. Ex-
Goiás, o defensor de 26 anos 
foi aprovado nos exames 
médicos e deve assinar 
contrato com o tricolor até 
dezembro de 2025.

O atacante Diego Souza 
deixou o Grêmio logo após 
a queda do time para a 
Série B do Campeonato 
Brasileiro, mas, menos 
de um mês depois, pode 
retornar ao tricolor. Na 
mira de Vasco e Sport, 
o jogador retomou as 
conversas na tentativa de 
renovar o contrato com o 
clube gaúcho.

O Gama conseguiu, ontem, 
a emissão do Cadastro 
Nacional de Pessoa Jurídica 
(CNPJ) e se transformou 
oficialmente em Sociedade 
Anônima do futebol (SAF). 
Com o aporte financeiro de 
um grupo econômico que 
já está no clube, o alviverde 
passa a ter um braço 
chamado Gama Sociedade 
Anônima de Futebol. 

Demitido pela equipe de 
transição de Ronaldo 
Fenômeno do cargo de 
executivo de futebol 
do Cruzeiro, Alexandre 
Mattos se defendeu e disse 
considerar injustas as 
cobranças pelos contratos 
assinados por ele. “Tudo 
foi organizado em uma 
engenharia financeira 
muito bem detalhada.”

Quem está mesmo de 
saída do Grêmio é o meio-
campista Jean Pyerre. Sem 
espaço no tricolor gaúcho, 
o jogador de 23 anos foi 
anunciado oficialmente 
pelo Athletico-PR. 
O vínculo será por 
empréstimo e terá validade 
de um ano. Furacão terá 
percentual de negociação 
em caso de futura venda.

As brasileiras Dora Varella 
e Yndiara Asp ganharam, 
ontem, o prêmio de Fair 
Play da Olimpíada. O 
reconhecimento do Comitê 
Internacional de Fair Play 
foi dado pela reação das 
adversárias após a queda da 
japonesa Misugu Okamoto, 
atual campeã mundial, 
na volta que definiria a 
distribuição das medalhas.

NBB

Na véspera da virada de ano, 
o Cerrado protagoniza o últi-
mo evento esportivo de 2021 da 
capital federal. O Verdão entra em 
quadra, hoje, diante do Flamengo, 
pela 14ª rodada do Novo Basque-
te Brasil (NBB). A partida será no 
Ginásio da Asceb, na 904 sul, com 
presença de torcida nas arqui-
bancadas. A bola sobe às 20h e a 
transmissão será pela ESPN.

Prestes a encerrar o primei-
ro turno do torneio, o Cerrado 
Basquete ocupa a 12ª posição 
na tabela e soma 18 pontos. Até 
o momento, o time da capital 
federal fez 13 jogos, anotou cinco 
vitórias e amargou oito derrotas. 

Na última rodada, o Verdão sofreu 
revés de 96 x 61 para o líder Fran-
ca Basquete, que segue invicto no 
campeonato. 

O Flamengo Basquete será um 
importante e difícil desafio para a 
equipe candanga, que vislumbra, 
mesmo com chances remotas, a 
entrada no G-8. Se fechar o turno 
no grupo, o Cerrado jogaria uma 
inédita Copa Super 8. Os rubro-
negros são os vice-líderes do NBB, 
com 24 pontos somados e foram 
derrotados somente pelo Franca 
Basquete e pelo Paulistano.

Ciente da dificuldade do jogo, 
o pivô Rômulo Gusmão quer que 
a equipe candanga entre concen-
trada em quadra. “Estamos trei-
nando bem forte para alcançar o 

nosso objetivo e contra o Flamen-
go será a mesma coisa. Vamos 
fazer nosso melhor trabalho”, diz. 
Para o jogador, o objetivo é “fazer 
um jogo dinâmico e intenso para 
poder sair com a vitória”.

Depois da partida contra os 
cariocas, o Cerrado Basquete cur-
tirá as festas de fim de ano e vol-
tará às quadras somente em 9 de 
janeiro. Na ocasião, os candangos 
terão outra partida como man-
dantes e vão receber, no Ginásio 
da Asceb, o Fortaleza BC.

Ingressos

Os ingressos para Cerrado e 
Flamengo serão vendidos na bi-
lheteria do Ginásio da Asceb, na 

quinta-feira, a partir das 18h. A 
inteira custa R$ 40 e a meia-en-
trada, R$ 20. Terão direito ao be-
nefício estudantes; idosos; pes-
soas com deficiência; professo-
res; portadores do BRBCard e tor-
cedores que levarem 1kg de ali-
mento não perecível.

Para entrar no Ginásio, será 
preciso apresentar o comprovan-
te de vacinação contra a covid-19 
com as duas doses ou a dose úni-
ca, no caso da Janssen. Outra for-
ma de acesso à partida é com o 
exame RT-PCR com resultado ne-
gativo e que tenha sido feito até 
72h antes do jogo.

*Estagiária sob supervisão
de Danilo Queiroz

Cerrado fecha ano contra o Flamengo na Asceb
JÚLIA MANO*

Time verde encerra ano de 2021 diante do vice-líder do torneio

Divulgação/Cerrado Basquete

Paulo Sousa usa estilo padronizado no elenco rubro-negro
Pouco conhecido no Brasil, 

Paulo Sousa despertou a curio-
sidade dos torcedores rubro-
negros logo após ter o nome 
relacionado como possível alvo 
do Flamengo. Com poucos traba-
lhos de expressão na curta carrei-
ra — além da seleção da Polônia, 
dirigiu clubes como o Bordeaux, 
da França, a Fiorentina, da Itália, 
o FC Basel, da Suíça, e o Leicester 
City, da Inglaterra —, o treinador 
causou dúvidas sobre o estilo 
de jogo que costuma adotar nas 
equipes que comanda.

O leque de opções oferecido 

pelo treinador, na teoria, se asse-
melha bastante ao visto pelos 
flamenguistas nas recentes pas-
sagens de técnicos como Jorge 
Jesus e Rogério Ceni: times com 
o obsessão pela posse de bola no 
intuito de controlar o adversá-
rio em campo, mas que busca se 
moldar aos desafios oferecidos 
por cada rival. Adepto da forma-
ção 4-2-3-1 para atacar, o portu-
guês costuma alinhar sua defesa 
no padrão 4-4-2. Os modelos, 
portanto, são de conhecimento 
do atual elenco rubro-negro.

Modelo bem-sucedido no 

Flamengo de Jesus, em 2019, 
a marcação pressão no campo 
de ataque para recuperar a bola 
também fez parte dos últimos 
trabalhos de Paulo Sousa. O por-
tuguês terá, inclusive, um trunfo 
que somente o compatriota teve 
nos últimos anos: um período 
de pré-temporada para pas-
sar as ideias de jogo aos novos 
comandados. A apresentação do 
grupo está marcada para 10 de 
janeiro. O primeiro jogo do time 
principal deve ser somente em 2 
de fevereiro, contra o Fluminen-
se, possivelmente em Brasília.

Diego Alves

Rodrigo Caio

Everton 
Ribeiro

Isla

Willian Arão

David Luiz

Andreas Pereira

Filipe Luís

Arrascaeta

Gabigol

Bruno 
Henrique 

de 2019 com o rubro-negro che-
gou a conversar com dirigen-
tes, mas não deixou claras suas 
intenções. Acabou demitido do 
Benfica logo após o rubro-negro 
definir o nome do compatriota e, 
agora, flerta com o Atlético-MG.

O acerto também enfrentou 
uma guerra de palavras com os 
poloneses. Ainda sonhando com 
uma vaga na Copa do Mundo 
de 2022 via repescagem, os eu-
ropeus ameaçaram dificultar a 
saída. Sousa precisou de jogo de 
cintura e arcou com uma mul-
ta de cerca de R$ 2 milhões pa-
ra quebrar o vínculo de forma 
unilateral. “Decidimos, por una-
nimidade, rescindir o contrato 
com Paulo Sousa. Como parte 
do acordo, o ex-treinador paga-
rá a indenização”, escreveu Ce-
zary Kulesza, presidente da Fe-
deração da Polônia, em uma re-
de social. A quitação do valor e 
o distrato escancararam o cami-
nho para o Flamengo anunciar 
o técnico poucas horas depois.

O possível Fla 
de Paulo Sousa

“Muito orgulho de 
representar um clube 

com a grandeza 
incomparável do 
Flamengo. É hora 
de trabalharmos 

muito para darmos 
alegrias, títulos e 

aproximar os mais 
de 40 milhões de 

torcedores em torno 
do time”

Paulo Sousa, 
técnico do Flamengo



Brasília, quinta-feira, 30 de dezembro de 2021 — CORREIO BRAZILIENSE  Diversão & Arte — 19

CRUZADAS

HORÓSCOPO

© Ediouro Publicações — Licenciado ao Correio Braziliense para esta edição

www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net
su

d
o

ku
 d

E 
o

n
tE

m

d
ir

Et
a

s 
d

E 
o

n
tE

m

Por oscar Quiroga

Data estelar: mercúrio 
e Plutão em conjunção; 
Lua Vazia das 14h11 até 
20h09, quando ingressa em 
sagitário. cuida para que 
a exaustão não se torne o 
fundamento para tomares 
atitudes precipitadas, 
chutando baldes que, 
depois, necessariamente 
terias de arrumar e limpar. 
tua exaustão é legítima, 
mas precisas considerar 
que é generalizada, porque 
o mundo deixou de ser um 
lugar acolhedor, no qual 
nossa humanidade teria um 
campo livre de experiências 
para construir seu destino. 
o mundo se transformou 
numa dimensão que agrega 
peso e complicação ao 
caminho de todos e de cada 
um dos seres humanos. 
Portanto, tua alma está 
exausta e também lida 
com a alma de pessoas 
que estão exaustas, cada 
uma com seus argumentos 
particulares. descansa, 
toma um tempo para 
respirar e sossegar tuas 
emoções.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Para fazer dar certo, é mais 
uma questão de atrevimento do 
que de adequação a todas as 
contas e equações em que sua 
alma se envolve. atrevimento, 
porém, com o cuidado de não 
colocar todo o resto em perigo. 
isso não.

algumas atitudes que você 
precisa tomar não poderão 
esperar até o ano que vem, pre-
cisam ser postas em prática o 
quanto antes. talvez você tenha 
suas dúvidas a respeito, mas, 
enquanto isso, as correções são 
necessárias.

Há coisas que para você são 
óbvias e ululantes, porém, 
passam totalmente despercebi-
das para as pessoas próximas, 
e isso cria uma dificuldade 
bastante grande de comuni-
cação, e de sua alma se sentir 
acompanhada.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

talvez você acabe ouvindo 
o que teria preferido evitar, 
porém, as coisas se dão como 
se dão, e sua alma há de consi-
derar que o mundo está virado 
de ponta-cabeça e nada tem 
muito sentido, pelo menos por 
enquanto.

Faça tudo o necessário para 
garantir seu divertimento 
e bem-estar, porque essa 
atitude irradiará a influência 
que contagiará as outras 
pessoas a seguir seus passos. 
só pode dar certo e ser bom 
para todos.

cortar pela raiz, a única 
maneira de você se livrar 
definitivamente das pessoas 
e compromissos que não têm 
mais sentido em sua vida, é 
cortar tudo pela raiz. com 
firmeza, vigor e esperança, siga 
em frente.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

as complicações amam você, 
porque enxergam em sua pre-
sença uma inteligência capaz 
de as desembaraçar. coloque 
sua lucidez em jogo, desvende 
problemas, satisfaça a curiosi-
dade, e continue investigando 
a vida.

aquilo que estiver ao seu 
alcance encerrar e deixar para 
trás, não hesite, tome essa 
iniciativa, porque ainda que 
o exercício seja um pouco es-
tressante, o resultado será um 
alívio que valerá muito a pena. 
Em frente.

Há aspectos da vida que sua 
alma adoraria compartilhar, 
mas que são tão profundos que 
muito provavelmente ninguém, 
nem a pessoa mais íntima, 
entenderia ou conseguiria 
acompanhar. melhor guardar 
para si então.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

ainda que seja difícil aceitar 
o que as pessoas propõem ou 
compartilhar o olhar que elas 
depositam sobre a realidade, 
este é um momento que requer 
contenção e muita presença de 
espírito, para evitar conflitos.

Há tanta coisa acontecendo ao 
mesmo tempo que sua alma 
se sente perplexa por alguns 
instantes, não sabendo mais se 
continua em frente ou se detém 
tudo para refletir melhor sobre 
os acontecimentos. dilemas.

cuide para dizer suas verdades 
de uma forma que provoquem 
movimentos construtivos. dizer 
verdades revestidas de emoções 
ambíguas não seria interessan-
te para este momento, em que 
a concórdia há de ser buscada.

SUDOKU

grau de dificuldade: difícil www.cruzadas.net

Por José carLos ViEira

TANTAS Palavras
Sempre que eu te pedir água
me traga um copo bem cheio
estenda a mão devagar
olhe nos meus olhos
naquele lugar seco
que pede água
Tenha, mas não demonstre
a terna compaixão
dos amigos
Estenda a mão em silêncio
aguarde que a minha
atravesse o deserto
alcance o copo

Maria Lucia Verdi

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

CONSCIÊNCIA NEGRA 

Empoderamento 
negro e feminino

d
estaque na passarela da São Pau-
lo Fashion Week 2021, Camilla de 
Lucas passa por um ótimo mo-
mento na carreira. A influencer 

começou a ser amplamente conhecida 
por todo o Brasil depois da sua partici-
pação no Big Brother Brasil 21, do qual 
foi vice-campeã. No entanto, o suces-
so na internet é mais longevo. Em 2017, 
começou a produzir conteúdo com di-
cas de beleza e de cuidados com cabelos 
crespos. O incentivo de outras mulhe-
res a fez decidir criar um canal no You-
Tube, que hoje conta com 2,58 milhões 
de inscritos.

O boom veio durante o isolamento 
social na pandemia, quando enxergou 
no Tik Tok a oportunidade de produzir 
vídeos engraçados, que divertissem seus 
seguidores. Entre os seguidores nas re-
des sociais, nomes ilustres como as atri-
zes Regina Casé, Thaís Araújo, o cantor 
Péricles e Giovanna Ewbank. A visibili-
dade a levou a ser uma das moradoras 
da “casa mais vigiada do Brasil”. Atual-
mente, tem 11 milhões de seguidores 
no Instagram, 5 milhões no TikTok e 2,3 
milhões no Twitter.

Após o BBB, Camilla vem surfando 
na fama, com direito a contrato com a 
TV Globo e o posto de apresentadora do 
The Masked Singer Brasil, onde entrevis-
tava as celebridades desmascaradas nos 
bastidores do programa. Além das apa-
rições na televisão, de Lucas também 
se encontrou no mundo da moda. Vá-
rios de seus clicks fotográficos para re-
vistas viralizaram nas redes, tornando-
se um símbolo de empoderamento ne-
gro e feminino. Ela conta que, mesmo 
se identificando com o mundo da moda 
desde sempre, não vai deixar de lado os 
conteúdos de humor e beleza para a in-
ternet. “Depois do programa (BBB), ou-
tras oportunidades foram surgindo e eu 
as abracei. Gosto de me desafiar a fazer 
coisas novas”, explica.

Camilla também vem conquistan-
do grande espaço dentro do merca-
do publicitário, com parcerias fecha-
das com marcas como Foreo, Nike 

 » naum giLó*

Camilla de Lucas viu a carreira 
decolar após participação no BBB 21

thiago Bruno/divulgação

+ Authentic Feet, Vult, C&A, Avon e 
outras. 

Negritude

Recentemente, Camilla de Lucas 
anunciou a conclusão da transição 
capilar. Ela passou anos aplicando 
produtos químicos nos cabelos para 
mantê-los lisos. “Eu me sinto alivia-
da, porque a transição capilar é difícil, 
muitos desafios no meio do caminho, 
vontade de desistir, tem a parte de 
aceitar meu cabelo como ele é”, afir-
ma Camilla, que quer inspirar outras 
meninas pretas. “Que elas saibam que 
não tem nada de errado com o pró-
prio cabelo, que ele é lindo do jeito 
que é. E, reconhecendo isso, elas pos-
sam usar o cabelo como quiserem.”

Segundo a influencer, a fama e o 
reconhecimento não a livraram de so-
frer racismo. “Em algumas situações, 
por ser conhecida, as pessoas pensam 
duas vezes antes de falar, mas, mes-
mo assim, ainda acontece e eu sei que 
sempre vai acontecer, enquanto o ra-
cismo existir”, analisa.

*Estagiário sob a supervisão 
de Severino Francisco
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TURMA DA MÔNICA — LIÇÕES ESTREIA 
NOS CINEMAS HOJE COM A IMPORTANTE 
MENSAGEM: “É POSSÍVEL CRESCER SEM 

DEIXAR DE SER CRIANÇA”
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Isabelle Drummond e 
Gustavo Merighi nos 

papéis de Tina e Rolo

Momento de transição: 
entre traquinagens, a turma 
terá que crescer 

disso. É uma situação mais emo-
cional, sensorial, emotiva e inte-
riorizada”, complementa.

No novo longa, os protagonis-
tas passam a questionar o que 
talvez sejam suas principais ca-
racterísticas. Por que a Maga-
li come demais? Qual o proble-
ma do Cascão com a água? Co-
mo resolver a questão de fala do 
Cebolinha? Até quando a Mônica 
vai andar com o coelho de pelú-
cia Sansão? São as perguntas que 
permeiam a trajetória dos perso-
nagens principais durante todo 
o filme e que servem, ao mesmo 
tempo, como ferramentas pa-
ra introduzir conceitos corajo-
sos na história da Turma da Mô-
nica. “A gente colocou assuntos 
que não se vê sendo discutidos 
na dramaturgia brasileira infan-
til e infanto-juvenil. Falamos de 
ansiedade e fobia, por exemplo, 
de uma forma complexa, com os 
personagens que a gente cresceu 
lendo”, explica o cineasta.

“A arte é uma das maneiras 
que a gente tem para entender 
a vida. Não importa, pode ser o 
entretenimento, mas tem um re-
corte do mundo e um entendi-
mento da vida ali”, acredita Re-
zende. “Então nada melhor que 
em um filme da Turma da Môni-
ca, ícone da cultura da pop, po-
der falar com as crianças, poder 
formar público e fazer as crian-
ças pensarem e refletirem sobre 
assuntos muito importantes, co-
mo amadurecimento, e que cres-
cer faz parte da vida e o mundo 
é muito maior que só o Bairro 
do Limoeiro dos quadrinhos”, 
completa.

Entretanto, nenhum outro 

filme mostrou tanto o Bairro 
do Limoeiro quanto Turma da 
Mônica — Lições. É possível ver 
na tela uma imensidão de per-
sonagens do Maurício de Sou-
sa interagindo. Adições como 
Do Contra, Franjinha, Marina, 
Milena, Tina, Rolo e até a gata 
Mingau são apresentadas pe-
la primeira vez em live-action. 
“É uma responsabilidade mui-
to grande, porque a gente nun-
ca sabe exatamente como vai 
imprimir na tela”, conta o di-
retor, que descobriu a fórmula 
para adaptar esses novos perso-
nagens para as telonas. “Eu pre-
cisava agradar milhões de fãs, 
mas sem esquecer que eu sou 
um deles. Então, eu não ia ficar 

Lições a gente só conseguiu fazer 
depois que o Laços foi um suces-
so e qualquer outro filme desse 
universo só será possível se o Li-
ções for um sucesso”, pontua o 
cineasta, que espera bons retor-
nos do novo filme. “Tomara que 
o filme seja um sucesso, que o 
brasileiro se enxergue na histó-
ria e a gente consiga fazer mais e 
mais filmes”, complementa.

Mesmo com o tom realista, 
ele não deixa de pensar na pos-
sibilidade de um futuro frutífero 
para as histórias da Maurício de 
Sousa Produções, afinal, o filme 
conta com uma cena pós-crédi-
tos. “A gente tem a maior vontade 
do mundo de fazer esse univer-
so, expandir essa franquia para 
muitos filmes”, aponta o diretor.

satisfeito se eu não fizesse um 
trabalho que eu não reconhe-
cesse os personagens”, lembra. 
Daniel afirma que o resultado 
foi positivo. “Nas poucas sessões 
que eu fui com crianças é muito 
lindo ver a reação delas de feli-
cidade porque reconheceram. 
Elas estão vendo personagens 
que criaram na própria cabe-
ça e estão aprovando”, garante.

Futuro

Daniel Rezende fez muito su-
cesso com o antecessor de Lições 
e espera que consiga o mesmo 
resultado com a estreia de 2021. 
No entanto, prefere não proje-
tar muito o que está por vir. “O 

Turma da Mônica — Lições: 
aprendizado nos corredores da 
escola e em casa

 » PEDRO IBARRA

CRÍTICA / Turma da Mônica — Lições ###

Traquinagens agridoces
Grande sucesso em 2019, a versão em cinema para as cria-

ções de Mauricio de Sousa novamente se revela acertada, com 
apoio de graphic novel assinada por Vitor e Lu Caffagi. Ante-
riormente prospectando temas como bullying e superação de 
medo, o roteiro de Thiago Dottori, que agora ganha o reforço 
de Mariana Zatz (da série de streaming Ninguém tá olhan-
do), é tracejado pela chegada de maturidade e dos dilemas 
advindos deste crescimento dos personagens, tudo com a per-
cepção de que ações geram necessariamente consequências.

As relações de amizade formuladas na Escola do Limoei-
ro estarão em risco, em especial, pelo descontrole dos pais 
de Magali, Mônica e companhia, todos pouco hábeis na li-
da de deslizes da garotada, que gazeteia aulas. As lições a 
serem aprendidas dizem respeito à saída da zona de con-
forto. O aprendizado se estende ao desapego de pequenos 
vícios dos personagens e à percepção de eterno aprendiza-
do no cotidiano escolar. Um conceito muito contemporâ-
neo que vincula a arte à capacidade de união entre as pes-
soas também desponta.

Entre muitas artimanhas para não se molhar, Cascão 
(Gabriel Morteira) interage com um personagem que quase 

rouba o filme: Do Contra (Vinícius Higo, muito divertido 
no papel). Arejar o novo longa com a presença de novos per-
sonagens (em que se destacam a Tina vivida por Isabelle 
Drummond) é um bom recurso usado pela equipe de criação.

Ver Mônica (Giulia Benite) cabisbaixa também traz no-
vidade para o enredo, que, novamente apostando numa si-
tuação de sumiço, por pouco não incorre em repeteco em re-
lação ao primeiro filme. Aspectos de ruptura no dia a dia, 
pontuações nostálgicas e a vibração ocasional da patota de 
Mauricio de Sousa, em que Kevin Vechiatto segue destaca-
do como Cebolinha, cravam a singularidade do novo lon-
ga. (Ricardo Daehn)

CRESCER E 
AMADURECER

D
esde que foi criada por 
Maurício de Sousa, a Tur-
ma da Mônica acompa-
nhou a infância de mi-

lhões de brasileiros. Mônica, Ce-
bolinha, Cascão e Magali são co-
mo velhos amigos de toda pes-
soa que cresceu lendo os gibis 
desse grupinho. Hoje essas qua-
tro crianças voltam para mais 
uma aventura nos cinemas, 
mais uma vez interpretadas pe-
lo quarteto formado respectiva-
mente por Giulia Benite, Kevin 
Vechiatto, Gabriel Moreira e Lau-
ra Rauseo, com o longa Turma da 
Mônica — Lições.

O filme, sucessor de Turma 
da Mônica — Laços, é baseado 
em um quadrinho homônimo 
escrito por Lu e Vitor Cafaggi. A 
história gira em torno do ama-
durecimento do grupo de ami-
gos que, após aprontar na es-
cola, é separado pelos pais e 
obrigado a enfrentar os maiores 
medos e inseguranças. É uma 
produção sobre a fase de tran-
sição em que as crianças preci-
sam largar velhos hábitos e des-
bravar um mundo maior do que 
estão acostumadas.

“Nessa continuação, a gen-
te está tratando de assuntos que 
são mais internos, mais emo-
cionais e de conflitos mais pes-
soais”, afirma o diretor do fil-
me, Daniel Rezende. Ele acredi-
ta que, no novo longa, pôde se 
aprofundar de uma forma dife-
rente nos personagens. “A partir 
do momento em que você sepa-
ra essa turma, eles têm que lidar 
com questões que eles não ti-
nham lidado antes. A gente não 
viu eles nos quadrinhos tratando 



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

LETS HOTEL Flat ao la-
do BSB Shopp. 37m2

gar..99551-6997 c8998

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

QUITINETES

JRC VENDE!!!
QD 20/21 kit 31 m2 coz.
americana, varanda gar,
área de lazer menos pis-
cina. Alugada por R$
800,00. R$ 195mil.
Tr:98413-8080 c8081

1 QUARTO

BESSA IMÓVEIS
R MACAUBA 1qto sala
coz reform desoc garag
R$ 179mil 98577-7773
99983-0761 c4189

2 QUARTOS

VENDO APARTAMENTO
AV. DAS CASTANHEI-
RAS 2 qts 1 wc reforma-
do and. alto móveis pla-
nej. em todos os amb.
gar lazer completo. Ao la-
do Atacadão Dia a Dia,
R$ 395 mil Ac. propos-
ta. Tratar: 99962-6384

OPORTUNIDADE R$599MIL
R 12 Sul novo canto
12º andar vista livre 1 va-
ga garagem Tr: 98466-
1844/ 981751911 c7432

4 OU MAIS QUARTOS

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3340-1111 CJ
1700

1.2 ÁGUAS CLARAS

TOP LIFE COBERTURA
R 36 Norte Cobertura,
04 quartos, 205m2, 2 va-
gas garagem. Apenas
R$ 1.350.000,00 Tratar:
(61) 99417-7037

ASA NORTE

3 QUARTOS

108 SQN ótimo apto 3qt
ste gar Dce arms andar
alto vazado Ac proposta
99983-1953 c3149

206 VAZIO ste Dce gar
98153-6678 c6147

OPORTUNIDADE ÚNICA
310 CANTO 5º andar
3qtos1 suíte elevador ga-
rag desocupado 98466-
1844/ 981751911 c7432

206 VAZIO ste Dce gar
98153-6678 c6147

4 OU MAIS QUARTOS

115 SQN PRONTO P/
MORAR 4 Stes, Novo,
219m2, 3 Vg Grg. CJ
1700 T: 3340-1111

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3340-1111
Cj 1700

ASA SUL

2 QUARTOS

JRC VENDE!!!
108 SUL 2qts DCE origi-
nal. Prédio reformado
Oportunidade R$ 950
mil 98413-8080 c8081

4022QTOSDCEdesocu-
pado 98401-3270 c472

1.2 ASA SUL

3 QUARTOS

316 SUL 3qts (01 sui-
te) 157,57m2 Alto Pa-
drão, Quadra modelo,
1vggar,armários,vaza-
do, reformado. R$
1.950.000,00 Vendo/
troco por apto Sudoes-
te 98635-6623 c11378

’403 BLOCO O Apto
2qts, mais 1 suíte e mini
closet, cozinha amplia-
da, armários planejados,
vista livre. Oportunidade
R$ 650 mil. Tr: 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004

4 OU MAIS QUARTOS

110 SQS Bloco I Vdo
apartamento 04 quartos,
(BC04), reformado,02va-
gas, elevador, armários,
ótima localização Tratar:
3225-5320 - Módulos
Consult. CJ5004
110 SQS Bloco I Vdo
apartamento 04 quartos,
(BC04), reformado,02va-
gas, elevador, armários,
ótima localização Tratar:
3225-5320 - Módulos
Consult. CJ5004

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 1201 Vendo ótimo
apt 3qts sendo 1ste 2wc
canto 1º andar prédio re-
form 99983-1953 c3149

GUARÁ

3 QUARTOS

QI 11 3qt arm Dce nasc
gar 98153-6678 c6147

NOROESTE

1 QUARTO

SQNW 307 35m2 1q, sa-
la, coz, banh, divisoria
arm.mobiliado, gar.Parti-
cular. Tr: 98139-1510

2 QUARTOS

SQNW 108 J.Bela Vis-
ta. R$950mil 76m2 1ste
99551-6997 c8998

SUDOESTE

4 OU MAIS QUARTOS

CCSW 01 Cobertura
245m2 4qts 3vgas, sau-
na 99551-6997 c8998

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

VALPARAÍSO - GO
CIDADE JARDINS
Cond Belo Vale Apto
2qts R$ 76.000 quitado
Vdo/troco 99874-3030

1.3 CASAS

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

JRC VENDE!!!
709 SUL 4 qtos suíte,
DCE, gar. Lote 160m2 ori-
ginal. R$999.000. 98413-
8080 c8081

JRC VENDE!!!
709 SUL 4 qtos suíte,
DCE, gar. Lote 160m2 ori-
ginal. R$999.000. 98413-
8080 c8081

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

SHPS 501 Oportunida-
de! Cond. Por do Sol.
R$79.000,00 casa 2qts,
sala, cozinha america-
na, garagem, próx. a pa-
rada de ônibus, comérci-
os, lote 100m2. Ac. Car-
ro. 98575-6009 c8086
www.acbimoveis.com.br

1.3 LAGO SUL

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

JRC R$2.380MILHÕES
QI 23 4qtos, sendo 2 sui-
tes e 2 semi suite. 2
DCE térrea piscina chur-
rasc. Aceito apto!
999037059 c8081

QI 26 5stes, 34 gar,
1.300m2 área construi-
da. 99551-6997 c8998

PARK WAY

2 QUARTOS

ARNIQUEIRAS CASA
R$235.000. Oportunida-
de! 2qtos, copa, cozi-
nha,Forrada,Arcondicio-
nado, portão eletrônico,
churrasqueira, Lote
250m2, Excelente Locali-
zação, próximo a EP-
NB, Aceita Carro. Tra-
tar: 98575-6009 c8086
www.acbimoveis.com.br

4 OU MAIS QUARTOS

JRC IMÓVEIS
QD 23 4 suites 2 pav .
escritório, DCE, piscina,
churr. lote 3.000m2 escri-
turado + área verde. R$
1.6000,000. Ac. propos-
ta. 98413-8080 c8081

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

VENDO / TROCO
SMT CJ 10 excl sobra-
do lot 1.050m2 desocupa-
do 99624-8852 c13499

1.4 ASA NORTE

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

SBN QD 02 330m2
R$7mil/m2 98363-8808

JRC VENDE!!!
STVN 701 ED. Brasília
Rádio Center sobreloja.
Ref. c/ Mezanino 38m2

gar. Div. c/ blindex R$
190 mil. Ac. proposta.
98413-8080 c8081

ASA SUL

C.E. BRASIL 21 , Sl
Com. C/Banh. Priv. E
Vg De Grg. CJ 1700
Tel: 3340-1111

SRTVS 701 Sala comer-
cial dividida 34,53m2.
99551-6997 c8998

C.E. BRASIL 21 , Sl
Com. C/Banh. Priv. E
Vg De Grg. CJ 1700
Tel: 3340-1111

SRTVS 701 Sala comer-
cial dividida 34,53m2.
99551-6997 c8998

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local.
Telefone:3340-1111 Cj
1700

TAGUATINGA

ED ALAMEDA TOWER
Alugo Sala com 67m2,
02 wc, no 8º andar. Tra-
tar Jorge 98122-9816

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

LAGO SUL

JRC VENDE!!!
COND ESTANCIA Quin-
tas da Alvaroda Qd 02
600m2 R$670mil próxi-
mo a guarita. Tr: 98413-
8080 c8081

TAGUATINGA

QNG 28 Comercial exc
local 98153-6678 c6147

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO FAZENDA
26 ALQUEIRES

NO MUNICÍPIO DE
COCALZINHO GO só
5km de estrada de chão
entre cocalzinho e Brasí-
lia, cercada de arame li-
so, boa de água, terra
de cultura e campo. Inte-
ressadosentraremconta-
to (62)98644-4040 Luiz
Macauba mais fácil falar
no período da noite.

EXCELENTE CHÁCARA
CORUMBA IV - GO

CHÁRARA DE 1.500
M2 Corumba IV - GO
VIA BR 060 ,lote arbori-
zado a 40 m da orla
do lago com entrada in-
dependente. Excelente
localização. Valor:
100.000,00 Contato:
(61)98334-8555 e (61)
993991712.

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar, Tv, Wifi, coz. Á.s
Zap 99981-9265 c4559

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar, Tv, Wifi, coz. Á.s
Zap 99981-9265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

QUITINETES

JRC VENDE!!!
QD 103 Kit dividida. R$
950,00. sala coz, wc
gar, 3ºand, nasc, vista li-
vre. 98413-8080 c8081

JRC VENDE!!!
QD 103 Kit dividida. R$
950,00. sala coz, wc
gar, 3ºand, nasc, vista li-
vre. 98413-8080 c8081

ASA NORTE

1 QUARTO

316 NORTE 1qtº sl wc
coz á.serv. zap 99882-
6887/99602-2533 c5963

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.350 991577766 c9495
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2.2 ASA NORTE

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.350 991577766 c9495

IMPERIAL KITS sl, qto,
banh, coz, à.serv, mobil.
zap 99981-9265 c4559

2 QUARTOS

EXCELENTE
212 SQN Nascente,
DCE, var., 1 vaga, sa-
lão festa. F: 98568-0404

708 W3 NORTE Alugo
Apartamento c/02 quar-
tos com armários, sala,
cozinha, área serviço, to-
dos cômodos separa-
dos 54m2, em cima do
comercio. Tratar: 98122-
9816 Jorge

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

110 SQS Bloco I Alugo
apartamento 04 quar-
tos, (BC04), reformado,
02vagas,elevador,armá-
rios, ótima localização
Tratar: 3225-5320 - Mó-
dulos Consult. CJ5004
206 LUXO 5º 4q 2 sts
R$ 6.000 f/ 98363-8808

GUARÁ

QUITINETES

PARTICULAR ALUGA!
POLO DE MODAS Apt
qtcortinas, suíte, sala, co-
zinha, R$790 incluso
cond, água. 98304-9815

3 QUARTOS

QE 38 CL 02 Lt 12 Ap
101 alg apto 3qts arm.
emb. ar cond R$1.500
Tr: 99157-7766 c9495

2.2 SOBRADINHO

SOBRADINHO

3 QUARTOS

QD 02 3 qts, 2 wc, refor-
mado. 99958-3595.

TAGUATINGA

2 QUARTOS

QI 03 Atos Tag. I 7º
and 98153-6678 c6147

QI 03 Atos Tag. I 7º
and 98153-6678 c6147

2.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

ALUGO EXCELENTE CASA
QL 08 Conj. 04, 4 suí-
tes, ótima varanda, pisci-
na aquecida. Fone:
99965-2700

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

SBN QD 01 e QD 02 Alu-
ga-se Salas e Pavimen-
tos corporativos c/ áreas
de 133,60 à 680,26 m2

cada. ótimo acabamen-
to. Banheiros, copa, va-
gasdegaragem,arcondi-
cionado e elevador.
3314-1010/98127-5997

SCLN 109 Bl. C sala co-
mercial,mobiliada,arcon-
dicionado, varanda com
vista livreeótima localiza-
ção. 3225-5320 - Módu-
los Consult. CJ5004

2.4 ASA NORTE

SCN QD 02 Bl. B Shop-
ping Libert Mall - sala
com dois ambientes sen-
do um recepção e outro
com banheiro e gara-
gem privativa. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004

ASA SUL

SCS SÃO Paulo R$500
cada sala 98363-8808

SCS QD 02 Ed Ariston
sala c/85m2, 89m2,
110m2, 175m2 e 395m2,
c/opção de vaga de gara-
gem. Dir. c/proprietário.
3964-3144 Jorge

SCS SÃO Paulo R$500
cada sala 98363-8808

SCS QD 02 Ed Ariston
sala c/85m2, 89m2,
110m2, 175m2 e 395m2,
c/opção de vaga de gara-
gem. Dir. c/proprietário.
3964-3144 Jorge

2.4 ASA SUL

ASA SUL

ED. BRASIL 21 42m2

c/ar, 02 ambientes, WC,
ao lado Torre de TV, fren-
te Park da Cidade. (61)
99987-9698 ou Whats.

2.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CIDADES SATÉLITES

SIA TR 02 Prédio comer-
cial com 720m2, compos-
to por subsolo, térreoepi-
so superior, com vagas
cobertas de estaciona-
mento privado. Tr: 3964-
3144 Jorge

SIA TR 02 Alugo lote
com 2.000m2. Tratar dire-
to com o proprietário Fo-
ne: 3964-3144 Jorge

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

FIAT

PALIO/07 roda liga leve
inteiro R$12.500 troco
99969-9595/999097931

PALIO/07 roda liga leve
inteiro R$12.500 troco
99969-9595/999097931

3.1 FORD

FORD

K A / 0 9 R e v i s a d o
Vdo/Troco. R$ 12.500.
99909-7931/99969-9595

HONDA

CIVIC/00 automático ex-
celente R$ 19.500 Tr:
99903-3085

CIVIC/00 automático ex-
celente R$ 19.500 Tr:
99903-3085

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLA-
DA Automóvel crédito
61-999639320

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

PISCINA

SPA-PISCINA em fibra
de vidro somente R$
3.500 Oportunidade de
verãi61-993337191

4.1 PISCINA

SPA-PISCINA Vendo
Oportunidade de verão
só R$ 3.500. 61-
993337191

SPA-PISCINA VENDO
Oportunidade de verão.
Interessados ligar 61-
993337191

POÇOS ARTESIANOS

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ANTISTRES RELAXAN-
TE desportiva terapêuti-
ca, etc. 99240-5039 A.N
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Secretaria de Estado de Transporte
e Mobilidade do Distrito Federal
Companhia do Metropolitano
do Distrito Federal - Metrô-DF

CONCURSOPÚBLICOPARAPROVIMENTODEVAGASEFORMAÇÃO
DECADASTRORESERVAPARAOMETRÔ-DF

EDITALDECONVOCAÇÃONº 05/2021

O DIRETOR-PRESIDENTE DA COMPANHIA DOMETROPOLITANO DODISTRITO
FEDERAL – METRÔ-DF, no uso de suas atribuições e nos termos do Edital nº
01/2013, publicado em 12/12/2013, no Diário Oficial do Distrito Federal –
DODF e com base no Processo nº 0000552-35.2017.5.10.0011, que tramitou
na 11ª Vara do Trabalho de Brasília - DF, convoca YURI TORRES COELHO a
comparecer à sede do METRÔ-DF, na Avenida Jequitibá, lote 155, Águas
Claras – DF, no dia 03/01/2022, das 8h30 às 11h30 ou das 14h00 às 16h30,
para tratar de sua admissão, no emprego de PROFISSIONAL DE SEGURANÇA
METROFERROVIÁRIO - PSO.

HANDERSONCABRALRIBEIRO
Diretor-Presidente

4.3 MASSAGEM TERAPÊUTICA

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ESPAÇO TERAPÊUTICO
MASSAGEM DEPILA-
ÇÃO masculina. L2 Nor-
te Tr: 61 99687-6579

T E R A P I A S ,
MASSAGENS e depila-
ção p/ Srs e Sras. Car-
tões e Pix 98401-0239

4.3 MASSAGEM TERAPÊUTICA

ESPAÇO TERAPÊUTICO
MASSAGEM DEPILA-
ÇÃO masculina. L2 Nor-
te Tr: 61 99687-6579

OUTRAS
ESPECIALIDADES

PERSONAL TRAINER
Contrata-se. Entrar em
contato: 61-992408817

4.4 FESTAS

4.4 COMEMORAÇÕES
E EVENTOS

FESTAS

DECORAÇÃO FESTA
completa por 199,90 +
lembrançinha. Chame
no whats 99177-8965
DECORAÇÃO FESTA
completa por 199,90 +
lembrançinha. Chame
no whats 99177-8965

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

ENGENHARIAE CONS-
TRUÇÃO Telefone para
contato: 61-998633111

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

QUAL SUA DOR? Sigi-
lo,secreto, familiar,conju-
gal, traição, 981816377

4.7 DIVERSOS

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

LEILÃO NATAL Casa
Amarela - Brasília 15 e
16 Dezembro www.casa
amarelaleiloes.net.br
LEILÃO NATAL Casa
Amarela - Brasília 15 e
16 Dezembro www.casa
amarelaleiloes.net.br

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

PROCURA-SEPROPRI-
ETÁRIO Impacto Pneus
e Rodas-ME assunto de
interesse 992872111

CONVOCAÇÕES

A EMPRESA
PANIFICADORA E

CONFEITARIA LTDA ME
CNPJ 08.846.280/0001-
65, convoca o funcioná-
rioBrunoRochadosSan-
tos, CTPS: 49805, série
- 0037 DF, a compare-
cer ao seu local de traba-
lho para tratar de assun-
to de seu interesse. O
não comparecimento no
prazo de 72 horas, carac-
terizará como abandono
de emprego conforme ar-
tigo 482 Letra I da CLT.
BARSAN COMÉRCIO
de Alimentos Eireli solici-
ta o comparecimento do
Sr. Jales Henrique Lima
de Teixeira.

5.2 CONVOCAÇÕES

A COOPERATIVA
DE CRÉDITO

DE LIVRE ADMISSÃO
DE ASSOCIADOS LT-
DA - SICOOB JUDICIÁ-
RIO, esgotados os mei-
os convencionais, vem
pelo presente convocar
os Srs. (a): A compare-
cer na sede da institui-
ção, localizada no EQS
102/103 Condomínio
São Francisco Loja 200
Asa Sul - Brasília -DF,
no prazo máximo de 5
(cinco) dias, a fim de tra-
tar assunto de seu inte-
resse, sob pena de se-
rem tomadas às medi-
das judiciais cabíveis pa-
ra o caso em questão.
Anderson Moreira da Sil-
va, Erfolleg Engenharia
e Servicos de Constru-
cao Civil LTDA, Iria de
MedeirosSouzaSilva,Lu-
iz Henrique Brasileiro Oli-
veira, Luiz Roberto Cesa-
rio Gomes, Marli Andre
da Silva, Matheus Revo-
redo dos Santos, SJ In-
dustria de Alimentos LT-
DA, Thais F. P. do Car-
mo, Achei Comercio de
Baterias e Manutenção
Elétrica Eireli, Marcelo
Sousa Barbosa, Etelvi-
na Maria Neiva Bezerra
, Andrea de Paiva Ubara-
na, Carlos Guilherme de
Medeiros,CeliaLopesSil-
veira,CleoFagnerCarva-
lho, Daiane da Silva Mo-
rais, Darli Caetano de
Souza,Delmina dosSan-
tos Ferraz Eireli, Delmi-
nadosSantosFerraz,Es-
tefane Cristian Lima Cha-
gas, Idalmo Roberto Mi-
quett, Fernando José
de Medeiros, Gabriela
Fonseca Rodrigues, Jo-
sé Fredson dos Santos,
Josefa Cristina de Men-
donþa Rocha, Leandro
Gonþalves, Leandro
JosÚ Dias de Souza, Lili-
ane Campos Machado,
Lincoln Iff Junior, Plinio
FernandesdeOliveiraNe-
to, Raimundo Amancio
deSousa,RinaldoPinhei-
ro Silva, RR Serviços
Imobiliários Eireli, Rena-
ta Alves de Albuquer-
que, Rodolfo Alves de Al-
buquerque,RubenGusta-
vo Bezerra Mariz, Rube-
nildoQueirozSilva.APre-
sidência

MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
amparoespiritualdona
percilia.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

5.2 MÍSTICOS

SENSITIVA KARLA
VENHA BUSCAR
uma luz para sua vi-
da. Jogo cartas e ta-
rô, Previsão para
2022. Marque sua con-
sulta. Tr: 98291-1995

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

ASSESSORIA
DE CRÉDITO

EMPRÉSTIMO COM
CARTÃO de crédito em
até 12X. Antecipação
do FGTS 98316-1073
ANTECIPAÇÃO DE FG-
TS Antecipe até 05 sa-
ques aniversários sem
comprometer sua renda
mensal. 61-983616692
PAGUE PARCELADO
Fale conosco (61) 3037-
2977 ou 99876-5642

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público,
com cheque, desconto
em folha, débito em con-
ta, sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727/
98449-3461

NEGÓCIOS

PROPAGANDA E
MARKETING

EMAGREÇA SEM SO-
FRIMENTOcomprofissio-
nais especializados Che-
ga de dietas que n dão
resultados 995930049

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

DIÁRIAS BANCOR-
BRAS Vdo 7 diárias cat
executivo 98227-4865

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

VIAGEM DE REVEI-
LLON Guiaibim Morro
São Paulo/BA 28/12 a
03/01/22. F:984335069

OUTROS

ACOMPANHANTE

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

ALDA COROA Chei-
nha seios grandes.
Adoro receber carinho
61984468937 SUD
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5.7 ACOMPANHANTE

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

ANA A + BELA 18anos
iniciante loira top s/ fres-
curas 61 99637-7832
ANA, TATY e Mel mo-
ças lindas s/frescuras A.
Claras 61 98357-8509

RAINHA DO BEIJO GREGO
ANTONELA LOIRA mu-
lherão BB"G" oral até o
fim c/ site 61991772379
CRIS CORPO lindo, sili-
cone no seios, cintura fi-
na, cabelos longos, bum-
bum GG e completinha.
61 98341-5849 A. Norte

CRIS COROA TOP
DE LUXO Linda loira
massag sensuais/acess
61 98525-2760 305N

MARTA GORDA
SEIOS FARTOS adoro
ser beijada lá 130 de
bumbum. com brinde so-
brinha loira rainha do
anal 61- 994007503

PAULINHA SAPECA
ADORO FAZER Beijo
grego 170 alt Boca de ve-
ludo pode me ver antes
61 99425-7965
RUBI & LIA capu de fus-
ca e boca nervosa. Tr.
61 99395-6538

3 GATAS
A SUA ESCOLHA capa
de revista japonesa loira
gordinha e ruivinha turbi-
nada 61 991892514
AS + GATAS de Bsb loi-
ra,morenae ruiva inician-
tes 61 98373-1387 zap
AS ATREVIDAS Nova-
tas loucas por sexo. Inici-
antes 61992338123 zap
PROCURO MULHE-
RES Trabalhar na pista
ou vaga, local agradável
A.Norte. 61 99166-4169

MASSAGEM RELAX

ANARA PROFISSIONAL
MASSOTERAPEUTA
SOU UMA mulher com
42anos Bonita, educada
e paciente asa norte 61
98182-2128 whatsapp

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
AÇOUGUEIRO CON-
TRATA-SEcomexperien-
cia. Enviar curriculo no
whatsapp 98266-2608
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais com experi-
ência, Motorista e Agen-
te de Portaria. Interessa-
dos entrar em contato
através do número: 61
99925- 4212
AUXILIAR DE DEPÓSI-
T O E n v i a r
C V : a g r o c e n t e r d f
@hotmail.com

CASEIRO CONTRATA-
SE c/ exper. que saiba ti-
rar leite, trabalhar em fa-
zenda Alexânia-GO.(61)
99963-9021/ 3624-7258

CASEIROPARASERVI-
ÇOS gerais, para mo-
rar. Tr.: 99976-4334

CASEIRO PARA Sítio/
Haras em Brazlândia p/
morar c/ exp/ref e mane-
jo de cavalos. Tratar:
99902-8080/99982-5568

CONTRATA-SEUMAco-
zinheira e uma Auxiliar
de outros serviços do-
mésticos. Interessadas
entrar emcontato no tele-
fone: 61-33827455
COZINHEIRA FORNO
e fogão para trabalhar
em residência, no Lago
Sul. Salário a combinar
na entrevista. Interessa-
das ligar 99967-4565

COZINHEIRA FORNO
Foão/ Diarista c/ ref res-
taurante 98339-6674

CUIDADOR(A) DE IDO-
SO vaga e técnico por di-
ária ou por contrato ou
PJ. Trabalhar de 2º a
6º. Enviar CV pelo what-
sapp: 61 98683-0192
DIARISTA FORNO e fo-
gão. Interessadas entrar
emcontatoatravésdonú-
mero: 61-98257- 3034
DOMÉSTICA PRECISA-
SE p/ todo serviço de ca-
sa. Carteira assinada.
Whatsapp 996880111
DOMÉSTICA DORMIR
segunda à sabado, com
experiência. Salário
R$1.600. Só ligações
99303-2550/99190-1975
DOMÉSTICAQUEDUR-
MA De segunda a
sexta-feira. R$1.500
+VT +carteira fichada..
N. Band. 3222-2743

RESTAURANTE
CONTRATA

GARÇOM/BARISTACo-
peiro e Serviços ge-
rais com experiência
Enviar Curriculo para
o e-mail: rhdondurica
@gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

MANICURE VAGA pa-
ra Studio de Beleza no
Jardim Botânico! Ótima
oportunidade! Boa remu-
neração 61-984137048
MANICURE E PEDICU-
RE p/ Esmalteria no Su-
doeste. Entrar em conta-
to 61-3297-5943
MASSAGISTA PRECI-
SO c/ ou s/ experiência
61-993012221
MASSAGISTACONTRA-
TA-SE c/ ou s/ experiên-
cia. Excelentes ganhos,
ambiente confortável. Li-
gar 61-992558354
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou s/ exper.
Ambiente de luxo, Asa
Norte 61 98214-4316
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE Interessados en-
trar em contato no telefo-
ne: 61-99629- 4412
MONTADOR(A) DEMÓ-
VEISPlanejados. Interes-
sados enviar curriculo p/
: gestaopessoaspec
@gmail.com
MOTORISTA CATEGO-
RIADexperiência emca-
minhõ c/ câmbio reduzi-
do. Enviar e-mail para:
acpapeisrh@gmail.com
PEDREIRO/ PINTOR c/
experiência Vaga. CV p/
: administrativo@jspar.
com.br
PEDREIRO COM exper
p/ morar Tr: 99976-4334

RESTAURANTE
CONTRATA

PORTADORES DE NE-
CESSIDADES Especi-
ais para diversas áre-
as. Enviar curriculo
comlaudomédicoatua-
lizado para o e-mail:
rhdondurica@gmail.
com

TRABALHADOR RU-
RAL p/ fazenda em Goi-
ás c/ experiência em ga-
do 61 3346-8265
VIDRACEIRO COM EX-
PERIÊNCIA e CNH. Inte-
r e s sados : v agas .
taguabox@gmail.com

AGÊNCIA ELE&ELA
PROCURA CASEIRO
Habilitado c/ ref. e sal.
R$1600,00 +passagem.
Tr: 98124-2442

RESTAURANTE
CONTRATA

PORTADORES DE NE-
CESSIDADES Especi-
ais para diversas áre-
as. Enviar curriculo
comlaudomédicoatua-
lizado para o e-mail:
rhdondurica@gmail.
com

NÍVEL MÉDIO

ANALISTA DE LICITA-
ÇÃO Cv: rhtransportes
2022@gmail.com
ASSISTENTECOMERCI-
AL, Licitação e Recep-
ção. Interessados entrar
em contato através do te-
lefone : 61-98491- 9714
ATENDENTE E AUXILI-
AR de cozinha para lan-
chonete.Interessadosen-
trar em contato no telefo-
ne: 61-985708434
A T E N D E N T E /
ORGANIZADORA Loja
de Roupas Femininas
p/ unidades de Taguatin-
ga e Asa Sul. Whatsapp
61 98152-6196

6.1 NÍVEL MÉDIO

ATENDENTE PAPELA-
RIA c/ lan house informa-
ções 61-984620652
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO c/ experiência p/ clí-
nica odontológica 61-
982064142
AUXILIAR CONTÁBIL
p/ rotinas contábeis. CV
p/: selecaocurriculostaff
@gmail.com
CHEFE DE COZINHA
c/ experiência p/ rest.
self service. CV: bomba
grillguara@outlook.com
CONSULTOR (A) E SU-
PERVISOR(A) Contrata-
se para trabalhar na Con-
fiance Bank com Remu-
neração de R$ 2.000,00
a R$ 8.000,00. Interessa-
dos na vaga deverão
acessar o site através
do seguinte link https://
confiance.digital e clicar
nomenuProcessoSeleti-
vo para concorrerem a
vaga
CORRETOR DE IMÓ-
VEIS para atuar em Vi-
cente Pires e Arniquei-
ras. Interessados entrar
em con t a t o : 61 -
991510847
DEPILADORAPARAclí-
n i ca de es té t i ca .
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato:
61-999028939
D I G I T A D O R /
DEGRAVADOR para a
atividade de transformar
áudio em texto. Requisi-
tos: Excelente portugu-
ês, conhecimentos inter-
mediários de informáti-
ca, preferência gradua-
ção em Letras. Local de
trabalho: Valparaíso, se-
gunda a sexta, 8h às
18h. Interessados envi-
ar currículo para: rhrdk
selecao2020@gmail.
com.
ENCANADOR, C/ VEÍ-
CULO próprio, com práti-
ca em instalação de lou-
ças e metais sanitários.
Cv para: acquapress
@outlook.com
GERENTE. REQUISI-
TOS: Experiência como
Gerentenoramoalimentí-
cio; Interessados enviar
curriculo para o e-mail:
rh.meatzburger@gmail.
com ou entrar em conta-
to no nº: 61-981442344
MASSOTERAPEUTA
PRECISA-SEpara traba-
lhar em Clinica de estéti-
ca em Águas Claras 61-
993257489 whatsapp

PHD AUTOMÓVEIS
MECÂNICO de automó-
veisContrata-sec/experi-
ência Tr: 61 99981-
1757 / Paulo ou enviar
c u r r i c u l u m p a r a :
vagas@phdautomoveis.
com.br SIA Trecho 01/
02 Lotes 1010/1040
OPERADOR DE MÁ-
QU INA cop i ado ra
(xerox) e gráfica rápida.
Interessados entrar em
contatono telefone: 61-
98294-0014

EMPRESA CONTRATA
ORÇAMENTISTA NÍ-
VEL MÉDIO c/ exp. com-
provadaemlicitaçõespre-
gãoeletrônicoeorçamen-
tos na área de engenha-
ria civil/instalações. Envi-
ar CV c/ pretensão salari-
al: vagasempregos88
@gmail.com
AUXILIAR CONTÁBIL
p/ rotinas contábeis. CV
p/: selecaocurriculostaff
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

EMPRESA CONTRATA
PROMOTOR DE VEN-
DAS c/ experência com-
provada para atuar no
DF. Que tenha moto. Sá-
al. fixo mais comissão
+VT +VR. Enviar CV p/
o e-mail: desentupidora
oportunidade@gmail.
com

RECEPCIONISTA CON-
TRATA-SE p/ clínica
odontológica com experi-
ênciaemconvênios.Envi-
ar currículo por Whatsa-
pp. 61-994425212
SALGADEIRO (A)
COMEXPERIÊNCIACur-
ríulo p/: saboramillp@
gmail.com / 98570-8434
SECRETÁRIAVAGApa-
ra Loja deVeículosSemi-
novos em Taguatinga.
Enviar Currículo para:
r h . a t end imen t o l o j a
@gmail.com
TÉCNICO DE INSTALA-
ÇÃOc/experiência.Envi-
ar curí’culo para: rh.adm.
bsb@gmail.com
TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA e le t rôn ica
c o n t r a t a - s e . C v :
tulio@tsas.com.br ou
(61) 3344-7722
TÉCNICO MANUTEN-
ÇÃO de impressoras la-
ser e jato de tinta. Traba-
lharnoVaparaisoCurrícu-
lo Zap : 98417-3573
VENDEDOR INTERES-
SADOS entrar em conta-
to 61-35222560

EMPRESA CONTRATA
VENDEDOR EXTERNO
c/ experência para atuar
no DF. Que tenha moto.
Sal. fixo mais comissão
+VT +VR. Interessados
enviar Currículo p/
empresasaneamento
@hotmail.com

COORDENADOR PE-
DAGÓGICO Interessa-
dos entar em contato:
61-91001213
AUXILIAR DE COZI-
NHA, Horário 15h as
23:20h; Interessados en-
viar currículo para o e-
mail : gestaodepessoas.
clima@ gmail.com ou en-
trar em contato através
do telefone: (61) 98144-
2344
ASSISTENTE DE LO-
GÍSTICA Aux. na roteiri-
zação de cargas, contro-
lededesp, rastream,con-
tato com cliente. Interes-
sadosenviarcurrículopa-
r a : r h t r a n spo r t e s
2022@gmail.com ou en-
trar em contato no tel:
61-983069424
SALGADEIRO (A)
COMexperiência.Interes-
sados entrar em conta-
to: 61-98570-8434

EMPRESA CONTRATA
PROMOTOR DE VEN-
DAS c/ experência com-
provada para atuar no
DF. Que tenha moto. Sá-
al. fixo mais comissão
+VT +VR. Enviar CV p/
o e-mail: desentupidora
oportunidade@gmail.
com

TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA e le t rôn ica
c o n t r a t a - s e . C v :
tulio@tsas.com.br ou
(61) 3344-7722
TÉCNICO MANUTEN-
ÇÃO de impressoras la-
ser e jato de tinta. Traba-
lharnoVaparaisoCurrícu-
lo Zap : 98417-3573

6.1 NÍVEL MÉDIO

A EMPRESA BLES-
SEDbarber shopestáse-
lecionando barbeiros pa-
ra as suas duas unida-
des do Distrito Federal.
Os profissionais interes-
sados podem entrar em
contato diretamente
com a proprietária pelo
número (61)982928003
(whatsapp) ou 61-
982928003
GERENTECONTRATA-
SE Entrar em contato:
61 982064142
FAST NATURE CON-
TRATAatendentede lan-
chonete.Interessadosen-
trar em contato no
telefone:(61)99554-5318
A EMPRESA BLES-
SEDbarber shopestáse-
lecionando barbeiros pa-
ra as suas duas unida-
des do Distrito Federal.
Os profissionais interes-
sados podem entrar em
contato diretamente
com a proprietária pelo
número (61)982928003
(whatsapp) ou 61-
982928003

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTA DE RH Con-
trata. Cv: rhtransportes
2022@gmail.com
ASSISTENTEEANALIS-
TASContábil/Fiscal/Pes-
soal. Cv: recrutamento
0600@gmail.com
ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO Escola contra-
ta com formação superi-
or emqualquer área. Pre-
ferencialmentecomexpe-
riência ou habilidade em
RH, Financeiro e Ges-
tão de Pessoas. Salário
R$ 2.000,00 Paranoá
(DF).EnviarCurrículopa-
ra: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com
BIOMÉDICA ESTÉTI-
CA - Ganho por procedi-
mento - somente área
corporal. Simpática que
goste de gravar vídeos.
mkt.jugiotti@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

CONSTRUTETO
EMPREENDIMENTOS

IMOBILIÁRIOS
ENGENHEIRO CONS-
TRUÇÃOCIVILNívelSu-
perior Eng. Civil, GO-
Cidade Ocidental, 01 va-
ga. Salário a combinar.
Benefícios: VA - VT e
CF., Descrição: c/ am-
pla exper. comprovada
há mais de 10 anos na
área, em exec. de obras
e projetos, conh. no pro-
grama minha casa, mi-
nha vida, dentre outras
p/ execução do cargo.
rh.curriculosconstruteto
@gmail.com

ESTAGIÁRIO NÍVEL
sup. ou téc. Psic, mkt, pu-
bl, c.soc, g.comerc, jorn.
CV: rh@finase.com.br

CONTRATA-SE
GERENTE DE RH para
empresa de médio por-
te em Brasília-DF, com
experiência no ramo
da Construção Civil. In-
teressados que aten-
dem ao requisito envi-
ar currículo para: rh.
construcaodf@gmail.
com

CONTRATA-SE
GERENTE DE RH para
empresa de médio por-
te em Brasília-DF, com
experiência no ramo
da Construção Civil. In-
teressados que aten-
dem ao requisito envi-
ar currículo para: rh.
construcaodf@gmail.
com

PROFESSOR(A) DE BI-
OLOGIA , filosofia e soci-
ologia, para tutoria em
plataforma (EJA EaD).
Cv para: selecaotecnica
@terra.com.br

6.1 NIVEL SUPERIOR

PROFESSOR (A) EDU-
CAÇÃO Imfamtil e Ensi-
noFundamentalparaEm-
presa Colégio Arvense.
Interessados encami-
nhar currículo para o e-
mail: selecaoarvense
@gmail.com
RECEPCIONISTASEFI-
S I O T E R A P E U T A S
contrata-se. Interessa-
das enviar currículo p/:
athosfisio@gmail.com
ASSISTENTECOMERCI-
ALContrata-se.Interessa-
dos entrar em contato:
61-983236292

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

SERVIÇOS GERAIS e
auxiliaradmnistrativo.Pro-
curo emprego urgente
nessas áreas moro no
Valparaíso 993319190
OFEREÇO MEUS SER-
VIÇOS na área da infor-
mática, preferencialmen-
te, em suporte/ assistên-
cia/ vendas. 61-99103-
9399

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

AULA PARTICULAR
Exatas.engenheiroquími-
co 25 anos experiência
R$100/h 61 99958-0419

CURSOS

MAIS ENSINO 2021.
Médio,Técnico,Superior,
Pós Graduação, Mestr
Doutor 35-991484079
RENDA EXTRA curso
para aprender a traba-
lhar na internet 61-
995930049
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